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Palavras aos leitores e às leitoras
A Revista Barbante está feliz com mais uma edição! A cada dia crescemos mais um pouquinho 
com as colaborações de vocês, que chegam do mundo inteiro, e isso muito nos alegra! A 
Barbante é uma menina tímida que gosta de brincar dando nós em seus bonecos para não 
caírem nas águas profundas do rio Potengi.

Neste volume, a Barbante conta com as colagens de Thainá Carvalho, uma escritora (As coisas 
andam meio desalmadas, poemas, Penalux, 2020) e colagista sergipana que atua em diversos 
projetos literários, como a Revista Desvario, uma publicação digital sem fins lucrativos voltada 
à difusão da literatura contemporânea de autoria feminina, e o projeto Vai que cola, que une 
artes visuais e causa animal. 

As seções desta edição estão distribuídas em Artigos, Cartas, Cartuns, Contos, Crônicas, 
Ensaios, Poemas e Resenhas. Temas e olhares variados dão a este número um caráter bem 
abrangente e especial, em tempos em que se faz tão necessário capturar todas as possíveis 
esperanças de um mundo melhor.  

Além da contribuição de diversas pessoas nas seções citadas, contamos com a presença de 
nossos colunistas fixos: Araceli Otamendi, Bernardete Bielinski, Ítalo de Melo Ramalho e 
Márcia Batista Ramos. Nossa gratidão a vocês por caminharem com a Barbante.

A Barbante apresenta, também, mais um número da sua irmã caçula, Barbantinha, um 
caderno especial escrito por crianças do mundo inteiro com ilustrações e poemas! Convidem 
as crianças para participarem mensalmente desse caderno encantador e cheio da beleza de 
mundos imaginários aos quais só as crianças conseguem chegar!

Agradecemos aos/às nossos/as colaboradores/as e desejamos uma bela leitura a vocês,

As editoras 
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GÊNERO TEXTUAL CARTEIRA DE TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL: PRÁTICA DE 
LEITURA, ESCRITA E ANÁLISE LINGUÍSTICA: ADAPTAÇÃO COM FLEXIBILIDADE A NOVAS 
CONDIÇÕES PARA PREPARAÇÃO BÁSICA E EXERCÍCIO DA CIDADANIA

Ricardo Santos David 1

Resumo: O trabalho com gêneros textuais é uma das estratégias utilizadas pelo ensino hoje para desenvolver 
a leitura e a escrita de nossos alunos. O papel dos gêneros na sociedade é imprescindível, uma vez que todas 
as nossas atividades diárias acontecem em torno de algum deles. No ensino brasileiro, o termo gênero ganhou 
destaque em fins da década de 1990, com a publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs). No 
entanto, antes disso, já se desenvolviam estudos a fim de ampliar o conceito de gêneros e o ensino deles 
na escola. Para este trabalho nos baseamos nos estudos sobre gêneros da escola norte-americana, as do 
grupo de Miller e Bazerman. Em entrevista publicada em vídeo, Bazerman afirma que os gêneros “emergem 
historicamente e são praticados socialmente” (DIONÍSIO). Os gêneros fazem parte da história humana. 

Palavras - Chave: Gênero Textual. Carteira de Trabalho. Previdência Social

Abstract: Working with textual genres is one of the strategies used by teaching today to develop our students’ 
reading and writing skills. The role of genders in society is essential, since all of our daily activities take place 
around one of them. In Brazilian education, the term gender gained prominence in the late 1990s, with the 
publication of the National Curriculum Parameters (PCNs). However, before that, studies were already being 
developed in order to expand the concept of genres and their teaching at school. For this work we have based 
on the studies on genders of the American school, those of the Miller and Bazerman group. In an interview 
published on video, Bazerman affirms that genres “emerge historically and are socially practiced” (DIONÍSIO 
et al., S.d., s.p.). Genres are part of human history.

Keywords: Textual Gender. Work Permit. social Security

Introdução: 

Eles são produtos da necessidade social dos indivíduos e servem à sociedade. Conhecer os gêneros traz 
aos membros de uma comunidade a percepção do que pretendem alcançar dentro de sua comunidade. Alguns 
gêneros servem apenas à prática de determinada época, caindo em desuso conforme as necessidades dos 
usuários vão se modificando. Mas também os gêneros podem se adaptar, passando pelas mesmas mudanças 
sociais das situações às quais estão inseridos. 

_____________________

Doutorado e Mestrado em Educação, pela UNICAMP, Mestrado em Língua Portuguesa e Linguística, pela UNESP, Especialista em 
Docência do Ensino Superior e linguística aplicada, pela UCAM/RJ. Graduação em Linguística, pela UNICAMP e Graduação em 
Pedagogia, pela Universidade de São Paulo - USP 



 

 REVISTA BARBANTE - 5

Os indivíduos constroem os gêneros em resposta a necessidades sociais e essas situações é que 
produzem os gêneros. Isto é, os gêneros são respostas a situações sociais recorrentes. Também nos apoiaremos 
nos estudos sociorretóricos de análise de gêneros textuais, de Swales (1990), que nos apresenta o gênero como 
uma classe de eventos comunicativos. 

De acordo com o estudioso, não basta apenas estudar os elementos linguísticos de um texto. O 
contexto é de suma importância para que possamos compreender os gêneros e a situação comunicativa em que 
estão envolvidos. Swales (1990) enfatizou “o valor sociocultural dos gêneros, na medida em que atendem a 
necessidades dos grupos sociais” (apud BIASI-RODRIGUES; HEMAIS; ARAÚJO, 2009, p. 20). 

Segundo Biasi-Rodrigues, Hemais e Araújo (2009), para o Swales, os gêneros são constituídos por 
cinco características. A primeira refere-se à ideia de classe: “O gênero é identificado como uma classe de 
eventos comunicativos realizados por meio da linguagem verbal, e esses eventos são constituídos de discurso, 
participantes, funções do discurso e ambiente onde se produz e recebe o discurso” (BIASI-RODRIGUES; 
HEMAIS; ARAÚJO, 2009, p. 21). 

O propósito comunicativo é a segunda característica. Todos os gêneros têm em comum essa 
característica, que seria a força que motiva o evento comunicativo: “o gênero é a realização, nas situações 
cotidianas, profissionais e acadêmicas, dos objetivos do evento comunicativo” (BIASI-RODRIGUES; 
HEMAIS; ARAÚJO, 2009, p. 21). Esse critério, porém, foi revisto pelo autor anos depois, por causar certos 
problemas nos estudos de análise dos gêneros. 

A terceira característica é a prototipicidade, que se refere aos gêneros que melhor tipificam as 
características de determinados textos num grupo. São os que representam os protótipos, facilmente 
reconhecidos pelos seus usuários. A quarta é a lógica ou razão subjacente. 

As convenções dos gêneros são cumpridas de acordo com seu propósito. Isso ditará a forma como o 
conteúdo será disposto no gênero, bem como toda sua estrutura. A quinta e última característica dos gêneros é a 
“terminologia elaborada pela comunidade discursiva para seu próprio uso para nomear os gêneros produzidos 
na comunidade” (BIASI-RODRIGUES; HEMAIS; ARAÚJO, 2009, p. 22). 

No entanto, essa característica contém fatores problemáticos, uma vez que as terminologias são alteradas 
e podem sofrer equívocos dentro da comunidade discursiva. Swales (1990 apud BIASI-RODRIGUES; 
HEMAIS; ARAÚJO, 2009) afirma que os gêneros pertencem não a indivíduos, mas a comunidades discursivas. 
Reconhecer uma comunidade discursiva, de acordo com o autor não é fácil. Para definir as comunidades 
discursivas, ele nos apresenta seis características. 

A primeira delas é o conjunto de objetivos em comum que os usuários dos gêneros mantêm. A segunda 
e a terceira referem-se às informações no grupo: a comunicação deve ter mecanismos próprios para efetivar-
se e esses mecanismos precisam facilitar a troca de informações entre seus membros. A quarta e a quinta 
características da comunidade discursiva estão relacionadas à estrutura mais adequada aos objetivos e funções 
retóricas de determinados gêneros e também ao léxico que se adéqua melhor ao uso específico dos gêneros.

Por fim, a sexta característica refere-se ao fato de membros mais experientes da comunidade discursiva 
dominarem determinado conteúdo e discurso sobre o gênero, enquanto os novatos procuram construir novos 
conhecimentos a respeito das convenções discursivas que permitirão seu acesso às atividades da comunidade. 
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Um único indivíduo pode pertencer a diversas comunidades discursivas, atuando de maneiras diferentes 
em cada uma delas. As práticas sociais envolvidas no processo passam por inovações, bem como os gêneros 
dentro da comunidade discursiva, de acordo com as necessidades dessa comunidade. 

Assim, as comunidades discursivas mudam e, com elas, os gêneros também se modificam. Partindo 
dessas afirmações, propomos o estudo dos gêneros em sala de aula como prática social, que precisa ser melhor 
explorado (REINALDO; BEZERRA, 2012). Gêneros, de acordo com Miller (1984), são ainda formas de ação, 
isto é: eles se constroem nas interações sociais e se situam em um tempo e um espaço definido, culturalmente 
(apud REINALDO; BEZERRA, 2012). 

Dessa forma, os indivíduos constroem os gêneros de acordo com suas necessidades nas práticas sociais. 
Citando Bazerman (2005, p. 31), Reinaldo e Bezerra (2012, p. 75) afirmam que “o gênero é um fato social 
que se realiza segundo os interesses desses usuários, incluindo seu papel no uso e na construção de sentidos”. 
Sabemos que a didatização dos gêneros é muito comum na sala de aula. 

Por vezes, determinado gênero perde sua funcionalidade ao ser didatizado, uma vez que mudam-se 
suas configurações: o objetivo não é o mesmo, já que se produzem gêneros na escola para o professor avaliar. 
Muda-se também a intencionalidade: responde-se a uma proposta do professor e não necessariamente a uma 
necessidade real. 

O aluno só poderá perceber como os gêneros agem na nossa vida e como agimos e reagimos a eles 
através da prática social. 

Baseados nisso, propomos o ensino pautado no conhecimento crítico dos gêneros, trazendo não apenas 
o conhecimento estrutural do gênero textual, mas, principalmente, abordando como ele atua na sociedade. Ao 
dominar determinado gênero, o aluno pode agir socialmente por meio dele.

Assim, o ensino da consciência crítica do gênero pode representar uma opção teórico-metodológica 
promissora, visto que favorece o conhecimento e uso de gêneros próprios de cada área profissional, em 
seu contexto sócio-histórico, e possibilita a reflexão dos alunos sobre aspectos ideológicos e de poder 
dos grupos profissionais (REINALDO; BEZERRA, 2012, p. 86).

Pensando na questão do gênero como prática social, optamos por trabalhar com o gênero Carteira de 
Trabalho e Previdência Social (CTPS) a fim de propiciar aos alunos uma reflexão crítica sobre esse documento 
e seu papel no meio social em que está inserido.

O GÊNERO CARTEIRA DE TRABALHO E PREVIDÊNCIA SOCIAL (CTPS) 

A Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) é um gênero muito comum no cotidiano de todos 
os brasileiros. Sua história tem início no governo de Getúlio Vargas. A Carteira Profissional, que originou a 
atual Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS), foi criada no governo Getúlio Vargas, em março de 
1932, por meio do Decreto nº 21.175, e, posteriormente, pelo decreto-lei nº 926, de 10 de outubro de 1969. 

A partir daí a CTPS passou a conter as informações sobre a qualificação civil, a vida profissional do 
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trabalhador e as anotações sobre sua filiação ao Instituto Nacional de Seguridade Social (INSS). 

Trata-se de um documento que registra o histórico profissional e garante direitos como salário, férias, 
13.º salário, seguro-desemprego, aposentadoria, FGTS etc.  Há muitos anos, muitas pessoas procuram ter a 
carteira assinada, trabalhando numa empresa que registre os funcionários e garanta os benefícios. Segundo o 
SINDEAC (2019), antes da CTPS, só havia a carteira de trabalhador agrícola e os empregadores mantinham 
registros dos empregados apenas para fins contábeis. A Carteira de Trabalho existia informalmente desde 
1891. 

De acordo com texto da CUT, a criação da carteira de trabalho em 1932, que substituiu a carteira de 
trabalhador agrícola, passou a ser, também, um atestado de conduta ao trabalhador, porque nela havia espaços 
para anotações policiais, as quais praticamente obrigavam seu portador a carregá-la sempre no bolso, para não 
ser taxado de desocupado. 

Várias outras modificações foram acontecendo no decorrer dos anos. Um exemplo é a conquista do 
salário-mínimo, em 1936, que significou para todos os trabalhadores do Brasil a garantia de que nenhum 
assalariado poderia receber valor mensal inferior ao estabelecido pela lei. Também previu-se em lei o descanso 
semanal remunerado como direito ao trabalhador, para recuperação da fadiga causada pelo trabalho. 

Em 1934, o governo Getúlio tornou a carteira de trabalho obrigatória para fins de consolidação dos 
direitos trabalhistas, primeiramente reconhecidos na Europa e apenas no século XX, realidade no Brasil. 

Em 2017, o Governo Federal anunciou a reforma trabalhista e previdenciária, que passou a vigorar em 
2018. Até o ano de 2017, os principais direitos trabalhistas ou previdenciários do trabalhador eram, de acordo 
com a CLT (Consolidação das Leis do Trabalho), pelo Decreto-Lei nº 5.452, de 1.º de maio de 1943: 

•  Jornada semanal de trabalho: 44 horas, conforme definida pela Constituição Federal de 1988. Há alguns 
anos houve forte pressão para que a jornada legal fosse limitada a 40 horas semanais; 

•  Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS): criado em 1966, é formado pelo depósito mensal feito pelo 
empregador, junto à Cai xa Econômica Federal, do valor que corresponda a 8% do salário dos trabalhadores; 

•  Férias remuneradas de 30 dias: com o valor do salário normal acrescido de 1/3 desse valor. Por exemplo: se 
o salário é de R$ 600,00, o salário a receber no mês de férias será de R$ 800,00; 

•  13.° salário: gratificação anual, cujo valor mensal corresponde a 1/12 (um doze avos) do salário mensal do 
trabalhador. Aqui também o cálculo é semelhante. Se o salário é de R$ 600,00, e o empregado trabalhou de 
janeiro a dezembro, o 13.° será o pagamento de outros R$ 600,00. Mas, no primeiro ano na empresa, o 13.° 
salário será proporcional aos meses trabalhados: se esse mesmo empregado foi contratado em julho, receberá 
como 13.° salário R$ 300,00; 

•  Aviso-prévio em caso de demissão: comunicado de rescisão de contrato de trabalho com duração de, no 
mínimo, 30 dias, podendo, pelas novas regras, chegar a até 90 dias, de acordo com o tempo de serviço na 
empresa; 

•  Adicionais salariais por periculosidade, por insalubridade: sempre que o assalariado exercer seu trabalho em 
condições perigosas e/ou nocivas à saúde, ele tem direito a receber mensalmente um percentual adicionado 
ao salário. Esse percentual varia conforme a classificação do grau de risco ao qual o trabalhador é exposto: no 
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caso de insalubridade, por exemplo, 10% para nível baixo, 20% para médio e até 40% para nível alto; 

•  Estabilidade de emprego por acidente de trabalho: se o trabalhador sofrer acidente de trabalho, ele terá 
garantia de emprego por 12 meses após o término do auxílio-doença; estabilidade de emprego para a mulher 
em caso de gestação, após a confirmação da gestação acrescida de mais cinco meses após o parto; para licença-
maternidade são previstos atualmente 120 dias; 

•  Dispensa imotivada (sem justa causa): dá ao trabalhador o direito a receber adicional de 40% sobre o total 
das contribuições que a empresa efetuou ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço; 

•  Direito ao pagamento de horas extras no valor estipulado pela lei; 

•  Aposentadoria por tempo de contribuição: 35 anos para homens e 30 anos para mulheres; •  Aposentadoria 
por invalidez permanente, sempre que a perícia médica considerar a pessoa incapaz para exercer o trabalho; 

•  Seguro-desemprego: quando o trabalhador for contratado por pessoa jurídica e for demitido sem justa causa, 
ele tem direito a receber até seis meses de assistência financeira paga pelo governo federal. O valor varia 
conforme a faixa salarial. Com a nova reforma trabalhista e previdenciária, que entrou em vigor no final de 
2017, houve diversas alterações na CLT. O principal ponto é o chamado acordado sobre o legislado, que é a 
possibilidade de que empregador e trabalhador estabeleçam regras próprias dependendo da realidade local 
e da demanda de trabalho. A reforma foi sancionada em julho de 2017 pelo então presidente Michel Temer. 
A seguir, para ilustrar, temos um quadro que apresenta algumas das mudanças que ocorreram com a nova 
reforma trabalhista:

                COMO ERA:                   COMO FICOU:
Máximo de 8 horas por dia, 44 horas por 
semana e 220 horas mensais.

Permite horas extras até o limite de 48 
horas semanais (contada a jornada regular) 
e jornada de até 12 horas, desde que seguida 
por 36 horas de descanso.

Tempo de deslocamento era considerado 
jornada de trabalho, caso o empregador 
fornecesse transporte.

Translado não contará na jornada, mesmo 
que o empregador forneça transporte.

Horas à disposição do empregador eram 
contadas no tempo de serviço.

Deixam de ser consideradas como horas 
da jornada: descanso, estudo, alimentação, 
higiene pessoal e troca de uniforme.

Jornada de 8 horas permitia intervalo de 1h 
a 2h para almoço.

Intervalo para almoço poderá ser de 30 
minutos mediante acordo.

Lei não tratava de padronização de 
uniformes.

Empregador pode definir o padrão de uniformes, 
mas a higienização das peças deve ser feita 
pelo trabalhador (exceto se necessário produto 
especial).
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A saída do funcionário dava direito ao saldo 
proporcional de salário, 13.º e férias, além do 
saque do FGTS — e, em casos de demissão 
sem justa causa, 40% do valor dele como 
multa, paga pelo empregador. Demitido 
tinha direito a seguro-desemprego.

Condições se mantêm, mas é permitida 
rescisão do contrato também a partir de 
acordo. Neste caso, o trabalhador tem direito 
a 80% do FGTS e metade da multa (20%), 
mas perde direito ao seguro-desemprego.

Empresa que mantivesse empregado sem 
registro pagava multa de 1 salário mínimo 
regional por trabalhador não registrado. 
Infrações envolvendo admissão e férias 
tinham multa de meio salário mínimo 
regional. Reincidência dobrava o valor.

Multa por funcionário não registrado tem 
valor fixo de R$ 3 mil por empregado — 
para micro ou pequenas empresas, R$ 800. 
Outras infrações têm valor fixado em R$ 
600.

As férias poderiam ser de 30 dias por 
ano, divididas em até duas vezes. Menor 
período: 10 dias.

As férias continuam sendo de 30 dias por 
ano, mas divididas em até 3 vezes. Menor 
período: 5 dias.

A contribuição sindical era obrigatória no 
valor equivalente a 1 dia de trabalho, mesmo 
se o trabalhador não for sindicalizado.

Passa a ser opcional e só pode ser descontada 
com autorização do empregado.

As grávidas eram proibidas de trabalharem 
em lugares com condições insalubres.

Só ficam desobrigadas de trabalhar em 
condições insalubres em caso de risco a ela 
e ao bebê, comprovado por laudo.

Fonte: https://bit.ly/3hSmM95.

O gênero CTPS passou por muitas modificações ao longo dos anos. Tais mudanças ocorreram porque 
as necessidades sociais se modificaram dentro da comunidade discursiva à qual esse documento pertence. Não 
somente as relações trabalhistas entre empregador e empregado mudaram, mas também as relações de poder 
e as novas tecnologias que demandam novas ações para manutenção desse gênero. Neste plano de ensino, nos 
voltaremos à descrição do gênero, buscando levar a uma reflexão, não prescrição. 

Os estudantes poderão verificar não só os aspectos contextuais e estruturais da CTPS, mas também o 
papel do gênero CTPS dentro da comunidade discursiva da qual faz parte. Nosso objetivo é o ensino para a 
consciência crítica de gênero (REINALDO; BEZERRA, 2012), a fim de, não somente ampliar o letramento 
dos estudantes, mas também através da linguagem conduzi-los a perceber as relações sociais e atuar de modo 
participativo no que se refere às questões que os envolvem. Para isso, o próprio professor necessita, antes de 
tudo, ele mesmo ser crítico, ter uma leitura crítica a respeito da CTPS. 

Outro aspecto deste trabalho é o foco no público de alunos da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 
Esse público apresenta algumas peculiaridades que lhe são próprias. Uma delas é o curto prazo de permanência 
desse aluno na escola, uma vez que os dias letivos são reduzidos para facilitar e agilizar a formação desses 
estudantes (cada seis meses equivale a um ano). 

A heterogeneidade nas salas de aula é muito grande. Eles convivem com colegas das mais diversas 
idades, culturas, motivações, níveis de conhecimento e aprendizagem. Além disso, cada um permaneceu 
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determinado tempo longe da escola e dos conhecimentos que ela veicula.  Contudo, algo os aproxima de 
forma geral: o mundo do trabalho. Do total de alunos desse público, a maioria trabalha ou pretende trabalhar 
ou, ainda, ampliar a suas oportunidades profissionais. 

Nada impede, porém, que este trabalho seja aplicado ao contexto de alunos do ensino regular, uma 
vez que se trata de um gênero comum em nossa sociedade. Sabemos que uma das finalidades apontadas 
pela Lei de Diretrizes e Bases (LDB) é “a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para 
continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições de ocupação ou 
aperfeiçoamento posteriores.” (BRASIL, 1996, s.p.). Assim, a preparação para o trabalho e para a cidadania 
faz parte dos nossos objetivos enquanto professores. No caso da EJA, essa preparação se faz imprescindível, 
uma vez que em geral estamos lidando com um público já inserido no mundo do trabalho, que muitas vezes 
pouco conhece seus direitos e deveres nas esferas trabalhistas, tampouco tem acesso aprofundado aos gêneros 
que circulam em tais ambientes.

Plano de Ensino - Sequência didática 

Material necessário: imagem do quadro Operários, de Tarsila do Amaral; cópias do texto Trabalho sem 
carteira assinada e “por conta própria” supera pela 1.ª vez emprego formal em 2017, aponta IBGE; imagem 
de uma mãe com a carteira de trabalho do filho baleado; cópias das páginas da carteira de trabalho (modo de 
preencher); carteira de trabalho dos alunos; cópia das curiosidades a respeito da CTPS. 

Objetivos: 

•  Compreender as relações de trabalho no Brasil; 

• Compreender como funciona o gênero carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS) e qual sua função 
social; 

•  Leitura crítica de carteiras de trabalho.

1.ª aula Inicie a aula conversando com os alunos a respeito de emprego e mercado de trabalho. Para isso, 
apresente as seguintes questões: 

•  O que é trabalho? 

•  Qual sua importância nas nossas vidas? 

•  Você trabalha? Onde? 

•  Você gosta do que faz? 

•  Você tem carteira de trabalho?

•  Onde você trabalha há registro em Carteira de Trabalho para os funcionários? 

•  Há diferença em trabalhar com carteira de trabalho e sem carteira de trabalho? Qual? 

•  No livro O capital, Karl Marx, filósofo e economista alemão, nos afirma que o homem transforma a natureza, 
mas também transforma a si mesmo, por meio do trabalho. Vamos pensar: por que isso ocorre? Imagine como 
você se sente ao ver um trabalho realizado. Antes de realizá-lo você precisou planejar, você fez testes, até 
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chegar ao resultado? Nesse processo, você adquire conhecimentos e experiência que o fazem modificar-se na 
forma de pensar e perceber as coisas à sua volta? 

•  Qual o significado do seu trabalho? Apenas pagar as contas no final do mês? 

•  Seu trabalho é importante para outras pessoas? De que forma? Em seguida apresente o quadro Operários, 
de Tarsila do Amaral:

Quadro Operários, de Tarsila do Amaral. 

Fonte: https://bit.ly/3cjb464.

Incentive uma discussão em torno desse quadro com estas questões: 

•  O que você vê neste quadro? 

•  O que temos ao fundo, em segundo plano?

•  As pessoas no quadro parecem felizes? Que expressão elas têm? Por que você acha isso? 

•  Elas são parecidas entre si? O que há de diferente entre elas? 

O nome desse quadro é Operários e foi pintado por Tarsila do Amaral. A artista paulistana é uma 
das figuras mais importantes das Artes no início do século XXI. Em 1931 ela vendeu todas as suas obras 
particulares e viajou para a antiga União Soviética (atual Rússia). 

Lá ela teve contato com um movimento social chamado Comunismo e envolveu-se com questões 
sociais de luta das classes mais baixas, principalmente o proletariado. Ela inclusive teve que trabalhar como 
proletária para pagar sua viagem de volta ao Brasil. 

Quando voltou, ligou-se ao Comunismo aqui no Brasil e pintou esse quadro. Segundo informações 
do site Universia (2019), a pintura diz respeito ao momento de industrialização brasileira, sob o governo de 
Getúlio Vargas. A partir daí a classe operária começa a surgir no país. O foco nos rostos mostra a diversidade 
cultural de um povo oprimido pelas elites, sem perspectivas sociais. 

A semelhança entre as pessoas no quadro costuma ser interpretada como um sistema que massifica o 



 

 REVISTA BARBANTE - 12

cidadão, apesar de parecerem ser de nacionalidades diferentes (remetendo à migração ocorrida em São Paulo 
nesse período). 

Proponha que os alunos pensem: como são as relações de trabalho na atualidade? É possível apenas 
trabalhar e fazer combinados numa conversa? Ao combinarmos determinado tipo de serviço com um 
empregador, ou empregado, precisamos elaborar um contrato de trabalho? Quais são os tipos de contratos de 
trabalho na atualidade? Caso os alunos tenham dúvida explique que temos os contratos de emprego formal e 
emprego informal. 

O emprego formal é aquele que possui registro em sua Carteira de trabalho e Previdência Social (CTPS). 
O emprego informal é aquele em que o empregado não tem “carteira assinada”. Suscite a discussão: qual a 
relação existente entre o quadro e as condições de trabalho na atualidade? Quais os direitos conquistados pelos 
trabalhadores sob o governo de Getúlio Vargas até os dias atuais? Explique que nesta e nas próximas aulas 
vocês vão conversar sobre um documento que é de fundamental importância para nossa vida profissional: a 
Carteira de Trabalho e Previdência Social (CTPS). Ela passou a ser utilizada oficialmente exatamente sob o 
governo de Getúlio Vargas. Pergunte a eles: vocês sabem dizer para que serve a Carteira de Trabalho? Que 
informações ela traz? Que direitos ela garante para o trabalhador? Apresente a eles algumas informações sobre 
a criação da CTPS, conforme apresentado anteriormente neste texto. Em seguida, mostre a seguinte imagem:

Carteira número 000001. A carteira de trabalho do presidente Getúlio Vargas, tirada em 1952. 

Documento está no Museu da República, no Palácio do Catete. 

Fonte: https://bit.ly/2El00J7.

Incentive uma discussão em torno dessa figura: o emprego formal é conhecido popularmente como 
“trabalho com carteira assinada”. Qual a importância do documento fotografado para a história dos direitos 
trabalhistas? Qual o sentido da numeração atribuída à carteira de Getúlio Vargas? 

2.ª aula 

Atividade 

Peça aos alunos para lerem a notícia “Trabalho sem carteira assinada e ‘por conta própria’ supera pela 1.ª 
vez emprego formal em 2017, aponta IBGE”, escrita por Anay Cury, Carlos Brito, Marina Gazzoni e Marta 
Cavallini, no site G1, em 31 de janeiro de 2018. 
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Por escrito, peça que respondam a estas questões: 

a) No trecho “pessoas que trabalham por conta própria ou em vagas sem carteira assinada”, os autores utilizam 
o termo “ou” para se referir a dois tipos de emprego: o trabalho por conta própria e o trabalho sem carteira 
assinada. Que diferença há entre eles?

b)  O que são vagas formais? 

c)  “A qualidade do emprego não melhorou, uma vez que a maioria dos empregos não possui carteira assinada’, 
disse Cimar Azeredo, coordenador de Trabalho e Rendimento do IBGE”. Qual a relação entre Carteira de 
Trabalho assinada e qualidade do emprego? d) De acordo com o texto, por que o “empreendedorismo por 
necessidade” cresceu no Brasil? Após a prática da escrita, proponha uma discussão em sala sobre as respostas 
e outras questões que os alunos quiserem levantar da notícia. Recolha as respostas e leve para cada para 
avaliar a atividade. Deixe comentários sobre a escrita e sobre a interpretação dos alunos, incentivando outras 
reflexões, se for o caso. Para a próxima aula, se possível, peça aos alunos que tragam suas carteiras de trabalho 
para analisarem na aula.

3.ª aula Oriente os alunos a observarem que há anotações específicas em cada página da carteira de trabalho. 
Peça para observarem e analisarem se os dados estão preenchidos e quais são as orientações. A seguir 
detalhamos cada parte da estrutura composicional da carteira:

Contrato de trabalho na CTPS.

Fonte: https://bit.ly/33LPQdp.

Chame a atenção dos alunos para cada campo desta parte da CTPS, especialmente para os itens: 
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1. Empregador: Nome completo do empregador. 

2.  CNPJ/MF: número do CPF do empregador (no caso de pessoa física) ou o CNPJ da empresa. 

3.  Rua e n°: endereço da empresa ou imóvel onde a pessoa trabalha. 

4.  Município e Est.: nome do município e Estado onde está localizado o imóvel onde o funcionário trabalha. 

5.  Esp. do estabelecimento: espécie de estabelecimento (comércio, indústria, residência). 

6.  Cargo: cargo para o qual o funcionário está sendo contratado. 

7.  CBO n°: código da ocupação que a pessoa exerce na Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), que 
pode ser acessado no site da CBO, disponível em: http://www.mtecbo.gov.br. Acesso em: 15 ago. 2018. 8.  
Data de admissão: data em que o funcionário foi admitido no formato: [dia/número] de [mês/extenso] de [ano/
número]. 9.  Registro n°: número do registro interno da empresa (caso haja). 

10. Fls/Ficha: se o funcionário for registrado no Livro de Registro de Empregados, aqui é anotado o número da 
página do registro. Também existe a opção de usar Fichas de Registro e, para isso, é só colocar as informações 
da pasta e arquivo onde elas se encontram. 

11. Remuneração especificada: valor do salário bruto na data da contratação (sem vales). É colocado em 
numeral e, em seguida, por extenso. 

12. Ass. do empregador ou rogo c/test: assinatura do empregador. 

13. Data saída: data em que o funcionário sair em definitivo do trabalho (rescisão) no formato [dia/número] de 
[mês/extenso] de [ano/número] (este campo fica em branco na contratação e apenas é preenchido na rescisão). 

14. Ass. do empregador ou rogo c/test:  assinatura do empregador (esse campo fica em branco na contratação 
e apenas é assinado na rescisão).

Alteração de Salário 
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                  Alteração de salário da CTPS.

                  Fonte: https://bit.ly/36220Bk.

1.  Aumentado em: data a partir da qual o aumento passa a valer no formato dd/mm/aa. Coloca-se a alteração, 
preferencialmente, no dia 1.º do mês escolhido. Isso facilita os cálculos de salário. 

2.  Para R$: valor do novo salário;

 3.  Na função de: repete-se a função que está na página de admissão ou se houver alterado a função deve-se 
consultar a Lista CBO para ver qual função melhor se encaixa com as novas atribuições. 

4.  CBO: coloca-se o número da CBO de acordo com o que está na página de admissão ou, se houver alterado 
a função do funcionário, consulta-se a Lista CBO. 

5.  Por motivo de: motivo do aumento de salário. Por exemplo: mudança de função, antiguidade, merecimento 
etc. 

6.  Assinatura do empregador: assinatura do empregador.
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Anotações de Férias 

Anotação de férias da CTPS.

Fonte: https://bit.ly/3hQioqX.

1.  Gozou férias relativas ao período de: data em que começou a contar o período aquisitivo de 12 meses e data 
em que se concluiu esse período no formato “dd.mm.aaaa/dd.mm.aaaa”. 

2.  de: período em que as férias foram efetivamente gozadas, no formato “dd.mm.aaaa” a “dd.mm.aaaa
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FGTS da CTPS.

Fonte: https://bit.ly/2FN1Wed.

.1.  Opção: data em que optou por iniciar o recolhimento de FGTS. Se foi desde a 

      contratação é a data da contratação. 

2.   Retratação: não se preenche. 

3.  Banco Depositário: banco no qual será depositado o valor referente ao FGTS. 4.  Agência: agência do banco 
na qual será depositado o valor referente ao FGTS. 5.   Praça: nome da cidade. 

6.   Estado: sigla do Estado. 

7.   Empresa: nome do empregador ou da empresa contratante. 

8.   Carimbo e assinatura do empregador.
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Anotações Gerais - 

                                   Anotações gerais da CTPS.

                                Fonte: https://bit.ly/33R7pbM.

Nas anotações gerais, podem aparecer, por exemplo:

 1.  Contrato de Experiência: pode ser feito em documento autônomo ou anotado na carteira da seguinte 
maneira “contrato de experiência por xx dias. Data de Início e Assinatura do Empregador e do Empregado”. 

2.  Se houver afastamento por atestado médico: atestado médico de dd/ mm/aa a dd/mm/aa 

3.  Alteração no contrato de trabalho: descreve-se o que se considerar relevante. Pergunte aos alunos: 

•  E então? Sua Carteira de Trabalho contém todas estas anotações? Caso não, o que faltou? 

•  Há alguma anotação na sua Carteira de Trabalho que não tenhamos trabalhado nesta aula? 

•  Há alguma dúvida ainda sobre este documento? Qual? Nesta aula, você pode explorar os itens da carteira e as 
semelhanças e diferenças entre as carteiras dos alunos, deixando o espaço aberto para discussões e reflexões.
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LA POETIQUE DE LEON-GONTRAN DAMAS DANS BLACK-LABEL

Lizandra Barbosa Tavares1

Résumé : Cet article, il s’agit de proposer la deuxième partie d’analyse de l’oeuvre Black-Label (1956), de 
l’auteur guyanais Léon-Gontran Damas. Il faut dire, que ces analyses sont les résultats du mémoire intitulée 
Poétique et Négritude dans l’oeuvre Black-Label de Léon-Gontran Damas. On ajoute que la première partie 
a été publié dans le VI Congresso Internacional de Estudos linguísticos e Literários da Amazônia (CIELLA). 
Alors, dans cet article, on fera l’analyse d’un petit extrait du poème, à partir de quelques théories des auteurs 
les plus importants sur la critique littéraire sur Léon-Gontran Damas.  Il faut signaler que l’auteur a été un 
grand poète guyanais moderne du post-colonialisme, donc ses poèmes se présentent toujours par des processus 
de l’homme noir, sa valorisation et sa manière propre d’écrire à travers son influence comme l’homme qui 
revendique sa Négritude et le passé de son peuple bafoué. En train de montrer en chaque vers, sa résistance 
et sa révolte contre le pouvoir colonial et aussi contre la politique d’assimilation que par lui est une version 
du colonialisme. Sur ces entrefaites, cet article a l’objectif de proposer une vision plus simples, mais aussi 
revendicatif de comme est évident ces caractères d’auteur dans son écriture poétique et, comme reste explicite 
« que cette poésie s’inspire de l’histoire douloureuses fils de l’esclavage a du mal à assumer le lourd tribut 
du passé que les temps présents n’allègent guère. L’esclavage, le bagne, la colonisation et l’assimilation avec 
leurs travers sont à la base de ce sentiment de mal-être général » (NDAGANO ; BLÉRALD, 1996, p. 171).

Mots-clés : Black-Label. Léon-Gontran Damas. Négritude. Poétique.

Resumo: Este artigo, trata-se da segunda parte da análise da obra Black-Label (1956), do autor guianense 
Léon-Gontran Damas. Ressalta-se, que essas análises são resultado da monografia intitulado  Poétique et 
Négritude dans l’oeuvre Black-Label de Léon-Gontran Damas,  um primeiro artigo foi publicado no VI 
Congresso Internacional de Estudos linguísticos e Literários da Amazônia (CIELLA). Deste modo, faremos 
uma análise de um pequeno fragmento do poema, a partir de algumas teorias importantes sobre a crítica 
literária de Léon-Gontran Damas. Ressaltamos, que o autor foi um grande poeta guianense moderno do 
pós-colonialismo, portanto seus poemas apresentam-se consecutivamente através do processo do homem 
negro, de sua valorização, assim Damas tem seu próprio estilo de escrever manifestando sua influência como 
reivindicador da Négritude, expondo dessa maneira o passado de seu povo desprezado. O autor, é capaz de 
mostrar em cada verso sua resistência e sua revolta contra o poder colonial e a política de assimilação, que 
para ele é uma versão do colonialismo. Sendo assim, este artigo, tem como objetivo propor ao leitor uma 
visão simples, porém, reivindicadora de como é explícito as características  na sua escrita poética e como 
fica evidente « que esta poesia inspira-se na história dolorosa dos filhos da escravidão, tendo dificuldades 
em assumir o pesado tributo do passado que o tempo não alivia. A escravidão, a prisão, a colonização e a 
assimilação com seus defeitos estão na base desse grande mal estar geral2 (NDAGANO ; BLÉRALD, 1996, 
p. 171). 

Palavras-chave: Black-Label. Léon-Gontran Damas. Négritude. Poética. 

1  Graduada em Letras português com habilitação em Língua Francesa. Pesquiso nas áreas da Poética, Négri-
tude e Literatura da Guiana. Email: lizimbranato99@gmail.com
2   Que cette poésie s’inspire de l’histoire douloureuses fils de l’esclavage a du mal à assumer le lourd tribut du passé que les temps 
présents n’allègent guère. L’esclavage, le bagne, la colonisation et l’assimilation avec leurs travers sont à la base 
de ce sentiment de mal-être général (NDAGANO ; BLÉRALD, 1996, p. 171).
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INTRODUCTION

  Cet article, il s’agit de proposer la deuxième partie d’analyse de l’œuvre Black-Label (1956), de 
l’auteur guyanais Léon-Gontran Damas. Il faut dire, que ces analyses sont les résultats du mémoire intitulée 
Poétique et Négritude dans l’oeuvre Black-Label de Léon-Gontran Damas. On ajoute que la première partie 
a été publié dans le VI Congresso Internacional de Estudos Linguísticos e Literários da Amazônia (CIELLA).

Il est important souligner, que dans cet article, on fera l’analyse d’un extrait du poème, en montrant, à 
partir de quelques approches des auteurs importants de la théorie littéraire, les caractères propres de sa poétique. 
Donc, avec sa poétique, Damas, écrit de la façon dont qu’il convient, c’est-à-dire, la poésie damassienne a un 
vocabulaire agressif, sur un ton injurieux, contre l’héritage de la colonisation française, c’est pour cela que lui 
est considéré un auteur moderne. 

Avec cela, l’auteur montre dans chaque vers sa résistance, sa révolte et surtout la fragmentation du 
racisme, de la décolonisation de l’homme noir. Il décrit la trajectoire de la colonisation et décolonisation tantôt 
en Afrique tantôt en Amérique, mais, il est important souligner que la préoccupation majeure de Damas est sur 
la Guyane, son pays natal.

En accord avec Biringanine Ndagano,  la Guyane, dont l’image dans la littérature et la pensée française 
jusqu’à une époque très récente, est, pour les moins, marquée d’une série de stéréotypes : « pays du bagne », 
« terre de la grande punition », « la grande géhenne », « la cimetière des Européens », « l’enfer vert »... et donc, 
tout ce qui vient de là n’intéresse personne ou pas grand monde ; (NDAGANO. Biringanine, 2009)

Dans le premier moment, on va discuter à propos de la poétique de Damas avec quelques approches 
théoriques, de la littérature guyanais et d’autres, puis on va analyser le petit extrait du poème choisi de l’auteur.

LA POÉTIQUE DE DAMAS

Premièrement, avant, de commencer par la lecture du poème, il faut dire, que Black-Label fonctionne 
comme un testament politique et poétique. Comme selon l’auteur NDAGANO (2009), il affirme que Damas 
se laisse en revanche entièrement débordé par la magie des mots ; s’abandonne à leur vertige. Dans son refus 
de tout ce qui pourrait paraître sophistiqué, dans sa frénésie d’émotion brute il soumet tout au rythme et au 
verbe. Il est possible noter l’emploi de mots quotidiens parfois grossiers, mais arrachés au prosaïsme, humour 
inimitable fait de désinvolture et de gouaille irrespectueuse, sensibilité tout en nuances (NDAGANO, 2009, 
p. 21).  

Par l’auteur, CHOUCOUTOU HO-FONG-CHOY (2016), dans un style qui rompt avec les codes 
classiques, Damas se forge une poésie inspirée du mouvement surréaliste délestée de tout doudouisme. 
Caractérisée par une langue d’apparente simplicité bâtie dans des structures complexes, elle se nourrit de jeux 
de mots, jeux de graphies, jeux de cadences, vers amples ou saccadés, césures inattendues, émiettement en 
syllabes, ponctuation singulière, registre de langue populaire et créole, évocations lyriques, cries de rage et 
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forte tendresse (CHOUCOUTOU HO-FONG-CHOY, 2016, p. 31).

Avec ses affirmations, on ajoute que la poésie damassienne est unique, de la façon dont il écrit et 
s’expose devant la situation sur la politique d’assimilation, comme rassembler à un homme assimilé, jusqu’au 
point qui traite avec humeur les faits décrits.

On accentue plus ailleurs, que cette poétique se ressaute pour son  jeu de mots, c’est-à-dire, comme 
poéte moderne Damas, se lance à propos des vers libres, se concentrant uniquement sur son écriture de résistance 
pour clamer sa Négritude. 

On sait, que jusqu’au début du siècle, on appréciait surtout le comptage syllabique des vers. Plus 
récemment, cette notion est associée à celle des unités rythmiques qui, d’une certaine manière, recouvrent 
l’ancienne. La nouvelle position critique permet d’analyser le rythme du vers libre, innovation moderniste 
qui ne suit pas métrique, présentant un nouveau rythme, libéré et imprévisible3 (GOLDSTEIN, 2005, p. 11).

LA TROMPETE

On commence par la lecture du poème :

ET BLACK-LABEL A BOIRE

pour ne pas changer

Black-Label à boire

à quoi bon changer

SUR LA TERRE DES PARIAS

un premier homme vint

sur la Terre des Parias

un second homme vint

sur la Terre des Parias

un troisième homme vint

Depuis

Trois Fleuves

trois fleuves coulent

3  Sabe-se que até inicio do século, valorizava-se sobretudo a contagem silábica dos versos. Mais, recente-
mente, esta noção associa-se à das unidades rítmicas que, de certo modo, abrange o anterior. A nova posição 
crítica permite analisar o ritmo do verso livre, inovação modernista que não segue métrica, apresentando um 
ritmo novo, liberado e imprevisível. (GOLDSTEIN, 2005, p. 11). Traduzido por nós.
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trois fleuves coulent dans mes veines

BLACK-LABEL A BOIRE

pour ne pas changer

Black-Label à boire

à quoi bon changer

A DES MILLES ET DES MILLES

en Paris Paris Paris

Paris — l’Exil

mon cœur maintient en vie

le regret double

du tout premier éveil à la beauté du monde

et du premier Nègre mort à la ligne

mort sur la Ligne

qui mène encore

aux Isles de l’Aventure

aux Isles à la Dérive

aux Isles de la Flibuste

aux Isles de la Boucane

aux Isles de la Tortue

aux Isles à Nègreries

aux Isles à Sucreries

aux Isles de la Mort-Vive

BLACK-LABEL A BOIRE

pour ne pas changer

Black-Label à boire

à quoi bon changer

La SEINE A VU PLEURER UN HOMME

un jour de  juin
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qui finissait

où jamais encore

ne s’était vu si

seul

au pied de la Tour dominant de la Ville

l’homme

dont le coeur

se gonflait de peine

Une peine immense

fut soudain

en pleine coeur de l’homme

plus forte et lourde et sûre et belle

que la Tour dominant la Ville

couchée au long de la Seine

La peine immense

s’est à jamais

bel et bien installée

au coeur gonflé de l’homme

plus forte et lourde et sûre et belle

que la Tour dominant la Ville

couchée au long de la Seine

depuis ce jour de juin qui finissait

BLACK-LABEL A BOIRE

pour ne pas changer

Black-Label à boire

à quoi bon changer

JE VOIS D’ICI LES BRAS

que l’Oncle rassuré

à l’appel de détresse
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dans la nuit de Grand-Bois

m’eût ouverts d’allégresse

Je sais d’ici la hâte

que l’Oncle retrouvé

après dix ans d’oubli

eût mis à mélanger

les deux punchs du retour

Je sais d’ici la peine

que l’Oncle eût pris

à voir couler

le long de mon visage

la larme de tristesse

Je vois

je sais

je sens

j’entends d’ici les mots

que l’Oncle eût marmonnés

sur le spectacle atroce

de ma douleur profonde

BLACK-LABEL A BOIRE

pour ne pas changer

Black-Label à boire

à quoi bon changer

AVEC

avec l’amour

qui s’en viendrait

par l’âpre et rude et dur chemin

qui mène
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non pas

au CHRIST

mais à DAMAS

tomberait demain pour sûr

la fièvre du dégoût

(DAMAS, 1956, p. 09-12 )

Dans le premier moment, on pense que le moi4 il est un moi souffrant pendant les guerres, le luttes 
de l’esclavage. Oui, il est. Mais, à partir d’une vision à propos, tout le contexte socioculturel, historique et 
politique de l’œuvre, on ajoute que malgré lui  raconter les mémoires de la guerre qui ont apporté l’angoisse, 
l’affliction et la peur, en plus d’amener à la mort.  

Autre point, notable ;  est la vérité sur les peuples qui ont souffert à cause de la guerre, en montrant 
dans le vers, la souffrance, la supplication pour la liberté, pour le fin des indifférences et pour l’acceptation du 
peuple noir, d’être nègres marginalisés, assimilés.

Mais, surtout, le cri, l’éclosion d’une revendication politique culturelle noire que Damas montre, sans 
aucun doute.

Le poème, commence avec le mélange de la langue française et l’anglais. On a pendant la lecture 
du poème, l’utilisation des mots en anglais partout. Il est important souligner, que Damas, utilise de mots 
différents dans ses poèmes. Donc, pendant l’analyse, l’auteur utilise de mots que ne sont seulement, dans la 
langue française, mais dans la langue créole et l’anglais aussi. 

Puis, selon l’écrivain Biringanine Ndagano (2009, p. 22), dont, il affirme que Damas, n’est pas un 
poète facilement accessible. Puisque, il faut nécessaire que pour constituer le lexique, il nous a fallu passer des 
dictionnaires généraux à des lexiques spécialisés ; puis à des études ethnographiques, à des récits de voyages ; 
à des ouvrages portant sur la géologie de la Guyane, à d’autres, portant sur le créole, même à des « guides 
bleus », bref à toute sorte d’écrits susceptibles à les aider.

Voici, on peut le voir dans le premier vers, qui sont aussi le chœur du poème cet mélange, « ET 
BLACK-LABEL A BOIRE/ pour ne pas changer/ Black-Label à boire/ à quoi bon changer » (DAMAS, 1956, 
p.09).

Dans ces conditions, il faut dire, que le chœur du poème présent un caractère très important dans ce 
poème, en plus d’être le titre de l’ouvrage, l’auteur Congolo explique ces termes bien, dont elle affirme que: 

est-ce qui rend le poème plus imprévisible, le titre du poème crée une ambivalence au niveau de la provenance et de la 
destination de ce vagabond noir moderniste. Eponyme d’un alcool de l’entreprise anglaise Johnnie Walker, le poème, 
mais aussi son refrain, cheminent vers l’aliénation et l’autoconsomation noires plutôt que vers une prise de conscience 
purement héroique. C’est donc le Whisky anglais et la langue anglaise – et non le vin français ou le rhum caribéen – qui 
fait démarrer et maintient ce vagabonde intoxicant. Le label dans le titre suggère que le voyage à travers la ville à la 
rencontre de l’autre et de soi-même restera en partie raté en ce que son mouvement s’effectue grâce à cette consommation 
noire, et restera troublé dans son articulation poétique. Vu la musicalité du poème, nous sommes en droit de considérer ce 

4  Souligné par nous.
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label un label de musique, racial aussi bien que social. Il renvoie à l’idée d’étiquette, des convenances dans la bourgeoise 
coloniale mulâtre si souvent critiquée dans l’oeuvre de Damas à travers la musique et la percussion en particulier. A 
travers les différents sens du mot label, le poème peut se lire comme la marque d’une esthétique du vagabond nocturne 
signalant l’ingurgitations et la régurgitation des valeurs culturelles et assimilatives de la bourgeoise coloniale. A contre- 
ryhtme, Black-Label est bu davantage pour se souvenir que pour oublier ( CONGOLO, 2015, p. 222).

On sait que l’œuvre Black-Label, de Léon-Gontran Damas, est un texte interpellant, de par son 
engagement, car il dénonce le racisme en évoquant le label noir, qui est à la fois une boisson, mais aussi, un 
mot en caractérisant les « Nègres », et utilisant l’ivresse afin de montrer sa résignation, ses véritables pensées 
incontrôlées (QUINTELA, DURAN PEREZ, 2015, p. 03).

 Après, on peut le voir aussi le rythme avec la répétition de vers, puis du mot « changer ». On remarque 
aussi, que l’auteur a choisi de commencer à écrire avec des lettres majuscules, dans le premier vers. C’est-à-
dire, comme s’il était en criant, puisque Damas ne craignent jamais le cri, son monde est de la désobéissance. 
Dans le même sens, dans la suite « SUR LA TERRE DES PARIAS/ un premier homme vint/ sur la Terre des 
Parias/ un second homme vint/ sur la Terre des Parias / un troisième homme vint ».

Ici il faut dire, que Damas prend possession de ses descendances africaines, citant les  Îles, l’Afrique 
et l’Europe, portant son poème dans l’imaginaire collectif des noirs antillais et américains.

On le voit dans le vers « TERRE DES PARIAS » la même intonation provoquée par l’utilisation de 
la majuscule. “La terre de Parias” dont il est question, c’est la Guyane. Allusion sans doute à ces époques de 
l’histoire où la Guyane a servi de dépotoir à des milliers d’individus de catégories pénales, malfrats et autres 
bannis, mais aussi terre des damnés, humiliés tantôt par la colonisation, tantôt par l’esclavage. 

Le Guyanais est donc fils d’un premier homme (c’est l’Indien), d’un deuxième homme (c’est le blanc 
colonisateur) et d’un troisième (le nègre) (Ndagano ; Chirhalwirwa, p. 63, 2009). 

Après, on trouve dans la même page « Trois fleuves/ trois fleuves coulent/ trois fleuves coulent dans 
mes veines ». La répétition, cette fois-ci, c’est avec le « trois », le son à la gorge se composent avec les 
éléments « fleuves » et « coulent ». On remarque avec les idées de Antonella Emina, dont, lui dit que la sève 
noire, sel noir, suc et sueur nègres, de la mort à la vie, sur la terre des parias, trois fleuves, Afrique, Europe, 
Amérique, trois fleuves coulent dans ses veines. Trois continents pour faire un homme. Trois continents, mais 
malgré tout, pas d’origine, pas de généalogie, pas des ancêtres reconnus : l’abondance d’origines perdues sous 
la nudité originale d’une table rasée des traces sûres du passé (EMINA, 2014, p. 15).

Il faut remarquer que Damas expose une forte occurrence avec la résistance, dont il place en évidence 
la mélancolie, l’inquiétude par le peuple colonisé, pour son peuple guyanais. D’ailleurs, le vers dont on fait 
l’analyse, il s’agit de la mémoire que le moi sent, de l’imagination qui s’écoule dans son cœur, du sentiment 
inaccessible pour le lecteur voir, mais à partir de son poème, on peut sentir, on peut l’imaginer dans l’esprit 
son angoisse. 

On peut remarquer cela, avec les vers suivants « en Paris Paris Paris/ Paris — l’Exil/ mon cœur maintient 
en vie/ le regret double/ du tout premier éveil à la beauté du monde/ et du premier Nègre mort à la ligne/ mort 
sur la Ligne » (DAMAS, 1956, p. 10). On peut renforcer cette idée avec l’auteur René Barbier qui affirme que  
« l’imaginaire est la capacité élémentaire et irréductible d’évoquer une image  » (BARBIER, 1994, p. 21). 
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On est d’accord avec la citation de Barbier, puisque, les questions liées à l’image ne se rapportent 
seulement à quelque chose qu’on peut voir, sentir, mais aussi, aux choses qu’on peut l’imaginer. Bien sûr, on 
dépend du lecteur, de la façon, comme il pense, de ce qu’il est capable d’imaginer, de sentir, d’interpréter, 
quand il lit un poème. À notre vue, on comprend que l’imaginaire peut aller ailleurs, en plus. 

Cependant, il dépend seulement de chaque lecteur, car la personne qui lit un poème, peut avoir son 
opinion, son expérience, pour comprendre le monde intérieur du poème.  

Encore, il y a aussi des lettres majuscules dans les vers comme on a cité déjà. « A DES MILLES 
ET DES MILLES ». Voici, l’auteur souffre avec la distance de sa ville natale. Ailleurs, on aperçoit dans 
les strophes la musicalité avec les vers qui se répètent. On le cite : « aux Isles de l’Aventure/ aux Isles à la 
Dérive/ aux Isles de la Flibuste/ aux Isles de la Boucane/ aux Isles de la Tortue/ aux Isles à Nègreries/ aux 
Isles à Sucreries/ aux Isles de la Mort-Vive ». On a aussi dans ses vers, la  redondance, notamment lexicale 
et phonique, qui s’appuie sur les allitérations, les assonances et l’anaphore avec les mots « aux Isles » qui se 
répètent au long de la strophe et la présence de l’assonance des voyelles  « a » « e » « i ».   

 Par ailleurs, on a, dans le même extrait, l’utilisation de la métaphore, comme on peut le voir :    

LA SEINE A VU PLEURER UN HOMME/ un jour de  juin/ qui finissait/ où jamais encore / ne s’était 
vu si/ seul/ au pied de la Tour dominant la Ville/ l’homme/ dont le cœur/ se gonflait de peine/ 

Une peine immense/ fut soudain/ en pleine cœur de l’homme/ plus forte et lourde et sûre et belle/ que 
la Tour dominant la Ville/ couchée au long de la Seine/ 

La peine immense/ s’est à jamais/ bel et bien installée/ au cœur gonflé de l’homme/ plus forte et lourde 
et sûre et belle/ que la Tour dominant la Ville/ couchée au long de la Seine/ depuis ce jour de juin qui 
finissait/ 

(DAMAS, 1956, p. 10-11)

On remarque dans ces strophes, malgré la présence de la métaphore, on a aussi la présence de l’ironie, 
où, l’auteur  montre son enthousiasme pour écrire explicitement la souffrance de son peuple, du peuple rejeté. 
Voici les vers qui montrent cette idée : « LA SEINE A VU PLEURER UN HOMME ». On remarque, que dans 
le vers, il y a de mots en lettres majuscules, on y aperçoit la métaphore. On peut dire que dans le sens du mot 
« seine », il y a la référence à une pêche qui a rapport au fleuve et, on souligne que ce fleuve peut être le pleur, 
la larme, de l’homme noir qui a souffert, de l’homme qui s’est maintenu fort devant la guerre avec sa propre 
identité. 

En accord avec Biringanine Ndagano et Monique Blérald, (1996, p. 173), la Négritude a parmi les 
caractéristiques de sa poétique, un choix lexical et une syntaxe qui s’appuient de façon insistante, sur les 
images frappantes, les comparaisons et la redondance. 

Il est vrai que si l’image et la métaphore sont une voie privilégié de la poésie, le référent est parfois 
difficilement perceptible. C’est certainement cela qui prend cette poésie hermétique, inaccessible au public 
auquel elle est théoriquement destinée.
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On trouve encore dans la même strophe, l’utilisation de l’ironie dans les vers suivants : « la Tour 
dominant la Ville ». On remarque l’ironie utilisée par Damas, par rapport à la Tour Eiffel, qui est un des 
symboles de Paris. En même temps, on observe que Damas écrit le mot « Ville » avec des lettres majuscules, 
donc, on peut dire, que cette ville est Paris. 

Donc, l’auteur, écrit pour montrer la souffrance de son peuple et son indignation quant à la politique 
d’assimilation existant dans la ville métropolitaine. 

Même, c’est pour cela que l’auteur utilise le ton ironique dans ses poèmes.  Il faut remarquer, dans 
les strophes, la musicalité à la fois et aussi la répétition, le rythme et même l’assonance. Il est impossible ne 
remarque pas ces éléments, puisque Damas est un auteur du rythme, de la musicalité, du jazz et surtout de la 
désobéissance. 

CONCLUSION

Avec toute la discussion, à propos, de l’œuvre poétique et de l’auteur, on peut dire que, dans le premier 
moment on pense qu’il se retraite uniquement sur la guerre, l’affliction. Mais, après une lecture plus profonde, 
on conclut que le poème est plus ailleurs. C’est-à-dire, le poème montre la vérité, les conditions, la souffrance 
du peuple noir, de la périphérie et surtout la souffrance, l’agonie du le moi, de l’auteur qui montre pendant sa 
vie, son exile.

Et surtout, la poésie de Damas n’est pas seulement la traduction poétique du concept de la Négritude, 
c’est aussi l’acte de naissance de la littérature guyanaise car, il est à n’en pas douter l’homme d’une terre et 
le produit d’une histoire. Le caractère subversif de son oeuvre n’a d’ailleurs pas échappé aux autorités de 
l’époque (CHOUCOUTOU HO-FONG-CHOY 2016, p. 31).

En fin de compte, on affirme que ses poèmes ils ont plus ailleurs. De toute façon, Damas expose très 
récurrent, la manière propre d’écrire, la nostalgie, le sarcasme. Comme dit l’auteur NDAGANO, à savoir 
engagement, au verbe violent, à sa poésie provocatrice. Damas, aux yeux du pouvoir français, dans les années 
1930-1940, est considéré comme un agent subversif. Il a en payé le prix afférent. En effet, il est le seul, parmi 
ses camarades de combat, à avoir connu la censure et les ennuis politiques. On dit que les camarades citées 
sont uniquement Aimé Césaire et Léopold Sédar Senghor, grand poétes de la littérature française.
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TEMPO E HISTÓRIA: A DINÂMICA DAS REPRESENTAÇÕES PRESENTES NO LIVRO 
DIDÁTICO SOBRE A CONTAGEM  DO TEMPO A PARTIR DO CRISTIANISMO

Rímilla Queiroz de Araújo1

Marcos Vinicius de Freitas Reis2

RESUMO:  O presente artigo visa desenvolver uma análise sobre a representação da contagem do tempo no livro didático do 6º ano 
História, Sociedade & Cidadania de autoria do historiador e doutor em educação Alfredo Boulos Junior. Ao perceber a relevância do 
livro didático como argumenta Bittencourt (2008) e o seu papel como mediador e ferramenta pedagógica se demonstra a necessidade 
de problematizar a história a partir da organização dos calendários e o próprio tempo dos historiadores com base na acepção de 
antes de Cristo e depois de Cristo.  Nesta      dinâmica que explora a visão da construção do tempo cronológico assim como o tempo 
da historiografia, os fenômenos e a percepção de uma realidade que se mostra hegemônica em detrimento das demais formas      e 
modelos, como o judaico e o muçulmano,      de explorar e denotar a condição do homem mediante a passagem no tempo e espaço 
representa uma demanda dos estudos sobre ensino e produção do conhecimento. Nessa perspectiva é possível perceber que há uma 
preocupação seja nos documentos educacionais como a LDB e BNCC com a periodização de forma diversas e plural mas ainda é 
preponderante a incidência do cristianismo para além da noção teológica mas também de formulação de estrutura que fundamenta 
a percepção de mundo e verdade. Nesse sentido a Cultura Escolar se efetiva como um espaço que representa os inúmeros conflitos 
e correlações de força no processo educacional e vivido.

Palavras-chave: Tempo, História, Livro Didático, Cultura Escolar e Religião.

INTRODUÇÃO

É notório que a prevalência do conceito de tempo cronológico com base no nascimento de Cristo é uma 
condição dominante no mundo ocidental. Ainda que a religião seja um aspecto diverso, ao longo da história, 
desde o animismo e totemismo até ao neopentecostalismo, que cresce em número vertiginosamente no Brasil c     

ontemporâneo, pode-se observar que a institucionalização da figura de Jesus Cristo como salvador do mundo 
e deste modo marco temporal denota uma referência para se pensar a passagem do tempo até aos dias atuais.

É importante ressaltar, como nos propõe Bittencourt (2008), que o papel do livro didático é central 
para se perceber as formas de implementação de métodos e a      própria cultura escolar proporcionada em sala 
de aula, ao longo do tempo, isto é, o livro didático assumiu uma posição estratégica para se compreender o 
processo de ensino e aprendizagem e demanda a atenção de professores e pesquisadores.

Na perspectiva de Silva (2009, p. 354), a religião é um fator que incide diretamente sobre as experiências 
das comunidades desde a mais remota temporalidade, porém será no ocidente que essa relação ganhará corpus 
de uma identidade arraigada nos preceitos hierárquicos e com tônica de sistematicidade como se concebe a 
própria noção de aparato religioso até a presente conjuntura.

O  trabalho em questão tem como escopo a análise do livro didático do 6º ano, cuja      autoria é 
do professor Doutor em Educação Alfredo Boulos Junior, intitulado História Sociedade e Cidadania, que 
se propõe a construir uma obra voltada para a os critérios presentes na BNCC  (Base Nacional Comum 
Curricular), assim como demais documentos educacionais que o precederam como a LDB e evidentemente o 
Guia do PNLD (     Programa Nacional do Livro Didático), pois sua submissão foi aprovada e desta maneira 
consiste num livro significativamente adotado pelas escolas no Estado do Maranhão a partir do ano de 2020.

Logo de antemão o livro apresenta, no capítulo intitulado “História e Tempo”, que seu objetivo consiste 
em cumprir a habilidade EF06HI01 que está conceituada como “Identificar diferentes formas de compreensão 
da noção de tempo e de periodização dos processos históricos “ (BOULOS, 2018, p.06). Nesse sentido se 
1  Mestranda no Programa de Pós Graduação em História da Universidade Estadual do Maranhão. Pesquisadora no campo de 
História da Religião do Tempo Presente e Pensamento Decolonial. E-mail: rilinhaduchovny@gmail.com
2 Professor Assistente I da Universidade Federal do Amapá (UNIFAP). Doutor em Sociologia pela UFSCAR. E-mail: 
marcosvinicius5@yahoo.com.br.
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demonstra um projeto de dispor no livro uma concepção de tempo baseada na diversidade que está calcada na 
visão colocada pela Base Nacional Comum Curricular:

A história não é um dado ou acidente mas o resultado de uma correlação de forças de 
enfrentamentos e da batalha para a produção de sentidos e significados que são constantemente 
reinterpretados por diferentes grupos sociais e suas demandas, o que consequentemente suscita 
outras questões e discussões (BRASIL, 2018, p.395).

A obra aqui observada em seus textos de apoio, que são utilizados como suporte da  temática abordada 
ao longo do conteúdo, busca desenvolver uma narrativa que se volta para explicar que o tempo é uma condição 
que pode ser passível de discussão e relativizada, é interessante perceber o exemplo do jogo de futebol, pois 
conforme coloca Boulos (2018), o tempo para o time que está ganhando passa numa percepção diferente 
daquele que está perdendo, matematicamente é a mesma duração, 5 minutos não variam, mas a sensação é 
particular para cada caso.

Na narrativa do livro História, Sociedade & Cidadania o autor faz uma abordagem sobre a singularidade 
do que denomina como tempo da historiografia e o distingue do tempo cronológico propriamente dito:

     Pensar historiograficamente é o pensar as temporalidades. Ou melhor, a “transtemporalidade”. 
Segundo o historiador, o tempo astronômico marca a história que passa, a sucessão de minutos 
que se tornam horas, que se tornam dias. Mas há ainda o tempo do historiador, encravado entre 
o passado e o presente, entre temporalidades entrelaçadas      (SAYURI, 2015 apud BOULOS, 
2018, p.7).

As ilustrações através de imagens do capí     tulo inicialmente fazem alusão a diferentes gerações de 
crianças o que consiste numa viável metodologia para trazer a noção aos estudantes que o tempo do ponto de 
vista de diferentes gerações pode representar um determinante basilar para se compreender como os indivíduos 
e grupos sociais se distinguem, pois a criança de 1930 difere extremamente da criança de 2018.

Um aspecto difundido pelo autor do livro didático trabalhado em questão remete-se a ideia que a história 
não é invenção, mas na verdade se refere a fatos que precisam ser seriamente explorados dentro das dinâmicas 
que o ensino e história reverberam, portanto, ao problematizar os acontecimentos no fazer historiográfico não 
é ficção mas se baseia numa construção de sentido que ainda que seja múltipla não congrega uma fraude, mas 
busca discursos que contemplem contextos e os seus sujeitos envolvidos (BOULOS, 2018, p.5).

O LIVRO DIDÁTICO COMO MECANISMO DE REPRESENTAÇÃO DO SABER 
HISTORIOGRAFICO

Na concepção defendida por Alvim; Miranda (2008, p. 116) o livro didático representa um mecanismo 
no qual interagem vários agentes desde editores, autores, avaliadores, professores e alunos e portanto se 
configura na fronteira entre a História e a Educação propriamente dita.

Segundo a argumentação defendida pelo historiador que redigiu o livro didático aqui observado quanto 
ao modo de abordar o passado concorda com George Duby “lembrar que para conhecer uma determinada 
sociedade do passado, é importante nos colocarmos na pele das pessoas que viveram naqueles tempos 
(BOULOS, 2018, p. 4). Nesse sentido expressa uma visão que contempla a alteridade, a empatia sobre o lugar 
do outro, o diferente, o externo pelo menos enquanto proposta de narrativa.

É possível perceber o projeto de construir uma obra que consiga versar sobre diversidade e os discursos 
mais preocupados com um multiculturalismo que ainda se encontra em fase de maturação, pois a visão 
predominante mesmo após inúmeros documentos e legislação desde a LDB, partindo do pressuposto de todas 
as contradições na sua aprovação, o ensino ainda concentra uma sólida tendência centralizadora de narrativa 
ainda que em tese seja o oposto.
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A educação brasileira como é pensada na contemporaneidade se volta para o texto proposto no 
documento da BNCC que tem como princí     pio:

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo que define 
o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem 
desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de modo a que tenham 
assegurados seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que 
preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE). (BRASIL, 2018, p. 07).

Segundo A     guiar e      D     ourado (2018), a BNCC deve passar por uma ação de crítica já que se 
coloca na contramão do PNE (Plano Nacional da Educação) pois engessa a função do professor ao vinculá-lo 
a um processo no qual a aprendizagem dá vazão a resultados de competências e habilidades a serem atingidas 
não importando a percepção das histórias de vida e demandas sócio históricas tanto de educadores como 
educandos nesse cenário.

Um outro aspecto abordado por esses autores é que se vincula a educação a um caráter de desenvolvimento 
econômico e o próprio caráter salvacionista da educação, nesse quesito a convivência e a empatia na realidade 
do processo de ensino aprendizagem dão lugar a uma espécie de “obsessão retórica e pragmática” pelos 
resultados aferidos através de provas como o PISA, o ENEM  e o SAEB.

De acordo com Alfredo Boulos são elencados em suma quatro princípios para se compreender a 
dinâmica da proposta do livro de história aqui analisado. São elas com base no livro do 6º ano História, 
Sociedade &Cidadania:É impossível resgatar episódios do passado tal qual ocorreram. O passado está morto 
e não se pode “desenterra-lo”, só se pode conhecê-la por meio de vestígios deixados pelos seres humanos na 
sua passagem pela Terra

- Só se pode investigar o passado por meio de questões colocadas no presente

- Todo conceito possuiu uma história 

- O conhecimento histórico é limitado (BOULOS, 2018, p.7-8).

Em relação as premissas sobre a necessidade proeminente de abordar a história num fluxo que deve 
perceber a identidade e a própria definição entre o objeto e  a metodologia que transitam no campo dos saberes, 
como reflexos do fazer do historiador que demanda especificidades e discussões singulares mas que com base 
neste livro se preocupam na efetivação de um saber escolar e a proposição de uma concepção de como se vê 
e se implementa em sala de aula a história. 

Conforme propõe a LDB a educação precisa denotar:

Titulo I – Da Educação, Art 1º 

A educação abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na 
convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos movimentos 
sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais      (BRASIL, 
2017, p 8)

Como nos demonstra Brzezinsk (2010) quando dá aprovação da LDB estavam em jogo dois projetos 
de educação: o mundo vivido dos educadores e o mundo oficial. Nesse embate se percebe o conflito      de 
grupos que priorizavam um modelo de educação que estava pautado na soberania e autonomia das categorias 
dos movimentos pró      educação pública e dos interesses de mercado.

Conforme o que se propõe no texto da autoria de Todelo e      Machado (2017, p.178) a escola consiste 
num espaço necessariamente de expressão de poder, as mais múltiplas relações imbricadas no dia a dia da sala 
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de aula e demais vivências decodificadas como representantes de sujeitos distintos que se encontram em meio 
a especificidades no projeto de rotulação que a escola confere, devido a sua dificuldade em estabelecer um 
vínculo consciente das identidades e singularidades de indivíduos e grupos societários.

. Nesse sentido a BNCC está respaldada em um conjunto de marcos legais. Um deles é a Constituição de 
1988, que no seu artigo 210, já determinava que : serão fixados conteúdos mínimos para o ensino fundamental, 
de maneira a assegurar formação básica comum e respeito aos valores culturais e artísticos nacionais e 
regionais. Outro marco é a própria Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9394/1996), que no 
Inciso V de seu artigo 9º, afirma cabe à União {...}estabelecer, em colaboração com os Estados, O Distrito 
Federal e os Municípios, competências e diretrizes para a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino 
Médio, que nortearão os currículos e seus conteúdos mínimos de modo a assegurar formação básica comum. A 
LDB determina também que as competências e diretrizes são comuns, os currículos são diversos (BOULOS, 
2018, p.26).

Nessa perspectiva a educação é um fenômeno que se dá nas mais diversas esferas da sociedade, ou seja, 
o saber escolar deve estar conectado com outras manifestações de aprendizagem como nos afirma Bittencourt 
(2008, p.183) que o aprendizado em história demanda o vislumbre não somente dos fatos ou temporalidades, 
mas sobretudo de sujeitos e cenários que formam a consecução do conhecimento. 

 O livro História Sociedade & Cidadania se volta para uma abordagem que se caracteriza pela 
incorporação dos ideais da Nova História e da Escola Social Inglesa, porém não consegue plenamente romper 
com um viés demarcado pela periodização hermética do fluxo de fatos, que não são trabalhados na sua 
complexidade pois a perspectiva etnocêntrica de uma supremacia da visão do Norte Global e suas influências 
permanece latente

A partir do momento que caracterizou a adoção de um calendário que se propunha universal, a história 
do mundo passou a ser definida de uma nova maneira, de acordo com Jacques Le Goff,“a dialética da história 
parece reassumir-se numa oposição – ou num diálogo – passado e presente (e/ou presente/passado. Essa 
atribuição não é neutra mas subtende um sistema de valores” (LE GOFF,1982, p.9).

Com esse argumento toda a teorização em história parte de um lugar e configura a construção do que 
Pierre Bourdieu define como “habitus” ou que Michel de Certeau na operação historiográfica consta como 
lugar social do historiador, a história precisa ser percebida como uma amálgama de sentido e que se transforma 
com os desdobramentos do fazer historiográfico.

Especificamente tratando do livro de Alfredo Boulos, a introdução do tópico sobre a contagem do 
tempo se refere a diferença entre o tempo vivido e o próprio tempo do historiador como amplamente analisou 
José D’Assunção Barros,  na obra O tempo dos Historiadores, na qual sistematiza essa distinção entre o que 
se vive e a espécie de historiografia que se produz.

Assim como os homens tomados individualmente, as sociedades humanas também podem ser afetadas 
por distintas sensações de passagem do tempo. O tempo ora se alonga, ora se contrai. Ao mesmo tempo. 
Ao mesmo tempo o próprio historiador, em sua normativa, terá de lidar com os efeitos de dilatação e 
contração do tempo (...) (BARROS, 2013, p. 23)

Em seus pressupostos teóricos que introduzem o manual do professor, o autor se pauta numa abordagem 
que preconiza a implementação de um currículo que em tese é diverso mas que segue premissas de habilidades 
e competências comuns o que referenda a própria função da Base Nacional Comum Curricular.

É recorrente no Livro de Alfredo Boulos do 6 º ano a constante luta contra a visão da história como 
linear pontuando que o tempo é uma unidade que não obedece a uma sucessão sem oscilações e que há 
uma imbricada interação entre passado e presente ou reificações como pode-se observar no seguinte trecho: 
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“O passado deve ser interrogado a partir de questões que nos inquietam no presente (contrário, estudá-la 
fica sem sentido). Portanto, as aulas de História serão muito melhores se conseguirem estabelecer um duplo 
compromisso com o passado e o presente“ (BOULOS, 2018, p.24). 

O livro em questão sem recair num presenteísmo vulgar apresenta uma narrativa que se ocupa da ideia 
de história enquanto mestre da vida, ou seja, que está baseada na relação entre os fatos a partir de uma visão 
da atualidade, pois o passado está morto, são as hermenêuticas projetadas da contemporaneidade que lhe dão 
um trato plural.

O homem se dedicou historicamente a buscar explicações para os fenômenos do universo como nos 
propõe Silva (2009) ao afirmar que os indivíduos como agentes de transformação social sempre se dedicaram 
a compreender questões como as suas origens, suas diferenças e a própria morte. Nesse sentido ao longo da 
história se demonstrou uma demanda      recorrente, a de contagem do tempo.

 Obviamente a concepção de um calendário não é recente na história da humanidade e através do seu 
estudo pode-se perceber como as sociedades vem destacando o papel do sagrado para expressar a definição 
entre tempo e memória, materializados em variados tipos de calendários são relevantes, alguns se baseavam na 
colheita como os povos ameríndios e determinadas povos africanos, e como nos diz Hama; Ki Zerbo (2010, p. 
23} “o homem é um animal histórico” mas as apropriações que cada grupo societário constrói são singulares 
em suas manifestação de sentido e registro.

Durante um tempo relativamente expressivo o Cristianismo foi visto a partir de uma ótica baseada 
na visão teológica, como se fosse separado da condição historiográfica o que seria como nos demonstra 
Nascimento (2018) um gargalo para os campos que despertaram para a sua análise no século XX como a 
antropologia, a ciência polí     tica e a história. 

Historicizar a religião é uma tarefa extremamente trabalhosa, pois a sua operacionalização reflete 
sobre as crenças e vivências muito íntimas das pessoas, que não são mecânicas ou desprovidas de emoção 
e aprendizagem, ou seja a pesquisa sobre o livro didático quanto as leituras de sentido religioso revela um 
acúmulo de significados e vivências coletados por meio de uma extensa revisão bibliográfica assim como a 
tentativa de observar quais os personagens que integram o protagonismo da identidade do tempo e a relação 
com o Cristianismo. 

Thompson (2010) nos relata que a igreja primitiva sofreu inúmeras perseguições, mais especificamente 
nas cartas paulinas, mas com a adoção do Cristianismo pelo império romano como religião oficial, após a 
conversão do imperador Constantino, sem nenhuma dúvida o calendário cristão, ainda que não seja hegemônico 
no aspecto de estar em todas as nações e continentes, para o sistema sociopolítico e econômico mundial é a 
principal ferramenta para entender e exercer a passagem de dias, meses, anos     , séculos e milênios.

De acordo com a visão de Eric Hobsbawn (1995, p.13) a destruição do passado é um fenômeno insidioso 
no final do século XX e assim sendo o que chama de geração do presente contínuo, onde se desvinculam das 
circunstâncias da memória coletiva e dos fatos que os antecederam, a questão que perturba é como reverter 
e lidar com esse quadro que nos chama a atenção o historiador da Escola Social Inglesa aqui em questão? O 
saber escolar sobre história ainda agoniza? Como reintegrá-lo ao protagonismo da didática científica mas que 
desperte o interesse dos estudantes com as novas linguagens e ferramentas pedagógicas disponíveis?

Segundo o que nos expõe Jaime Pinsky e Carla Basanessi Pinsky (2007, p.17):
Procurando acompanhar as mudanças, os novos tempos, muitos professores acabam comprando 
a idéia de que tudo que não é muito veloz é chato.  Na sala de aula, o pensamento analítico 
é substituído por “achismos”os alunos trocam a investigação bibliográfica por informações 
superficiais dos sites de pesquisa’ pasteurizados, vídeos são usados para substituir (e não 
complementar) livros. E o passado, visto como algo passado, superado, tem tanto interesse 
quanto o jornal do dia anterior.
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Com base nessa constatação se observa que os desafios da educação em história em especí     fico no 
fazer docente configuram um lugar para além da mediação mas sobremaneira de uma reificação do fazer 
docente, com ênfase na história como campo do saber que constrói visões de mundo e estabelece ativismos e 
posicionamentos ideológicos e existências que podem alterar a conjuntura e estrutura dos presentes sistemas 
que se impõem na sociedade global.

O PNLD (Programa Nacional do Livro Didático) 2020 preconizou a construção de uma história pautada 
na definição de perspectivas e leituras de mundo que priorizem o que se compreende como diversidade numa 
articulação do passado com as questões do presente, fator que fica evidente na obra de Alfredo Boulos quando 
afirma:

Vale dizer ainda que o historiador se volta para o passado a partir das questões colocadas pelo presente. Depois 
de estabelecer um determinado recorte, ele transforma o tema em problema e seleciona o conjunto de variados 
históricos (materiais e imateriais. A partir daí, trata-se com base em instrumentos e métodos próprios da História. 
Por isso se diz que toda a narrativa histórica está relacionada a seu tempo e também é o objeto da História. 
(BOULOS, 2018, p. 5)

O livro do 6.º ano História, Sociedade & Cidadania  se fundamenta no sentido de causar no estudante 
o processo de contextualização assim como está pautado no PNLD e BNCC com o intuito de propiciar uma 
aprendizagem que perceba os elementos sócio históricos da sociedade e que permitam o aluno compreender 
temáticas, particularidades históricas e macro cenários considerando que articular o saber histórico e as novas 
linguagens e metodologias configura o grande desafio do professor de hoje (BOULOS, 2018, p. 15).

HISTÓRIA VIVIDA E HISTÓRIA CIENTÍFICA

Em um questionamento, Berutti (2009) faz a seguinte assertiva: Mas quem faz história? Essa pergunta 
nos conduz a uma inquietação que consiste no fato semântico e polissêmico que história vivida e a história 
dita como historiografia não são a mesma coisa apesar de levarem o mesmo nome. Como nos adverte José D’ 
Assunção Barros (2011) a história enquanto disciplina é um campo científico e ao citar Jorn Rusen estabelece 
que a teoria da história representa o pensamento histórico em sua versão científica e portanto não pode se 
pensar a história cotidiana como um processo idêntico ao da história teórica, porém é o encontro dessas duas 
instâncias que permite a implementação do saber histórico no sentido da práxis3 pois como projeta KONDER 
(1992) ao citar Gramsci diz que não cabe perguntar ao homem o que ele é, mas na verdade encará-lo como um 
constante tornar-se no que demonstra como filosofia da práxis.

Para Circe Bittencourt (2008) um dos maiores desafios para o professor na contemporaneidade está 
calcado na dificuldade de conjugar o exercício docente e as mais diversas fontes e abordagens históricas assim 
como o deslocamento do saber científico no processo de transposição didática 4

O livro História Sociedade e Cidadania, de Alfredo Boulos define uma abordagem na qual se baseia 
na concepção de história na definição do francês fundador da Escola dos Annales Marc Bloch, rompendo com 
a ideia de história como área de conhecimento que estuda o passado, mas na verdade aqui demonstrando que 
o objeto de análise está representado no cenário dos “homens no tempo” e dessa maneira apresenta que sem 
a percepção do presente pois apesar de imutável o passado só pode ser lido tendo como pressupostos uma 

3  O termo, ao que parece, não era      muito preciso,comumente      designava a ação intersubjetiva, a ação moral, a ação dos 
cidadãos. Era, com certeza, diferente da poiésis, que era a produção material, a produção dos objetos. Aristóteles, que é o autor 
grego antigo cujos      textos com maior frequência      se servem da palavra práxis, nem sempre lhe conferia      um sentido nítido, 
unívoco. De maneira geral, entretanto, o filósofo encarava a práxis como a atividade ética e política, distinta da atividade produtiva 
que era a poiésis (KONDER, 1992, p.97).  
4  Conceito que trata sobre o deslocamento das noções científicas ou mesmo acadêmicas para o cenário da sala de aula.
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hermenêutica5 do presente, no entanto previne que sem recair no presenteísmo vulgar ou no pecado capital 
para o historiador que consiste no anacronismo que essencializa questões do tempo presente sem as devidas 
apropriações contextuais ao projetar o passado e esquadrinhá-lo.

TEMPO, MEMÓRIA E CRISTIANISMO 

Para Jacques Le Goff (1982) o tempo consiste numa condição basilar da história seja no papel da 
cronologia como fio condutor do que chama de processo da sucessão que origina a passagem e obtenção de 
sentidos do fator entre fato, conjuntura e estrutura seja na própria visão cíclica ou descontinua das ocorrências 
em si. O livro aqui analisado se volta para uma construção de texto que se preocupa em superar os estereótipos 
eurocêntricos e propõe um recorte historiográfico de cunho temático adotando explicitamente a BNCC como 
referencial para desenvolver a didática e competências a serem alcançadas.

Enquanto falando sobre memória Pedro Paulo Funari (2003) coloca que a memória consiste numa 
forma de reapreensão do passado  na condição de imagem impressa na mente humana (FUNARI, 2003, p.16). 

No livro História e Memória Le Goff postula que a temporalidade ao longo da história está explicitamente 
demarcada pela presença dos calendários e que seria improprio pensar historicamente e ignorar a relevância e 
demanda de se abordar o estudo sobre como o tempo é organizado pelas diferentes sociedades e grupos sociais

O calendário é o produto e a expressão da história está ligado às origens míticas e religiosas da 
humanidade (festas), aos progressos tecnológicos e científicos (medição do tempo), à evolução 
econômica, social e cultural (tempo de trabalho e tempo de lazer. Ele mostra o esforço das 
sociedades humanas para transformar o tempo cíclico da natureza e dos mitos, do eterno retorno, 
num tempo linear marcado por grupos de anos: lustro, olimpíada, século, era , etc. A história está 
intimamente ligada a dois progressos essenciais a definição de pontos de partida cronológicos 
(fundação de Roma, era cristã, égira e assim por diante e a procura de periodização, a criação de 
unidades iguais , mensuráveis de tempo: dia de vinte e quatro horas , século etc.

(LE GOFF, 1982, p. 14)

É permanente na escrita de Le Goff a vertente do passado problematizado a partir da sua interação com 
o presente o que o historiador denomina como “função social do passado ou da história”. Eric Hobsbawm 
citado por Le Goff vai além e propõe que é necessário projetar uma função social do próprio passado.

Ao pensar memória Paul Ricoeur argumenta que a inquietação da história com os elementos que 
formam a memória como expressão e narrativa demonstram que consiste numa terminologia que se coaduna a 
tese de historiográfica a partir de seu campo heurístico ou seja falar em memória na contemporaneidade reside 
sobre a impressão de tecer uma construção que reverbera na história como uma força motriz, o seu verdadeiro 
mote (RICOUER, 2007, p.105).

Conforme nos apresenta Paul Veyne na celebre obra “Quando o mundo se tornou cristão” pode 
observar que a engenharia de dominação implementada no império romano para estabelecer o cristianismo 
como religião imperial assim como encerrar as francas ´perseguições de seguidores do judeu chamado de 
Messias, oriundo de Nazaré e crucificado em Jerusalém, provem de uma verdadeira logica de poder alojado no 
seio de Roma que passou a se caracterizar como símbolo da  religiosidade não mais pelo seu politeísmo mas 
como adverte Veyne após  uma das mais manobras históricas mais audaciosas  protagonizada pelo Imperador 
Constantino em 312 d.C:

Um dos acontecimentos decisivos da história ocidental e até mesmo da história mundial deu-se no ano de 312 
no imenso Império Romano. A Igreja cristã tinha começado muito mal esse século IV de nossa era: de 303 a 

5   Hermenêutica     : arte de compreender corretamente o discurso do outro (RUEDELL, 2011, p.3)



 

 REVISTA BARBANTE - 38

311, sofrerá uma das piores perseguições de sua história, milhares foram mortos. Em 311, um dos quatro co-
imperadores que repartiam entre si o governo do Império estava decidido a pôr fim àquele estado de coisas, 
reconhecendo amargamente em sua atitude de tolerância que perseguir não adiantava nada, pois muitos cristãos 
que tinham renegado sua fé para salvar a vida não tinham voltado ao paganismo. Assim (e esse, à época, foi um 
assunto de inquietação para um governante), criaram-se buracos no tecido religioso da sociedade. Ora, no ano 
seguinte, 312, deu-se um dos acontecimentos mais imprevisíveis: outro dos co-imperadores, Constantino, o herói 
dessa grande história, converteu- se ao cristianismo depois de um sonho (“sob este sinal vencerás”). Por essa 
época, considera-se que só cinco ou dez por cento da população do Império (70 milhões de habitantes, talvez) 
eram cristãos. “Não se pode esquecer”, escreve J. B. Bury, “que a revolução religiosa promovida por Constantino 
em 312 foi o ato mais audacioso já cometido por um autocrata, desafiando e desprezando o que pensava a grande 
maioria dos súditos”. (VEYNE, 2011, p. 6)

Como nos afirma Nascimento (2018, p.140) a visão entre os livros didáticos ainda é dúbia ao demonstrar 
que os conflitos em torno do movimento encabeçado por Jesus Cristo, seria de caráter meramente religioso, 
recaindo na explicação que ignora a parcela de contribuição social e polí     tica que o cristianismo representou 
desde as sua gênese

O referido livro didático traz uma menção do calendário cristão, com base numa comparação entre o 
calendário judeu e o mu     çulmano:

Para escrever a História, os seres humanos tiveram de resolver o problema de situar os acontecimentos 
no tempo. Por isso, ao longo do tempo criaram diferentes calendários, isto é diferentes modos de contar 
e dividir o tempo. Para dar início a contagem do tempo, cada povo escolheu uma data que é importante 
para ele. Os judeus por exemplo, começam a contar o tempo a partir da criação do mundo, que para eles 
se deu no ano 3760 antes do nascimento de Cristo.. Os cristãos, por sua vez, escolheram o nascimento de 
Cristo para dar inicio a contagem do tempo. Por isso, o ano de 2020, para os cristãos , corresponde ao ano 
de 1441 para os muçulmanos e de 5780 para os judeus. (BOULOS, 2018, p.11).

Em seu livro Memória, História, e Esquecimento, Paul Ricoeur (2007) apresenta uma diferenciação 
entre o que incorpora como tempo cronológico e tempo do historiador apesar de não se aprofundar na análise 
de calendários serve aqui como parâmetro para se entender que o tempo histórico não necessariamente coincide 
com o que Ricoeur denomina como dialética do tempo vivido. 

Portanto identificar que é de suma relevância problematizar na prática docente as diversas perspectivas 
de passagem do tempo e como essa dinâmica é trabalhada através do livro didático em sala de aula na produção 
do que se chama de cultura escolar e seus saberes é imprescindível.

Dessa forma como pontua em relação ao texto da BNCC (FRANCO; SILVA JUNIOR et al.,( 2018, 
p.1022).

Mesmo abordando a necessidade de problematizar a ideia do “Outro” o texto é tímido em relação à 
questão das diferenças. Prevalece a perspectiva da diversidade. Assim, de acordo com Silva (2000), a 
diferença e a identidade tendem a ser naturalizadas, cristalizadas, essencializadas. (...)

A visão implementada pelo livro didático aqui estudado confere legitimidade à      concepção de história 
centrada numa noção que a delimita atrelada à história da Europa, não reduzindo a sua relevância, apesar da 
margem que se dá as civilizações e grupos como os egípcios e os de Kush, porém a prevalência do cristianismo 
como baliza de tempo e identidade recebe um protagonismo que as demais sociedade não recebem em sua 
abordagem.     

Nesse sentido, quando se trata de pensar o que Boa     ventura de Sousa Santos (2014) em sua obra Se 
Deus fosse um ativista de direitos humanos pontua que são elencadas identidades hegemônicas que representam 
uma semântica de dominação e, dessa maneira efetivam ainda que de modo sutil ou mesmo velado uma 
exclusão de gramá     ticas de dignidade humanas plurais e que conseguem conviver e dar vazão a discursos 
múltiplos e que retroalimentam uma visão massiva de realidade incidindo na exclusão de outras maneiras de 
existir e se manifestar na relação com o sagrado o que afeta a percepção de direitos humanos e resta a pergunta, 
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para quem servem os direitos humanos como o concebemos no presente cenário? 
A própria concepção definida por Alvim; Miranda (2008), a história é apresentada pelos livros didáticos 

fundamentados naquilo que as autoras denominam como tempo linear, progressivo ou hegemônico, embora 
em tese a abordagem se proponha a ser diversa e plural. A manutenção da história como guardiã de tradições 
permanece em voga e partindo do pressuposto de um processo de naturalização identitária no qual se trabalha 
com a linearidade e uma visão totalizante dos fenômenos e dinâmicas históricos o campo do saber escolar e da 
implementação do livro didático ainda demandam debates e sistemática crítica dentro e fora da sala de aula.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Paul Ricouer (2007, p. 163)  nos demonstra que a mutação do fazer historiográfico está calcado nos 
desvelamento da memória pois a datação em si constitui também um problema da história viva e nesse sentido 
somente com um detalhado processo de análise que vislumbre que todo saber seja no livro didático ou mesmo 
nos métodos operacionalizados em Sala de Aula não são aleatórios ou livres de ideologia mas carregam em si 
uma carga de discurso imbricada por lógicas de poder e dominação historicamente construídas.

Jaime Pinsky e Carla Bessanessi Pinsky (2007) postulam que há uma perda da identidade humanista 
nos últimos tempos quanto ao tipo de histó     ria que é produzido em sala de aula que tem deixado a crí     tica 
dando lugar a concepção de educação utilitarista, apenas o que chamam os autores de máquinas de responder 
no vestibular e não fazer despertar a      condição de sujeitos ativos e dispostos a transformar a sua própria 
realidade.

Assim como nos informa Dominique Julia (1995, p. 10) a cultura escolar de modo efetivo trata de um 
conjunto de normas e padrões que constroem formas de conduta e influenciam o comportamento segundo as 
épocas seja sob a égide de finalidades religiosas, sociopolíticas ou simplesmente de socialização.

 E como nos argumenta Marco Antonio Silva (2012) existe uma grande fetichização dos livros didáticos 
e portanto se torna proeminente a necessidade de problematizar o espaço escolar e suas reverberações dentro 
de uma perspectiva pois demais condições como o exercício docente e a própria noção de aprendizado se 
demonstram secundarizadas no papel da cultura de sala de aula.

Portanto é notório que somente através de um saber articulado e da visão que o livro didático não 
centraliza todo o saber e que a crítica e problematização das suas lógicas de poder precisam ser vislumbrados 
e debatidos de modo amplo e democrático corrobora um projeto de livro didático que prioriza a formação de 
pensamento plural e coadunado com a perspectiva de identidades múltiplas.
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Cidade de minha ilusão

Data de todas as horas

 
                                   É pra você que eu escrevo este bilhete, sim na verdade é um bilhete. Nele 
diz: Meu amor, passei por aqui e não estavas, na verdade, nunca estiveste, mas criei na minha 
doce ilusão uma mesa de café da manhã para nós dois, depois de muito relembrar os sonhos 
de um ser que escolheu a ilusão, tomei meu café e imaginei que chegarias ali um dia, então 
escrevi no papel de pão: “Posso voar existências mil, mas sempre vou voltar para tomar o meu 
café contigo, pode demorar, mas não tenho pressa, um dia estarás aqui...

Numa carta que é bilhete eu digo: sempre seremos nós!

No silêncio nossas mãos estarão unidas.

Um beijo em suas mãos.

 
 
                “Eu”.

 
Nara Stern.   

(Nara R. S. da Silveira)
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Os sertões sagrados: a menina sob a proteção de Nossa Senhora Sant´Ana

Ariane de Medeiros Pereira1

Caicó/RN

Em uma pequena cercania sertaneja vivia Amanda uma menina muito imaginativa e que gostava de 

caminhar em meios as plantas nativas da região, os cactos eram seus preferidos. Saía sempre de casa escondida 

de sua mãe para andar e imaginar grandes feitos por aqueles sertões misteriosos. Amanda não se preocupava 

com o tempo que passava e em casa todos se preocupavam pela menina danada.

Amanda voltava sempre para casa com um sorriso em seus lábios, com a satisfação de ter feito uma 

grande viagem pelo mundo a fora. Realmente, ela tinha descoberto diversas terras ocultas para além daquelas 

terras sertanejas. Mas, seus familiares sempre se preocupavam com seu sumiço. Estas andanças era algo 

recorrente na vida da menina e os familiares continuavam a se preocupar.

Em certo dia, Amanda saiu em suas aventuras pulando serrotes2, escalando pedras, subindo em árvores 

e repousando em galhas frondosas de mangueiras que encontrava no leito do rio por onde gostava de caminhar. 

De repente desperta de seu sono e resolve que aquele era o dia propício para se enveredar por novos caminhos 

desconhecidos. Fazia dias que admirava uma grande extensão de uma pedra que parecia não ter fim e a menina 

em sua imaginação pensava onde aquela enorme pedra a levaria. Não tardou muito a decidir que seguiria e 

descobriria o mistério do serrote.

A menina seguia seu caminho entusiasmada olhando a vegetação, os animais que encontrava e o serrote 

que teimava em não chegar ao seu final. Caminhou tanto que quando percebeu já tinha andado por horas a fio. 

Estava distante de sua casa, e o pior, o serrote havia terminado e aquela não tinha encontrado nada de diferente. 

Por isso, havia se determinado a caminhar mais. Neste momento, a aflição tomava conta dos familiares de 

Amada que percebia que aquela já estava fora de casa por muitas horas.

A mãe de Amanda, dona Creuza, chorava e rogava a Senhora Sant`Ana que cuidasse de sua filha e 

que nada de mal passasse com ela. Os demais membros da família saíram pela vegetação a fora, chamando 

por Amanda e buscando seus rastros que conseguiram identificar até as terras ribeirinhas do rio. Quando 

1  Licenciada e Bacharela pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN/CERES. Especialista 
em História dos Sertões pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN/CERES. Mestra em 
História pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte – UFRN/CCHLA. Atualmente professora do 
Colégio Diocesano Seridoense/Caicó/RN. ID Lattes: 9605-3404-0564-8462.
2   Termo usado nos sertões para designar rochas pontiagudas e rochas grandes planas que se estende pela 
superfície da terra.
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aquela passou a caminhar pelo serrote não foi possível saber o seu destino. O pai, Álvaro e o irmão Bejamim 

seguiram uma rota, enquanto que Sebastião e Baltazar seguiram por outros caminhos.

A noite se aproximava, o pai e os irmãos de Amanda resolveram voltar para casa com a esperança que, 

talvez, a menina já estivesse retornado. Ao chegarem a sua residência, ali encontrava-se Creuza com os olhos 

marejando e com a esperança de reencontrar sua filha. O que não aconteceu. Os familiares entraram sem boas 

novas. Mais uma vez, o tormento aumentava na família e Creuza rezava copiosamente aos pés de Sant`Ana. O 

olhar de Nossa Senhora Sant`Ana inspirava serenidade e conforto aos familiares que a rogava que protegesse 

Amanda de qualquer perigo.

A noite caminhava e na casa de Amanda todos haviam se recolhido as suas dormidas, os irmãos, em 

suas redes, ficavam a pensar na irmã. Os pais, em sua cama, conversavam e choravam pela filha perdida. Ao 

certo Amanda estaria com muito medo no escuro noturno que havia se instalado, pois não era noite de lua e 

onde a menina poderia se abrigar? O desespero tomava de conta. E a imaginação dos familiares os deixavam 

mais preocupados. Creuza se levantou e, mais uma vez, seguiu em direção a imagem de Sant`Ana para rogar 

por sua filha.

Por outro lado, em meio a vegetação da noite vemos Amanda um tanto pensativa e apreensiva se 

questionando sobre o que fizera e que agora não sabia como retornar a sua casa. De imediato, pensou também, 

que não tinha muito o que fazer e teria que penar as consequências de sua aventura que havia se tornado 

desastrosa. Pensou que necessitava um lugar para se abrigar, como não via saída, subiu em uma grande árvore 

e deitou-se em sua galha. Ao subir na árvore, percebeu que havia uma pequena luz a um lugar não muito 

distante.

Assim, se propôs a tentar chegar até ele, mesmo estando escuro. Já fazia tanto tempo que estava na 

escuridão que começou a perceber que podia caminhar no breu do sertão. Logo, resolveu seguir. Ao caminhar, 

por alguns instantes, percebeu que havia chegado a uma casinha muito simples na qual encontrara uma senhora 

sentada em uma cadeira com sua filha aos pés. A senhora sorriu e disse: entre minha filha, aqui você está 

segura. Acalma seu coração, sei que seu desejo por descobrir algo novo nos sertões te trouxe aqui. A menina 

sorriu e disse: a senhora é sábia, em alguns minutos, já descobriu minha travessura. 

A senhora ofereceu algo para a menina comer e água para beber e se refrescar. Ali escutou muitas 

histórias sobre a vida nos sertões, mas seu cansaço era tamanho que acabou dormindo de imediato. Ao acordar 

naquele dia, a senhora havia preparado o seu café a ofertou e indicou um caminho que levasse a mesma de 

volta a sua casa. Amanda estava muito feliz e agradecida. Não demorou e seguiu os conselhos da boa senhora, 
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mas fez uma reflexão antes: a senhora me parece familiar. Sorriu e partiu pelas veredas sertanejas.

A caminhada parecia desvendar os mistérios do sertão e, logo, não tardou a ver seu pai e seus irmãos 

que caminhavam no mato em busca da Amanda travessa. Ao vê-la ambos choravam de emoção. Amanda não 

escapou de uma boa bronca, mas seu pai quis saber porque a menina estava tão bem e feliz. Ela apenas relatou 

que a noite encontrara a casa de uma senhora que acolheu em meio a vegetação da caatinga. O pai da menina 

estranhou, pois jamais havia escutado que por aquelas veredas existissem casas.

Amanda então falou: vamos papai e queridos irmãos a casa da senhora que cuidou de mim para que 

possamos agradecê-la e ela saber que já encontrei a minha família. Ambos seguiam Amanda entusiasmado. 

Não tardou a menina dizer: tenho certeza que este é o lugar, mas não vejo mais a casa. Todos se olhavam e de 

pronto viram uma pequena imagem de Nossa Senhora Sant`Ana envolta na terra. O pai de Amanda a acolheu 

e levou consigo. Amanda continuava pensativa.

Ao retornarem a sua casa, dona Creuza não se cabia em alegria e gritava de emoção: obrigada minha 

santinha, minha filha retornou sã e salva. E a casa se transformou em alegria. Amanda olhava para imagem de 

Sant`Ana e pensava na semelhança que havia entre a senhora e a santa, até a filha tinha aos seus pés. Amanda 

se questionava se aquela casa era um milagre da santa que estava com ela a protegê-la dos perigos noturnos 

dos sertões solitários. Mas, até então, a este questionamento não havia resposta. E a vida continuava em seu 

curso natural.

A noite mais uma vez chegou e todos se reuniram para descansar do dia cansativo e emocionante que 

haviam vivido. Ao dormir, Amanda começou a sonhar, em seu sonho a senhora surgiu sorrindo e dizendo: 

menina danada agora você se encontra com os seus e existe mais mistérios entre o céu e a terra que jamais 

iremos desvendar. Amanda sorria em seu sonho e entendeu que a proteção dos sertões vem daquela força 

superior que move o elo entre o existencial e o não existencial. No outro dia acordou bem cedo caminhou até 

a imagem de Nossa Senhora Sant`Ana e como um olhar de cumplicidade a cumprimentou, piscou o olho para 

a imagem e disse: nosso segredo ficará guardado, pois não pretendo desvendar os mistérios entre o céu e esta 

terra sertaneja. E se foi em busca de novas descobertas, e agora, com a proteção de Nossa Senhora Sant`Ana. 



 

 REVISTA BARBANTE - 49

Contos
 & 

Pontos
Bernardete bielinski

O dia em que vovô morreu

Bernardete Bielinski

Esse texto é verídico e, como sou a protagonista, intitulei de “O dia em que vovô morreu”.

Cheguei em casa mais cedo, vinda da escola, pois, acabada a prova, os alunos foram liberados. Entrei, 
chamei por minha mãe e, não recebendo resposta, vi que não estava em casa. Como meus irmãos ou estavam 
estudando ou trabalhando, me vi apenas com meu avô, a quem fui ver se estava em seu quarto. Ele era bem 
velhinho, já passava dos noventa anos. 

A porta estava encostada, entrei e vi que estava deitado coberto por seu edredom de penas que tinha 
trazido do Sul. Não chamei por ele mas fiquei observando. Não se mexia e eu não via sinal de sua respiração. 
Nos meus doze anos de idade, não preciso dizer que fiquei apavorada, pois não havia visto ainda nenhuma 
pessoa morta. Saí às pressas com minha bicicleta velha, para procurar por minha mãe. Fui ao açougue, ao 
armazém, à padaria e até ao armarinho do seu Martins. Lá não estava. Corri à casa de minha irmã, que já 
estava casada e morava ali perto, inventando um motivo para poder perguntar se mamãe tinha estado lá. Ela 
respondeu que não. Despedi-me e fui continuar a busca. 

Fui até a igreja, aonde ela costumava ir para alguma reunião com as outras senhoras. Não havia 
ninguém, e a Igreja estava fechada. Desisti da busca e regressei à casa, mas não entrei. Fiquei sentada na 
varandinha, pensando como faria para falar do problema com ela. Nisso, ouvi um barulho vindo da cozinha e 
vi que ela já havia chegado. Contornei a lateral da casa para entrar pela varanda que fora construída junto da 
cozinha, para fazermos as refeições e também para mamãe costurar.

Entrei e ela me perguntou onde eu estava, respondi que tinha ido dar umas voltas de bicicleta. Sem 
conseguir entrar no assunto, me virei para fora e um susto quase me derrubou. Meu avozinho estava sentado 
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em sua cadeira de vime. Olhou para mim e me chamou: “Netinka”, forma apolonesada de netinha, e falou: 
“Está muito calor hoje... ho ho”. Cheguei perto dele, acariciei sua cabeça, já calva e também lhe dei um beijo. 
Um misto de alívio e felicidade tomou conta de mim. A alegria de saber que ele estava ali sentadinho no seu 
conforto, fez-me pensar em como era bom ter meu vovô Pedro, pai do meu pai. Ele era a única bênção que 
recebi, pois os outros avós não conheci. Achei que ele representava os demais. Pensei que gostaria que ele 
vivesse para sempre, pelo menos em meu coração. 

Fiquei por ali, silenciosa, pensando na minha terrível experiência. Mas hoje, já passados mais de 
sessenta anos, resolvi contar, a quem quiser saber, a história que guardei e acalentei em minha memória. 

(do livro As cores da rosa, 2021, p. 14-16)
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La curva del miedo

Fabio José Saavedra Corredor

                                    “Y la dulce voz del abuelo voló en la cañada,

 envuelta en la luz de la luna…”

Todas las noches después de la comida, el abuelo tenía por costumbre salir al amplio corredor, que rodeaba el patio 
del frente de la vieja casona de la hacienda, sin prisa se dirigía al rincón más alejado, donde estaba su sillón preferido, 
acomodando en él su pesado cuerpo, entre los crujidos de protesta de los muelles del vetusto mueble, allí permanecía 
inmóvil en la esquina, perdido entre la penumbra, a donde solo llegaba la difusa luz del farol, que iluminaba el portal, 
proyectando también sus reflejos sobre las copas de los cedros cercanos. En medio de este paisaje nocturno, el abuelo 
seguía sumido en el sillón y en sus recuerdos, según decía, para reposar la comida y hacer sueño, así debía ser, porque 
después de un par de horas, se iría a su alcoba a dormir envuelto en los aromas a jazmín y rosa que usaba la abuela, 
las que él siguió esparciendo en el ambiente de sus sueños, aún después de su muerte. Normalmente, el anciano desde 
su rincón preferido, disfrutaba y vigilaba los juegos de los nietos, al mismo tiempo que dirimía los pleitos infantiles, 
hasta que ellos rendidos se sentaban a sus pies, reclamándole historias de los viejos tiempos, cuando habían llegado a 
establecerse con la abuela en esas fértiles tierras.

La noche estaba oscura como boca de lobo, de vez en cuando se iluminaba con los destellos de los relámpagos que 
parpadeaban en el cielo sobre las montañas cercanas, jugando con los perfiles de las espesas nubes y dibujando las 
sombras de las copas de los árboles, que se mecían como extraños fantasmas, impulsadas por el paso de la tibia brisa 
que subía de la orilla del río, el ulular de las lechuzas se oía cercano y el aullido de los perros se repetía de finca en finca, 
como si fuera un eco rodando por las montañas, alrededor del foco revoloteaban las polillas y zancudos acompañados 
por unas hermosas mariposas negras, que según contaba la anciana cocinera, eran brujas disfrazadas que salían en las 
noches a chupar la sangre de los niños desobedientes o a los enamorados furtivos que se perdían en las sombras.

A esa hora los niños rendidos de correr y hacer alboroto, se acercaron a sentarse en el piso, alrededor del abuelo, el más 
pequeño se acomodó en las rodillas del anciano y él cariñoso lo recargó en su pecho, siempre se repetía el mismo ritual 
todas las noches en el tiempo de las vacaciones escolares, después del juego venía el placer de disfrutar sus añoradas 
historias, su voz emergía de entre las sombras, como la magia de las candelillas que solo se divisaban cuando titilaban, 
volando en medio de la oscuridad, o suspendidas entre las hojas del jardín, esa noche oscura de junio parecía que se 
hubiesen citado todas para inspirar con sus luces los cuentos recogidos en el camino de la vida del viejo.

— ¡Cuéntanos más historias abuelo!

Pidió la pequeña de pelo negro como la noche, con la mirada chispeante y ansiosa.
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Después de un corto silencio, el anciano carraspeó y refrescó la garganta con un largo trago de agua de toronjil y 
pomarrosa, que acostumbraba tomar para tranquilizar los nervios y atraer el sueño.

Así inició su relato, señalando hacia los cerros, donde se veían los destellos amarillentos de las luces del pueblo, como 
si lo hubieran colgado en la mitad de la cordillera. Lo que voy a relatarles sucedió en el camino al pueblo, hace tantos 
años que ya se borró la cuenta de mi memoria, en esa época para subir al mercado semanal, la carretera era un camino 
veredal, aferrado a la tortuosa pendiente, yo acostumbraba a subir a caballo, porque el único transporte era un viejo 
bus que siempre subía gimiendo por el exceso de carga y pasajeros, trepaba agarrado a las piedras de las carretera y 
los pasajeros eran tantos que algunos tenían que colgarse hasta de la puerta, el gordo Tarcisio, su conductor, reclamaba 
siempre, “córranse, pa’tras, qui’allá todavía queda espacio”, cuando en realidad no le cabía un alma más a la vieja 
carrocería de madera, que se quejaba igual a las coyundas del yugo en los cachos de los bueyes. Por eso yo prefería 
ensillar a Azabache y hacer el camino a caballo, además, así podía regresar a la hora que quisiera. El día de mi cuento, 
regresé tarde en la noche, la luna llena estaba colgada en los más alto del cielo, desplegando todo su encanto, cubriendo 
el campo con la luz plateada que solo ella tiene, haciendo que el camino perdiera su color amarillento y las piedras 
dejaran de ser negras, todo se impregnaba de un mundo de fantasía, cobijado por el manto plateado de la luna.

Esa noche desde que salí del pueblo, podía ver la carretera extendiéndose a través de la pendiente, descendiendo como 
una larga serpiente, zigzagueando hasta perderse en la distancia en el fondo del cañón, el reloj de la torre marcó las 12 
campanadas en la nueva iglesia. El pueblo lo habían incendiado en los años de la guerra y la tenacidad de sus habitantes 
lo había vuelto a levantar de las cenizas, como el Ave Fénix, la luz de la luna se reflejaba en el pelaje sedoso y brillante 
de Azabache, mis pensamientos alentados por el último aguardiente, el del estribo, había dicho Don Pastor, me llevaban 
a pensar que montaba un fantasma, cabalgaba sin prisa, silbando el hermoso pasillo de Efraín Orozco, “Señora María 
Rosa”, con el que un día nos enamoramos con su abuela, eso es cuento para otra noche, la notas de la tonada se fugaban 
entre los árboles y la cañada, hasta que recordé,  que estábamos llegando a la “Curva del Miedo”, según había contado 
Pastor Pacheco, el viejo ganadero con quien siempre compartíamos alegres copas, el pueblo había sido azotado por 
una guerra y dos violencias políticas; en esas épocas nefastas llevaban los muertos a tirarlos al barranco de la curva, y 
los cadáveres resbalaban por el rodadero hasta las aguas torrentosas del río, desde entonces, en los días de mayo y en 
noviembre, el mes de los difuntos, todas las noches de luna llena, el desfiladero se cubría de una neblina transparente que 
hacía ver las cosas difusas a través de ella, el viento que subía del río la impulsaba, se veía en permanente movimiento 
y los colonos decían que eran los cuerpos de los muertos, tirados al barranco sin la sagrada sepultura. Cuando algún 
temerario jinete se atrevía en medio de la noche a pasar por ese lugar, percibía un aroma a rosas, similar al que expelían 
las coronas de flores en los entierros. En la mitad de la curva se elevaba una enorme roca, sobre la que el párroco 
entronizó una imagen de la Virgen de Fátima, con una gran ceremonia fúnebre, declarando el sitio un camposanto. Por 
uno de los lados de la gran piedra, partía un camino tallado en la roca, como una larga escalera, que acortaba el trayecto 
para llegar al pueblo, no sin antes pasar por el cementerio, la Virgen había desterrado un poco los miedos populares, no 
así, el aroma de flores.

El abuelo apuró un trago del agua de yerbas y después de un premeditado silencio, observó los ojos de sus nietos fijos en 
él, los cuales estaban apretujados unos con otros en el abrazo del miedo y las dos niñas abrazadas a sus piernas.

Luego continuó, esa noche detuve la tonada, cuando empecé a percibir el olor a rosas, y en la cañada vi las blancas 
figuras de los fantasmas subiendo por un lado y bajando por el otro, hasta donde se perdía el estrepitoso ruido del río, 
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antes de llegar a la curva Azabache se detuvo, negándose a avanzar, entonces volvió a mi recuerdo, la advertencia 
de Pastor, “al miedo hay que ahuyentarlo, con tres Ave Marías y tres tiros al aire”, de modo que aplique el conjuro y 
el caballo abordó la curva, con algunos temblores nerviosos, llevaba la cabeza erguida olfateando el aire, las orejas 
enhiestas en permanente movimiento, tal vez detectando sonidos de otra dimensión, el brioso animal se detuvo como 
protegiéndose contra la gran roca, fue cuando percibí el galope desbocado de otro caballo, que subía acercándose por la 
carretera, bajo la luz de la luna se oían los cascos golpeando las piedras y la respiración agitada de la bestia, yo sentía 
a Azabache cada vez más tenso, el sonido producido por el galope llegó hasta nosotros, e incluso, vi saltar chispas de 
las piedras al contacto con las herraduras, sentí su respiración y el sonido del freno cuando el animal pasó pegado a mi 
cuerpo, pero no vi animal alguno, tan solo una sombra, que se salió de la carretera, desviándose por el camino de piedra 
rumbo al cementerio, entonces miré a la Virgen sobre la roca y bajo la luz de la luna la vi sonriente, en ese momento 
Azabache lanzó un potente relincho que sacudió las nubes y detuvo los fantasmas en el desfiladero, emprendiendo un 
frenético galope, sin detenerse hasta llegar ahí, donde está hoy el farol que ilumina el frente de la casa.

El menor de los niños se había dormido en mitad de la historia y los otros nietos pidieron permiso, para dormir esa noche 
todos en una sola cama.

Fabio José Saavedra Corredor nasceu no dia 15 de noviembre de 1949, em Tunja, Boyacá, Colombia. É Licenciado em 
Ciências da Educação e Especialista em Gestión y Ordenamiento de Cuencas Hidrográficas. É membro da Academia 
Boyacense de la Lengua e da Asociación de Escritores Boyacenses, AESBO. Obras publicadas: Fragmentos de mi vida 
I, Fragmentos de  mi vida II (poesia); Cuentos pasados por agua; Cuentos de la calle del árbol e Cuentos en memoria 
de Jairo Aníbal Niño (contos); Mascota o demonio (romance). É colunista de: 7 días Boyacá, Revista Polimnia da 
Academia Boyacense de la Lengua e Revista Letras Boyacenses da Asociación de Escritores Boyacenses AESBO.
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O VELÓRIO DO TATU            Autor Pacomolina  (João Cláudio)

               Desavisado sobre um terrível veneno contido na mandioca e movido pela gula, 
um tatu levou a pior por não atender sua fêmea, a tatua que lhe dissera:

                                - Vá até o primeiro mandiocal que você encontrar e traga umas mandiocas 
para alimentar nossos filhotes.

                                Chegou sem demora a um mandiocal farto que lhe deu chances de tufiar 
na terra macia e retirar dela uma gigantesca espécie da casca vermelha com mostras de estar 
suculenta. E foi aí que o tatu, logo o tatu, tão acostumado a se enterrar e sair da terra sem 
atropelos, deu um passo errado que lhe custou a vida ao invés de ir para casa logo o que ele 
fez? devorou com voracidade parte do tubérculo esquecendo-se de sua tatua e dos tatuzinhos. 
Ainda bem porque senão eles iriam motivar um velório maior. 

                                Pois é, o tatu morreu envenenado por cianeto (C3N), extremamente venenoso 
encontrado na mandioca. Não em todas. Mas até nisso o infeliz se atrapalhou porque chega a 
ser raro e dai que a sorte de fato o abandonou, a sorte, não a morte, já que essa última o abraçou 
tal e qual tamanduá bandeira.

                              - É isso! - Chorava triste um ouriço. era meu companheiro das noites e 
agora está ali deitado naquelas folhas de Embaúba. - A toupeira foi avisada? - pergunta para 
um tucano distraído que responde:

                               E eu é quem sei? Pergunte a coruja que ficou de dar o recado pela mata. 
e ficaram conversando num canto. enquanto no outro a tatu (fêmea) e os tatuzinhos estavam 
tristonhos. já noutra parte confabulavam um coelho dois macacos e quatro maritacas, essas 
últimas foram aconselhadas a ficar de bico fechado.

                           O rei leão foi chamado? Pergunta um mico estrela.

                             - Pra que? Pra devorar todo mundo por aqui? Ele, a hiena mais a famigerada 
sucuri não devem sequer saber desse velório.

                             Diante da tristeza e choradeira geral, o velório seguiu até que forte chuva 
espantou a todos e as enxurradas arrastaram o corpo do pobre do tatu até o fundo da cachoeira, 
deixando-o enterrado numa cova molhada e de improviso, fora de suas terras, o que aumentou 
as lágrimas da tatua e dos tatuzinhos. Mas uma certeza ficou: Naquela família não se come 
mandioca.    
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A BELA E SEU AMOR

JOSÉ VICTOR DO LAGO

Isbela que era bela virou Bela e foi Bela bela até que Bela bela, lenda se tornou. Lenda 
da ave bela que no seu táa tá tu tu tu, clamava por seu amor. Naquele pedaço de chão, de 
fazendas e matas, nasceu Isbela. 

A família não era das ricas; seu pai tinha um bom sítio de gado e café, era gente da luta 
diária e de bom entendimento com parentes e não parentes que se avizinhavam dali.

  Bela conheceu o amor, conheceu logo a desilusão. O seu amor era pobre, não possuía 
chão nem tostão. Foi escorraçado feito um cão sem dono, nem seu nome se conheceu; pobre, 
pobre, pobre, pobre “Romeu?”. A Bela se embrenhou na mata, o fim nunca se soube, dizem 
que aquela ave é a Bela, chamando por seu amor. 

A lenda ficou conhecida e muito repetida por todos. O táa tá tu tu tu da ave inspiravas 
brincadeiras constantes, anos e anos, entre os moradores. Cada um criava e encaixava a sua 
frase naquele ritmo melódico que a ave emitia. 

O menino, como era de sua obrigação todos os dias, saiu à tarde tangendo o gado para uma 
pastagem mais longe. 

Era uma tarde de um dia longo da primavera. 

Naquele dia aconteceu de que ao retornar, a noite apenas se embocava, era penumbra do 
sol que se foi. 

A restinga de onde corria a água límpida, lugar que ele muito amava, refúgio, seu lugar 
de sonhar. Ali mesmo, molhando seus pés, ouviu! “Roo meu vem pra mim”; sim, foi a ave no 
seu “táa tá tu tu tu”, acontece que o menino, há muito aprendera a encaixar o seu nome Romeu, 
no canto daquela ave. 

Romeu tirou sua roupa, juntou com seu cajado bambu, deixou tudo na beira da estrada 
e, caminhando no rego d’água restinga a dentro desapareceu. Não encontraram o menino e a 
ave não mais piou. 

Dizem que finalmente a Bela Isbela encontrou o seu amor.
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Amor de violeta

Maria Yasmin da S. Santos

Há não muito tempo em um reino não tão distante, o inverno se dissipava, enfraquecido, pelos primeiros raios 
de sol da primavera. Todos no Reino alegraram-se, pois o frio havia ido embora. Todos, exceto o Rei. Ele sabia 
que era chegada a data de partida de sua amada esposa, que visitava os pais durante os meses quentes do ano. 
Violeta, a rainha, antes de partir, olhou o marido com ternura e lhe assegurou que voltaria logo. Em seguida, 
o aconselhou a caminhar pelas campinas alegres e perfumadas que envolviam o palácio, dizendo que aquilo 
lhe faria bem, e ainda lhe prometeu que, na situação mais inesperada, ela lhe faria uma visita. O rei, mesmo 
desacreditado de tal promessa da esposa, fez o que ela aconselhou e, nos dias que se seguiram, fez visitas 
todas as manhãs aos jardins de sua morada, mas, como suspeitou, não havia nada ali que pudesse lhe encher 
os olhos, muito menos a alma. Nem mesmo as hortênsias exuberantes e vaidosas eram capazes de lhe chamar 
a atenção.

Até que, certa manhã, naquela mesma relva perfumada e alegre, nasceu uma linda flor que, tal como a rainha, 
também tinha por nome Violeta. Era simples, possuía uma coloração arroxeada. Pequenina, exalava modéstia e 
não se considerava tão luxuosa quanto as hortênsias com quem compartilhava a campina. Era tímida, dançava 
junto ao vento, esquivando-se da borboleta maluca que a assediava. E foi naquela mesma manhã, que passou 
diante dela o rei, com toda a sua carranca munida com uma dose de tristeza. Era certo que sentia falta de sua 
amada. Caminhou e parou no mesmo lugar de todos os dias, fechou os olhos e respirou fundo, esperando que 
algo acontecesse, mas nem a brisa mais pura conseguia acalentar sua alma. Era a saudade.

Logo em seguida, sentiu algo respingar sobre si, abriu os olhos e mirou o céu, mas não era chuva” Ao olhar 
para sua roupa, obteve a resposta: era cocô de pombo! O rei, que já não estava em seu melhor humor, ficou 
furioso e, em passos largos, tomou o caminho de volta para o castelo, mas não sem antes tropeçar, com os 
pés nada mimosos e muito velozes, na flor, até então, despercebida. Nenhuma outra flor havia lhe chamado 
tanta atenção quanto aquela! O rei deixou de lado a fúria que sentia há pouco e aproximou-se curioso da flor, 
de modo que pudesse olhá-la melhor. Esqueceu-se das fezes de passarinho em suas vestes e até mesmo da 
saudade que sentia. E a flor, mesmo cabisbaixa e já desanimada, suspirando disse: 

— Ah! Meu amor! Eu prometi que viria!

Sobre esse conto:
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Durante uma atividade avaliativa da disciplina de Literatura Brasileira I, orientada pela professora Christina 
Ramalho, eu, Maria Yasmin, juntamente com meus colegas Aline, Greiciele e Yuri, nos deparamos com a obra 
da poeta romântica Narcisa Amália, e o que tinha tudo para ser mais uma atividade massiva em um período 
exaustivo nos encheu a alma de carinho e, é claro de poesia.

Inspiradas por “Amor de Violeta”, poema de Narcisa Amália, eu e minha colega Greiciele produzimos, 
separadamente, um conto e um poema, dos quais esperamos que gostem.
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“Peninha, Meu Sabiá”
                                         Marina Alves

Ela o encontrou semimorto debaixo da goiabeira. Penas encharcadas, olhinhos cerrados, asa 
quebrada. Pobre Sabiá! Flagrado pelo temporal da noite não pudera escapar. Condoeu-se do 
bichinho. Catou-o do chão e o aqueceu no calor das mãos. Subitamente, num movimento 
quase imperceptível, viu-o abrir os olhos, e uma alegria imensa tomou conta dela: ele ainda 
tinha vida!

Carregou o animalzinho para a cozinha. Enrolou-o em paninhos quentes e pensou “Hei de 
salvá-lo!”. Desde que o mundo é mundo não há melhor remédio que o amor para curar feridas 
e outras dores. Foi o que ela fez com “Peninha”, seu mais novo companheiro. Durante dias 
tratou-o como quem trata uma joia delicada. Comidinha pelo bico, água gota a gota na pontinha 
de colher, unguentos para a asinha ferida. Aos poucos Peninha ia ficando bom...

Ela o tinha em vigilância e cuidados, sem cessar. Dedicou-se ao bichinho de corpo e alma. 
Também, aos oitenta e tantos não tinha mesmo muito do que se ocupar. Os filhos morando 
longe, só vinham de visita breve. A solidão doía por dentro. Mas, agora tinha Peninha, amigo 
que a sorte lhe mandara, em noite de chuva... O passarinho, já mais animado, acompanhava 
a dona pela casa, sempre aos pulinhos, pois que a asa ainda amarradinha não lhe permitia 
maiores movimentos.

Ela se apegava a cada dia. E já pensava na hora em que Peninha, de asa sarada, alçasse voo para 
os infinitos do quintal. Ah, ia ser duro! Tinha se acostumado aos olhinhos buliçosos sempre a 
procurar pela sua presença na casa. Como seriam os dias sem o bichinho dando sentido à sua 
vida, fazendo da casa um lar de gente normal? Pensava, mas não queria pensar...

Num domingo de manhã, ela deu por falta de Peninha ao rabo do fogão, onde ele tinha por 
costume se encolher ao calor das últimas brasas. Fora embora! Enfim tinha tomado o rumo do 
arvoredo, que para isso ela sempre deixara aberta a janelinha de pau da cozinha. Não impediria 
sua vontade de partir. Jamais o obrigaria à gaiola de suas paredes. O mundo de Peninha era 
o espaço, os ares perfumados e sem fim da Natureza. Lá sim, era seu lugar por mais que lhe 
doesse a falta...

Abriu a porta e olhou o céu azul. Estava triste. Nem mesmo quando os meninos rumaram para 
São Paulo, sentira aquele buraco por dentro. Também, naquele tempo era mais nova, não tinha 
a solidão de agora. Com o dorso da mão limpou uma lágrima que teimava em lhe escorrer pelo 
rosto sulcado pelo tempo. De repente... O canto! Como numa mágica, a melodia a guiou para 
o ponto exato de onde vinha: o galho da goiabeira! Era ele!

Tomada de emoção profunda ela demorou os olhos na avezinha de penas marrons e murmurou 
tremulamente: Peninha, meu sabiá! Peninha e seu canto mavioso! A primeira vez que o ouvia! 
E era como se cantasse para ela, só para ela! Caminhou em sua direção. A ave não se moveu, 
não voou... Não fugiu. Ao contrário, soltou no ar o seu canto ainda mais forte! Era sim para 
ela, só para ela que Peninha cantava! Longos e doces momentos de um cântico sonoro e terno! 
Depois... O silêncio. Vencida pelo esforço, a avezinha silenciou, apenas tombando a cabecinha 
de um lado para outro, como quem olha com esmerado carinho o ser mais amado... Seriam 
beijos de gratidão?

E quando o passarinho alçou vôo e sumiu no meio das folhas, confundindo-se com as árvores 
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do pomar, ela não mais se entristeceu. Entrou leve e em paz. Sentiu que ele não a deixaria mais 
sozinha. E assim foi: pelas manhãs, Peninha sempre voltava para a serenata matutina que ela 
já esperava. Com a suavidade de seu canto, ele lhe adoçava a velhice, enchia de alegria e alento 
a varandinha da cozinha, onde ela tomava o café matinal.

Pelos meados de setembro, ela partiu. A vizinha, na falta dos barulhos rotineiros da casa, 
estranhou. Rodeou pelos fundos e deu com o corpo caído de borco na mesinha da varanda, 
junto ao bule de café e um pratinho de biscoitos. No fim da tarde, entre réstias de sol e cheiros 
de primavera, o corpo desceu à terra. No galho de uma quaresmeira que despetalava seus roxos 
sobre a cova, cantava um sabiá. Cantava só, um canto triste como nunca se viu...

Lagoa da Prata, MG.
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Através das Janelas...  
 

Já fazia um ano desde a primeira vez. Eram tempos de cânticos noturnos nas janelas, das 
odes por ideais de mudanças.  Podia ouvi-la, mas não a via.  Conseguia avistar o prédio dela 
pelas suas janelas porque uma pequena parte do quarteirão que os separava tinha somente 
construções mais baixas, e se localizava exatamente em frente aos seus edifícios. Certamente 
ela também o ouvia, pois bastava um iniciar a cantoria e o outro imediatamente correspondia. 
 
Havia se tornado um encontro com hora marcada e, mesmo com a adesão de outros vizinhos, 
suas vozes se destacavam numa cumplicidade que só eles entendiam. Algumas vezes ele 
iniciava o brado solitário, silenciava esperando a resposta e nada ouvia. Nessas noites seu 
canto emudecia. Descobriu que a amava assim, quando suas ausências o entristeciam.

 
Certas vezes saia a procurá-la. Cruzava o quarteirão e se posicionava em frente ao prédio de 
onde acreditava ouvir a sua voz. Imaginava que a reconheceria imediatamente se a visse à 
luz do dia. Sonhava com isso.  E repetidas vezes refez o trajeto em diferentes horas... nada 
acontecia.

 
Então, numa daquelas noites decidiu seguir seu canto. Já poderia reconhecer sua voz mesmo 
que estivesse entre centenas que entoassem as mesmas odes.

Cruzou o quarteirão mais uma vez, postou-se em frente ao prédio, cantou em resposta. Ela 
o ouviu e o notou recostado ao tronco de uma árvore. Olhou-o atentamente e, subitamente, 
sumiu da janela. O coração dele disparou quando entendeu que sim, ela também o amava!

 
E eis que estavam frente a frente. 

Sorriram... Reconheceram-se!

 
Mas o amor não os reconheceu...

                                                               Marise Castro
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O Galo Pipa

  O galo do Tonho se chamava “PIPA”. Não sei por que foi batizado com esse nome. 
Penso que seja pelo tamanho do bicho. Ele era bem grande desde pequeno. Tonho ganhou de 
um vizinho, por ter achado a ninhada de ovos no meio do mato. Foi um alarde que só. Pois não 
é que os ovos estavam descascando! Uma grande emoção para ele ver os pintinhos nascendo. 
Foi seu primeiro bichinho de estimação. Aonde ele ia o pintinho ia atrás. Era piu piu... pra lá, 
e piu pui... prá cá.  Até que o bichinho foi crescendo e mudou para cocoricó pra lá, e cocoricó 
pra cá... Foi parar no cercado. Chamavam de galinheiro.

Esse cercado ficava atrás de um galpão onde era guardado um monte de bugigangas, 
atrás da casa onde Tonho morava. Era como se fosse um depósito. 

O galinheiro era feito de ripas meio que pontiagudas. Todas meio que disformes. Eram 
refugos de madeiras que juntavam pelos matos. E ali, as galinhas cresciam, engordavam depois, 
para panela. E o enorme galo “Pipa” também foi morar lá.

Eles, Maria, Tonho e José, irmãos inseparáveis, se davam muito bem.  Tinham pouca 
diferença de idade. Então, estavam sempre fazendo algumas tarefas e brincadeiras juntos, em 
especial quando iam catar lenha no mato e buscar serragem nas fábricas para aquecer o fogão a 
lenha. Levavam um carrinho de mão e se ajudavam para empurrar um pouco cada um. Ele era 
usado para quase todas as tarefas da casa. Puxavam roupas sujas para as lavandeiras, serragem 
e cavacos para queimar no fogão a lenha, carregavam as crianças menores, os cachorros e 
gatos dormiam encima... Enfim, era o meio de transporte mais usado pelas famílias do bairro.  
Enchiam tanto até quase não aguentarem com o peso. Iam se revezando. Uma quadra de cada 
um para empurrar aquele precioso carrinho.   

E o galo do Tonho bem no topo do carrinho de mão. Todo pomposo! Parecia um rei...

Esse galo deu o que falar. Ele era imenso. Quando Tonho ganhou, era um pintinho, mas já 
bem grandinho e todos achavam que ele não ia cuidar direito. Mas Tonho alimentava, cuidava, 
dormia com o bichinho ao lado de sua cama até que ficou enorme e foi para o galinheiro atrás 
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do galpão. 

Era um tormento o barulho que o galo fazia quando cantava. Mal clareava o dia ele subia 
e descia do poleiro, esticava o pescoço e cantava, cantava... Acordava toda a vizinhança. Fazia 
um esparramo correndo atrás das galinhas o dia inteiro. O danado do galo tinha o hábito de 
pular para fora do galinheiro, e ciscar as hortas das mulheradas. Estragava todas as verduras e 
os jardins das casas.  Era um corre, corre, atropelando o danado. 

Mesmo assim, em razão do afeto que Tonho tinha pelo galo, respeitavam o galo “Pipa”. 
As crianças adoravam dar farelos e comidas que sobravam para ele.    

O tempo foi passando, e ele foi ficando cada vez mais gordo e velho, já não cantava mais 
com tanta pose como antigamente.

 Até que um dia o danado foi pular para fora do galinheiro e ficou preso nas ripas e 
morreu sufocado. 

Ninguém imagina o desespero do Tonho. A mãe dele queria imediatamente depenar o 
coitado antes que esfriasse o bicho e colocar na panela, para comerem com polenta. Ia ser um 
banquete naquele dia, pelo tamanho do galo, todo mundo iria comer um pedaço bem grande! 

Mas... Quem diz que Tonho deixou.  

A choradeira foi tanta que tiveram que fazer um enterro do galo lá no meio do mato, com 
toda a gurizada cocoricando atrás. O Tonho chorava e a gurizada rolava de rir.

 A mãe do Tonho não se conformava em ter perdido tamanha refeição. Tentou de todo 
jeito depenar o danado do galo. Mas que jeito! O enterro foi com flor do mato e tudo. 

No outro dia, “Tonho” acordou, lembrou-se do galo e foi levar flor no lugar onde havia 
enterrado o galo “Pipa”, mas sem querer acabou pegando um caminho diferente já não lembrava 
mais qual era o lugar certo. Foi então que ouviu um barulhinho e começou a abrir mais o mato, 
e acabou achando outro ninho cheio de pintinhos... 

Adivinhem! Piu piu pra lá, piu piu pra cá...

Produção texto: Miriam Carmignan
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O DENTE da FADA — o sucesso de Nívea Lívia

(Por: Tex Rocketann)

...............................

Nívea Lívia exibiu seus talentos ao piano, com suas habilidades que foram aprendidas 
meticulosamente por influência de uma das tias-avós.

Não poderia faltar isto ao seu show diante daquela plateia sedenta de motivação e em busca 
da necessária readaptação às aulas presenciais. E esse projeto foi uma iniciativa dos próprios 
pais de alunos, em 100 por cento de consenso quando da “reunião de pais e mestres” em uma 
“live” bombadíssima e emocionante.

O fato é que Nívea Lívia era considerada uma espécie de Pollyanna, a lendária personagem 
que era capaz de se animar e transmitir animação. Tal talento era muito necessário naquele 
momento, pois muitas eram as crianças que estavam ainda psicologicamente abatidas como 
resultado da excessiva temporada de fechamento das escolas durante a pandemia vinda do 
Oriente, que assolou o mundo.

Mas os talentos de Nívea Lívia, agora com 6 anos de idade, eram múltiplos e incontáveis.

Durante 1 hora e meia, ela fez sua apresentação sozinha pelo fato de não haver sido encontrada 
qualquer outra criança com ânimo para subir no palco em decorrência de haverem sido 
fustigadas (em suas imaginações férteis) por adultos aterrorizados e criadores de uma ideia de 
fim do mundo, capaz de retirar dos pequenos a esperança de que sobreviveriam a um suposto 
extermínio da Humanidade.

Nívea Lívia exibiu talentos de intérprete de contos de fada, que eram lidos (recitados) por ela 
própria a partir de um telão cuidadosamente instalado. Em seguida, exibiu e comentou livros 
de papel totalmente recheados de um mundo de fantasia — aquela fantasia outrora arrancada 
barbaramente por adultos imbuídos de discursos catastróficos sugadores da fé e da esperança, 
vulneráveis ao desaparecimento em qualquer mente influenciável.

Nívea Lívia era encantadora, com aquela maneira fofinha que possuem as crianças de sua 
idade. A pronúncia dificultosa de algumas palavras tornava ainda mais encantadora a 
apresentação daquela verdadeira pequenina fada. Olhos lacrimejavam e o brilho das lágrimas 
eram denunciados pelos flashes aos montões.

Sim, Nívea Lívia era atriz e era cantora. Era também dançarina sapateadora. Era ainda quase 
uma falante de inglês e espanhol. Exibia com enorme talento técnicas de iniciação à maquiagem 
infantil para eventos, a partir de seu pequeno estojo e de um aplicativo que no telão mostrava 
como era a transformação até a completa imitação de um palhaço com todas as pinturas em 
cada um dos tons adequados. Ainda leu trechos importantes da Bíblia e do Alcorão. Falou sobre 
como achava que coleguinhas presentes ali um dia poderiam participar de viagens espaciais ao 
longo da Via Láctea.

Nívea Lívia não acertava a pronúncia de todas as palavras, fosse em português ou em um 
vocabulário limitado de língua inglesa ou espanhola. Mas era certeira em cravar nos corações 
uma vontade de voltar a viver e acreditar na superação das mazelas planetárias.

O problema apareceu ao final da apresentação, que resultou numa plateia estática num transe 
coletivo como se ninguém percebesse que o show havia terminado. Ao contrário, parecia que 
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uma tristeza tamanha havia tomado conta de todos. Aparentemente, aplausos não sairiam dali. 
Ninguém entendia o que poderia ter acontecido com aquela multidão.

Nívea Lívia, pela primeira vez, sentiu a frustração de não causar uma reação de sorriso no 
rosto de pessoas à sua volta. Desta vez foram os olhos dela que começaram a se encher de 
lágrimas. Oscilou entre um rosto vermelho e pálido numa velocidade impressionante.

Passaram-se longos 20 ou 30 segundos e, somente então, o comitê organizador sinalizou que 
alguém puxasse um aplauso. Alguém fez isso e foi aí que soluços passaram a ser ouvidos, com 
alguns acanhados aplausos, porque muitas pessoas estavam sentadas ainda em seus lugares 
onde se podiam flagrar cabeças inclinadas nos ombros mais próximos de cada um que estivesse 
ao lado. As palmas cresciam e decresciam, enquanto pessoas choravam encarando a menina 
Nívea Lívia como se fosse uma extraterrestre.

E ninguém ali, absolutamente ninguém, conseguia sequer esboçar um sorriso.

Nívea Lívia disfarçou a tristeza, fez a mesura de agradecimento com a inclinação tradicional 
de braços levantados em volteios, além de abrir um sorriso como se fosse para passar uma 
mensagem de súplica por risos soltos e não apenas sorrisos acanhados. O telão mostrava a 
expressão dela preenchendo toda a tela.

Subitamente, a plateia levantou-se como se fosse uma só pessoa e começou a ecoar uma súbita 
e uníssona risada de felicidade ao mesmo tempo em que secavam as lágrimas com as mãos e 
também com as mangas das próprias camisas e blusas. Durou bastante aquela avalanche de 
risadas felizes, de gargalhadas soltas acompanhadas de olhares agradecidos com meneios das 
cabeças de um lado a outro num só coro de aplausos.

Nívea Lívia foi para casa feliz, após aquela memorável apresentação que de fato serviu para 
a retomada das aulas em grande estilo. Perguntava-se a si própria como foi que um sorriso 
seu destravou aquelas risadas que haviam estado presas nas gargantas como se tudo houvesse 
terminado numa tristeza generalizada.

Mais tarde, já em casa, Nívea Lívia ficou ainda mais risonha e repleta de sensação do 
dever cumprido. Contaram-lhe, sendo exibida a gravação em vídeo, qual o motivo daquele 
milagroso desatar dos nós das gargantas. Simplesmente, em meio a toda aquela tensão ao final 
do espetáculo, todos puderam presenciar no telão um dente de leite que caía escorregadio 
no exato instante em que a pequena fada exibiu aquele sorriso repleto de inocente e sincera 
súplica para que a plateia mostrasse que tinha se divertido e não apenas ficado em comoção 
pela perfeição do show da prodigiosa estrela. A menina prodigiosa havia sido a única a não 
perceber o dentinho que acabava de perder e que daria lugar às novas transformações em seu 
sorriso sempre generoso.

O fato é que a pureza daquela apresentação foi generosamente transformada num motivo para 
que aquelas pessoas (adultos, adolescentes e crianças) redescobrissem um prazer perdido até 
então: o de gargalhar livremente sem cobranças estereotipadas e carregadas de maldades ou 
ressentimentos pela difícil provação do Planeta Terra.

 

:::::::::::::

FIM
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Crônicas
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Pitaya 

Maldito o Dente Que Tritura Uma Semente

...Ainda vestindo um roupão – era uma fria manhã de domingo – aproximo-me da mesa para o 
meu breakfast. O visual mostrava o menu de tentadora e convidativa aparência composto por 
variadas frutas: mamão, uva, maçã, pera e uma fruta diferente das demais e nunca dantes por 
mim degustada – a pitaya! Descrevo-a: A pitaya branca, é uma espécie de pitaya pertencente 
ao gênero Hylocereus e a família Cactaceae, é disseminada na América Latina e cultivada nos 
quatro continentes, e pode ser encontrada desde Israel até a China. Muito obrigado, querida 
Wikipédia! Feita a descrição falta dizer que a pitaya é uma delícia. Por ter degustado e gostado, 
digo que adorei conhecê-la!

À mesa assento-me. Parto o mamão e a sua aberta “barriga” mostra-me uma incrível quantidade 
de sementes. Diferentemente da pitaya, o mamão era de há muito um velho e saboroso 
conhecido. Mas um detalhe despertou-me uma atenção que nunca tivera: a quantidade de 
sementes contidas naquela fruta. E isso me fez viajar no tempo. (Perdão aos meus leitores por 
fazer citações às viagens que faço, usando as Asas das Minhas Elucubrações.) A minha viagem 
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termina com o Eu menino ao lado do meu amado Vovô Benício, quando, então, dele ouço pela 
primeira vez este sapiente pensamento possuidor de beleza e profundidade abissal: - “Maldito 
o dente que tritura uma semente!”

A minha viagem termina e à mesa retorno. De ventre escancarado, a fruta mamão mostrava-
me as atrativas sementes. E elas pareciam (Juro que as ouvi!) dizer-me: - “Por favor, não nos 
triture! Precisamos fazer gerar novos mamoeiros com novas frutas, para minimizar a fome do 
mundo!”

-Fiquem tranquilas, bobinhas! Não as triturarei. Não quero ferir a imagem do meu sapiente 
e amado Vovô Benício! Então pude ouvir (Por favor, não me façam jurar novamente, mas 
ouvi, sim!) uns gritos de alívio e agradecimentos que as sementes a mim davam! (É verdade 
sim. Elas me agradeceram, está bem? Se quiserem acreditar, acreditem se, não... fazer o quê? 
Paciência!...) 

Notícia na televisão:

O famélico “Leão Estomacal” ruge e à mesa assento-me! Entre sorrisos indisfarçáveis, mando 
uma telepática mensagem ao meu querido ídolo Vovô Benício. Com um garfo, começo a 
separar com esmero cuidado as sementes do mamão e das demais frutas que compunham o 
menu – inclusive as milhares de sementes da debutante da minha mesa, a pitaya! Devo dizer: 
- Nunca vi uma fruta com tamanha quantidade de sementes!

A televisão está ligada! Enquanto degusto, ouço as notícias do jornalismo na TV. Um senhor 
presidente de uma ONG não governamental (mesmo porque não temos governo) dava conselhos 
aos telespectadores. Ao ouvi-lo dizer sobre os cuidados que deveríamos ter com as sementes, 
ouricei os ouvidos. E ele dizia na entrevista:

-“O Brasil é o segundo maior produtor de alimentos do mundo. Em 2025, seremos os maiores 
produtores mundiais de alimentos! Mas, e mesmo assim, é o país onde existe um povo que 
mais passa fome no mundo. Com o surto da Pandemia (A gripezinha do Presidente!) estamos 
com 19 milhões de brasileiros passando fome. Existe a culpa governamental? Sim, a culpa 
existe. Mas poderíamos fazer mais – muito mais! Ao degustarmos as frutas, por exemplo, 
deveríamos guardar estas sementes (Meus olhos abertos se fixaram na tela da televisão.) para 
quando, em nossas viagens, podermos espalhá-las pelos campos, às beiras das estradas ou 
mesmo nas nossas praças, parques e jardins (...)!”

A entrevista prossegue. Os meus ouvidos estão surdos – nada mais ouço! Um sorriso de 
felicidade – indizível felicidade – se esparge pelo meu rosto. O meu amado ídolo/avô era 
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realmente um sábio. Somente agora os sábios estão vendo aquilo que o meu iletrado(Sic!) 
Vovô já preconizava. Parabéns para o meu sapiente e velho amigo, Vovô Benício! Você, como 
sempre, estava acobertado de razões. Hoje, o mundo está tentando por em prática tudo aquilo 
que você preconizou! Aplaudo-o meu sapiente Vovô Benício Barbosa Santiago.

Ensinamentos da Natureza:

A natureza nos dá os exatos caminhos a serem percorridos para cuidarmos do nosso planeta, 
mantermos um vasto cardápio alimentar sem que viéssemos passar tanta fome, como tem 
passado o sofrido povo brasileiro, e termos o devido cuidado com o nosso habitat. Se os 
homens imitassem os animais frugívoros, o mundo não seria carente de alimentos. Frugívoro 
é o animal cuja dieta alimentar é composta principalmente de frutos, não causando prejuízo às 
sementes de uma planta, que são eliminadas intactas por defecação ou regurgitação. O animal 
homem é também um frugívoro, mas a sua racionalidade não o faz proceder como os animais 
irracionais. Estes, sim, cuidam da natureza por entenderem que, dela, eles precisam. O homem 
– na sua parvoíce crônica – é o único dos animais que destrói o meio ambiente no qual vive. É 
um tremendo dó não sermos irracionais. A natureza iria agradecer, se para com ela tivéssemos 
um irracional tratamento!

***********
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Eu vejo o que muitos não enxergam

“Pessoal eu sei que sou invisível, mas tenho fome...”

Foi assim com essa frase que um ser humano que vive nas ruas chamou atenção 
dos transeuntes para que o ajudassem.

Só quem passa por esse tipo de situação, ou conviveu algum tempo com essas 
pessoas sabe dimensionar o dia a dia e a luta para sobrevivência em cenários muitas 
vezes covardes.

O mundo deles nos remete ao autismo, a uma realidade surreal, mas que é verdadeira. 
Vários estão ali por motivos complexos, bem como por opção e suas histórias 
são incrivelmente notáveis. Por ironia do destino, pude entender que a palavra 
notável se encaixava de forma assimétrica nos diversos relatos que me foi dado por 
esses ilustres moradores. Foi em seus cotidianos, nos detalhes de seus enredos, que 
percebi essa singularidade, me demonstrando como os seres humanos se tornam 
únicos, e quanto cada um de nós é valioso e tem sempre algo a nos acrescentar, a 
nos ensinar.                                                                              

A vida e as circunstâncias levaram alguns para o mundo das drogas, outros pela 
depressão e desespero vivem na angústia de sobreviver apenas por acaso da 
vontade, e ainda os que preferiram viver longe de tudo e de todos e fazerem dos 
momentos poesias, música, teatro, numa busca incessante de esperança e paz. 
A sociedade, os governantes, o mundo precisa e deve saber que não é apenas 
mais um texto o que aqui escrevo. São seres humanos que como todos, temos 
defeitos, mas esperamos a virtude da solidariedade, da compreensão, do 
respeito, daquela mão estendida que faltou algum dia para oportunidade de ser. 
Apenas ser visível.

Antônio de Magalhães
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Desde 
Buenos 

Aires
araceli otamendi

Cervantes y Shakespeare

Araceli Otamendi 

 
Cuando se cumplieron los 400 años de la obra mayor de Miguel de Cervantes, Don Quijote de la Mancha, 
escribí y publiqué este ensayo en la revista Archivos del Sur, donde también se habla de Shakespeare.

Se cumplen este año los cuatrocientos años de la obra mayor de Miguel de Cervantes: Don Quijote de la 
Mancha. De esta obra inolvidable e insoslayable, se han ocupado grandes escritores como Jorge Luis Borges, 
Vladimir Nabokov, Milan Kundera y Martin Amis. También el crítico Harold Bloom.

El Quijote tuvo un éxito internacional muy rápido, enseguida fue traducido al inglés, y antes de que apareciera 
la segunda parte. Cuatro meses después de publicada ésta, Cervantes murió. Para el profesor y escritor Martí 
de Riquer, Cervantes juega con su propio libro. El Quijote es un libro genial, sostiene.

Riquer afirmó que una de las seducciones más hermosas del libro es la intimidad que Cervantes comparte con 
el lector.

Otro de los admiradores de Cervantes es Borges, quien en su ensayo “La supersticiosa ética del lector” afirma 
que el Quijote gana póstumas batallas contra sus traductores y sobrevive a toda descuidada versión.

El escritor argentino le da la razón a Paul Groussac cuándo éste afirma que prosa de sobremesa es la de 
Cervantes. Y con énfasis dice: “...prosa de sobremesa y otra no le hace falta. Imagino que esa misma observación 
será justiciera en el caso de Dostoievski o de Montaigne o de Samuel Butler...”.

Borges defendía a la obra de Cervantes, decía que Heine, que nunca lo escuchó en español, lo pudo celebrar 
para siempre. “Más vivo es el fantasma alemán o escandinavo o indostánico del Quijote que los ansiosos 
artificios verbales del estilista”.

En cuanto a Vladimir Nabokov, de quien se ha editado el Curso sobre el Quijote, prefiere a Shakespeare y no 
a Cervantes. El autor de Lolita dice que del Rey Lear, el Quijote sólo puede ser el escudero. La comparación 
para mi no es válida y lo he consultado también con la académica Emilia Puceiro de Zuleta, miembro de la 
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Academia Argentina de Letras. Ella sostiene que no se pueden comparar una novela con una obra de teatro.

Otro escritor de habla inglesa, el irónico Martin Amis, se queja de haber leido una traducción en inglés del 
Quijote. Su tradición no es la nuestra, afirma, y reconoce que la novela latinoamericana siempre ha sido 
quijotesca por su sentido del humor, por la conciencia de su individualidad y por su realismo mágico. En 
cambio, el realismo de la ficción que conforma la corriente literaria principal de los países del Atlántico Norte, 
va por así decirlo, a contracorriente del latinoamericano, pues no la modifica la magia sino la ironía.

Sin embargo, a pesar de sus quejas contra la traducción al inglés de la obra de Cervantes que leyó, reconoce 
que la del Quijote sigue siendo una hermosa idea.

Para el escritor checoeslovaco Milan Kundera, la respuesta al interrogante de “¿qué quiere decir la gran novela 
de Cervantes?” está en que el hombre desea un mundo en el cual sea posible distinguir con claridad el bien del 
mal porque en él existe el deseo, innato e indomable, de juzgar antes que de comprender. En este deseo, dice, 
se han fundado religiones e ideologías. No pueden conciliarse con la novela sino traduciendo su lenguaje de 
relatividad y ambigüedad a un discurso apodíctico y dogmático.

¿No es el propio don Quijote quien, después de tres siglos de viaje, vuelve a su aldea transformado en 
agrimensor? Se había ido, antes, a elegir sus aventuras, y ahora, en esa aldea, bajo el castillo, ya no tiene 
elección, la aventura le es ordenada: un desdichado contencioso con la administración derivado de un error en 
su expediente. Kundera se está refiriendo a Kafka y se pregunta, a lo largo de tres siglos - lo escribe en el siglo 
XX - qué ha ocurrido con la aventura, ese primer gran tema de la novela. ¿Acaso ha pasado a ser su propia 
parodia? Kundera encuentra que podría pensarse que el camino de la novela se cierra no con una paradoja 
sino con varias. El escritor checoeslovaco concluye que no se siente ligado a nada salvo a la desprestigiada 
herencia de Cervantes.

Vuelvo al principio y a Borges. En «La supersticiosa ética del lector», Borges insiste en que contrariamente a 
lo que sostenía Flaubert, «...la página de perfección, la página de la que ninguna palabra puede ser alterada 
sin daño, es la más precaria de todas. Los cambios de lenguaje borran los sentidos laterales y los matices. 
La página perfecta es la que consta de esos delicados valores y la que con facilidad mayor se desgasta. 
Inversamente, la página que tiene vocación de inmortalidad puede atravesar el fuego de las erratas, de las 
versiones aproximativas, de las distraídas lecturas, de las incomprensiones, sin dejar el alma en la prueba...”.

Para Borges, la pasión del tema tratado manda en el escritor y eso es todo. De ahí que la obra de Cervantes 
permanezca.

Para el crítico Harold Bloom, Cervantes y Shakespeare crearon gran parte de la personalidad humana tal 
como la conocemos. El padre castellano de la novela y el dramaturgo inglés comparten un entusiasmo y una 
exhuberancia que constituyen un talento genial, superior a todos los demás, en cualquier otra época y en 
cualquier otra lengua, dice el crítico.

Sin embargo para Bloom, refiriéndose a la época actual, era del terror y de la información permanente, es 
posible que la novela cervantina se haya quedado tan anticuada como el drama shakesperiano. Y aclara: “Me 
refiero a los géneros, no a sus maestros supremos, que nunca pasarán de moda”.

Creo que una vez que se ha leído El Quijote, esta obra no se puede olvidar. Permanece en la memoria. Es 
imposible que esas dos figuras, la del caballero y la de su escudero, desaparezcan. Como algunos sueños.
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Um caso de polícia

             Tenho um amigo, excelente pessoa, mas ingênuo, crédulo 
demais.  

              Ele me contou, dia desses, que viu uma propaganda na internet, 
que achou ser legítima, verdadeira. 

              Tratava-se de um remédio quase milagroso. 

              Como a mãe dele vinha sofrendo com uma doença crônica, 
pensou em aliviar as dores de sua mãe. 

               Na propaganda dizia que aquele medicamento acabava mesmo 
com o sofrimento físico. Para completar, deixar mais atraente a oferta, o 
enorme benefício era amostra grátis. Os interessados pagavam apenas o 
frete, para o envio. 

               Meu amigo ficou entusiasmado, empolgado, mesmo...Não teve 
dúvidas. Preencheu com seus dados tudo o que foi pedido e solicitou o 
tal remédio miraculoso. 

               Fez o pagamento do transporte, com seu cartão de crédito. 

               Boa índole, aguardou, sem muita expectativa. Passados uns 
dez, quinze dias, voltando para casa, abriu a caixa do Correio. Pegou 
uma correspondência e um envelope pardo. Não fazia a mínima ideia 
do que fosse. Entrou em sua casa. Com alguma curiosidade abriu o 
envelope e, surpresa: a amostra grátis. 

               Ficou contente, comunicou com a mãe, telefonou para mim. 

               Bom, tudo bem.  Sua mãe está finalizando um tratamento 
medicamentoso. Assim que concluir, irá iniciar esse. A fim de verificar 
e comparar resultados. 

               O desejo de todos é diminuir seu padecer. 

               Passados uns quinze dias, ele que é bastante organizado 
e administra bem sua vida financeira, ligou o celular, colocou no 
aplicativo do Banco. Conforme seus registros, o total da fatura aberta 
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não empatava com suas anotações. 

               Comparando os lançamentos, notou o valor de uma compra 
que não fizera. Ficou vexado. Viu o nome da firma, veio à memória o 
pagamento do frete. Ficou indignado! 

               Ligou para mim, contando.

               Tentara falar com a gerente de sua conta, para buscar 
orientação, não conseguiu. Procurou no facebook para encontrar 
explicações, nada... 

                Ele me disse que iria até uma Delegacia de Polícia, fazer um 
B.O., registro desse fato, pois em sua interpretação, o que ocorreu não 
era justo!!! Caracterizava como roubo, fraude... 

                E acho que ele está com a razão. 

                                      Assma Gabriela 

                

                Membro da AFCLAS (Academia de Ciências, Letras e Artes 
de Santos) 



 

 REVISTA BARBANTE - 75

“A canoa virou” e outras canções da minha vida

Bruna Souza Santos 

A canção expressa o intrínseco humano. Ela é arte. E, como ocorre com todas as formas de arte, significados 
e interpretações podem ser dados a ela, conforme o indivíduo que a consome. Um quadro de uma menina, 
sentada em um balanço, diante de estranhos em um museu, pode ser apenas um quadro comum para uns, 
mas, para outros, pode representar liberdade ou fazer relembrar momentos repletos de energia que foram 
vivenciados na infância. De maneira semelhante, a canção folclórica “A canoa virou” pode ser apenas mais 
uma canção popular para uns, mas, para mim, tem um significado peculiar. 

Essa canção foi o primeiro texto que eu consegui ler completamente. Lembro-me de, com o auxílio da amável 
professora do pré-escolar (da qual não recordo o nome, pois sempre a chamei, carinhosamente, de “Tia”), 
soletrar cada sílaba com dificuldade. Fiquei empolgadíssima quando, ao final do texto, a Tia mostrou-me a 
melodia e o ritmo, que aliados ao texto, fizeram com que eu memorizasse a afamada canção. Considero incrível 
a capacidade que o ser humano possui de interligar essas duas linguagens, isto é, conjugar a linguagem verbal 
e a musical e produzir algo que estimula multiplamente emoções, temperamento, comportamento e intelecto. 
O mais incrível é que isso sempre esteve vinculado a nós. 

Desde a antiguidade, os povos primitivos utilizavam a canção em datas comemorativas, religiosas ou 
melancólicas. Apesar de estar há muito tempo conosco, a canção não é imutável, pois o ser humano passa 
por diversas mudanças sociais, culturais, políticas e tecnológicas ao longo do tempo, que refletem na visão de 
mundo do intérprete. Por isso, a canção se transforma com a sociedade e é, além de uma fonte de expressão 
artística, fonte de expressão literária e histórica. 

A canção pode promover grupos étnicos, sua identidade cultural e opiniões políticas. Pode marcar as pessoas 
por diferentes razões, e nem sempre vai transmitir a mensagem desejada pelo intérprete, uma vez que as 
pessoas possuem diferentes bagagens culturais, sociais e musicais. Sensações, memórias e significados 
me percorrem quando ouço as canções da minha vida. Algumas marcaram momentos comemorativos ou 
melancólicos, rebeldes ou calmos, criativos ou ociosos. Portanto, há aquelas que amo e quero ouvir novamente 
– como a canção que marcou um relacionamento bom – e há outras que eu amava tanto que, estupidamente, 
coloquei como toque de alarme do despertador. E hoje, as detesto (Inclusive, não recomendo que ninguém faça 
isso com as suas canções favoritas!).

Bruna Souza Santos é natural da cidade de Itabaiana-SE e cursa Bacharelado em Administração na Universidade 
Federal de Sergipe. É apaixonada pelo processo de buscar a melhor versão de si própria a cada nascer do sol 
e acredita que a felicidade está no agora.
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PERCEPÇÃO SOBRE O TEMPO

(Iêda Chaves Freitas)

 

O tempo é apenas um fio, tudo vai passando. 

(Rubem Alves)

Resolvi falar sobre o tempo, pois me dei conta de algumas particularidades a partir das 
quais pude ver o que sei ou aprendi com ele e, assim, desejei compartilhar o que chamei de 
percepção sobre o tempo.

Nasci em um tempo em que, no Brasil, ainda predominava a população rural, cujos 
habitantes viviam de forma simples, sem uso da tecnologia; no fim da década de 50, período 
em que se intensificou o processo de transformações socioeconômicas, com avanços nas áreas 
de infraestrutura (rodovias, aeroportos e hidroelétricas), de modo a consolidar, nas décadas 
seguintes, mudanças na configuração do sistema político e econômico.

No tempo da minha infância, havia orgulho do nosso país e, a despeito de se viver em 
um regime autoritário, as pessoas tinham ideais e sabiam lutar por eles, usando, cada uma, as 
armas que acreditavam ser as melhores para vencer a guerra contra a ditadura, como a música, 
o cinema, o teatro, as artes em geral.

Na minha adolescência e juventude, acompanhei a revolução sexual, no feminismo, nos 
movimentos sociais em que os jovens lutavam por seus ideais de liberdade. Naquele tempo, 
anos 60 e 70, surgiram novos ritmos, bandas internacionais e nacionais, ouviam-se boas 
músicas pelas ondas do rádio, dançava-se e cantava-se ao som dos Beatles e da Jovem Guarda. 

Foi um tempo de evoluções tecnológicas, a exemplo da TV, através da qual viam-se 
os festivais de música, ainda em preto e branco, em que despontavam artistas com qualidade 
musical que resiste ao tempo, a exemplo de Elis Regina, Gilberto Gil, Caetano Veloso... Enfim, 
era um tempo de entusiasmo e esperança.

Naquele tempo, acompanhei o início do que atualmente se configura como importantes 
avanços, como o surgimento da informática e da internet. Jovem e com curiosidade própria de 
quem tinha ideais, acompanhava pelos meios de comunicação (rádio, TV, jornais e revistas) o 
que acontecia no Brasil e no mundo, decerto que algumas notícias chegavam com atraso, mas 
era por meio delas que se podiam gerar expectativas por um futuro com ofertas de trabalho e 
uma vida melhor nas cidades, que cresciam acompanhando o ritmo da economia brasileira. 



 

 REVISTA BARBANTE - 77

Vivi muitos anos numa sociedade na qual havia respeito, principalmente pelos mais 
velhos, porque tinham mais experiência de vida do que os jovens, eles sabiam sobre o certo e 
o errado, pois haviam aprendido com o tempo.

Até algum tempo atrás, aprendia-se sobre etiqueta e ética com a educação vivenciada no 
ambiente familiar, onde se tinha como base valores e princípios morais que formam o caráter 
de uma pessoa. Praticava-se a educação na escola, onde se adquiria o aprendizado das letras, e 
nos outros ambientes sociais.  

Namorei e me casei num tempo em que as distâncias eram medidas por metros, 
quilômetros e milhas, por vezes a distância separava um do outro e as cartas enviadas pelos 
correios era o elo que nos aproximavam. Mesmo chegando com atrasos, era por meio delas que 
se diziam as novidades e as juras de amor. Em algumas destas, o tempo mudava o rumo dos 
sentimentos. Mesmo assim, amores e amizades leais resistiam ao tempo e não eram contadas 
em números.

Desde muito jovem, havia nas pessoas a compreensão de que era preciso aprender a 
valorar o tempo, isso a partir de hábitos simples de organização, de modo que se lapidasse, 
com o próprio tempo, o sentido de ter-se um propósito de vida, do qual se pode estabelecer 
objetivos, metas, prazos etc.  Ou seja, aprendia-se a estabelecer um tempo para cada coisa e 
estágio do viver: a criança deve ter tempo para brincar, estudar, horário para dormir, intervalos 
para se alimentar; na vida adulta, há o tempo para trabalhar e descansar. E, em qualquer idade, 
há um tempo para não se fazer nada, quando se descobre, de fato, sobre o que se fez ou se faz 
com o tempo que se tem.

Sou de um tempo no qual se aprendia a dar valor ao que não tem preço, como as amizades 
leais; e ao que tem preço, pois se comprava apenas o que se precisava e que se podia pagar, 
sem a pressão e as facilidades da sociedade do tempo atual, de querer se comparar ou imitar o 
outro, e, assim, endividar-se. 

Aproveitei bem um tempo em que era bonito sonhar, apreciar o belo, contemplar a 
natureza e preservá-la. Era natural se emocionar com conquistas, como passar no vestibular 
após enfrentar uma concorrência alta para ingressar em uma universidade pública, nem sempre 
no curso de vocação, mas o que era possível frequentar por questões de logística, por exemplo. 
Dessa forma, até pouco tempo as ações do presente eram responsáveis pelas conquistas no 
futuro. 

Aprendi que o tempo passa, que não volta jamais, e que leva muitas coisas, mas também 
traz referências para o processo de aprendizado, e é exatamente isso que ele nos ensina, a não 
esperar, e, sim, aprender a viver no seu tempo, com a sua realidade. 
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Neste ano de 2021, vivemos numa democracia conturbada, pessoas sem propósitos, 
as músicas e os artistas são inúmeras, não há tempo para cantá-las e decorar os nomes de 
todos; ainda há rock, mas o funk lidera; as cartas transformaram-se em e-mails, a velocidade 
e a amplitude das informações chegam a nos confundir sobre o que é verdade ou fake, todos 
os meios de comunicação estão na palma das mãos, no celular. O fato é que, nesta sociedade 
líquida, não há mais sonhos, tudo é fugaz, menos o conhecimento, não há ética, e a educação 
é relativizada.

Diante desse contexto, estou vivendo cada momento como um presente, já que o futuro 
é incerto, as mudanças são imprevisíveis e as inovações têm o poder de alterar os rumos, 
mesmo aqueles traçados com prazos definidos no tempo e no espaço. Assim, regozijo-me 
em ter tempo para buscar nos arquivos de minha memória os registros da passagem do que 
foi bom e deixou saudades, sendo referência para o que posso aperfeiçoar, já que não foi um 
tempo perdido, pelo contrário, foi bem vivido.

Tenho para mim que o tempo tem a capacidade de nos reeducar, de apontar novos 
caminhos, ao tempo que nos diz para não ficarmos esperando por ele, pois ele passa rapidinho, 
sem percebermos, deixando marcas visíveis e invisíveis. Cuidemos, pois, das marcas invisíveis, 
essas o tempo não apaga. 

Por fim, parei algumas horas para refletir e, nesse tempo em que não fiz nada – embora 
tenha pensado bastante –, percebi que a vida não deve ser vista por um calendário, e sim 
pelas mudanças que redefinem uma agenda, inclusive um projeto de vida. Percebi, ainda, que 
algumas coisas se repetem e outras passam rapidamente e, como dizem, o tempo não perdoa, 
mesmo que cure feridas e apague ressentimentos. 

Então aprendi, a tempo, a viver intensamente cada instante e que a felicidade é atemporal, 
chega a qualquer hora e em qualquer lugar.
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Noosfera
ÍTALO DE MELO RAMALHO

5 de abril

Ítalo de Melo Ramalho

inaugura o café

o pão quente

do jornal:

a indústria do patê

barateia o preço

do homo

sapiens sapiens
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nacional

a fé bovina

movimenta  o

necroliberalismo 

mundo 

af(l)ora

 

(do livro Um dia para cada abril ou a função sócio-política do afeto, 2021)
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Sobrevivendo às tempestades 

A expectativa de voltar ao trabalho para quem aprendeu muito cedo o valor do pão de cada dia é condição de 
vida ou morte, pois do céu cai chuva, neve, granizo, resto de material de estudo científico e avião. 

Deus não é Silvio Santos, que tem um baú da felicidade e joga aviãozinho de dinheiro. Não é OAS e Odebrech 
para prestar serviço de infraestrutura, e o projeto minha casa, minha dívida é programa do governo federal do 
Brasil. 

Não é negociante para servir ao homem em seus propósitos particulares, muito menos, faz tráfico de influência 
para vantagem pessoal. O plano espiritual oferece outro tipo de ajuda, mas não faz comércio com a necessidade 
do povo. 

O homem que lute! Está bem claro em Gênesis 3, a sentença dada por Deus. Tentar a sorte em jogo de azar, 
não faz sentido. 

A probabilidade de ganhar é zero vírgula alguma coisa. Face ao exposto, não resta outra alternativa, a não ser 
trabalhar. Mas, o trabalho tem data de validade, assim como a força produtiva do homem e o estereótipo. 

É, que, a partir dos 30 anos, esse ser Balzaquiano, vai se transformando e, na casa dos 40, a maioria das 
empresas privadas não contratam. Ter 50 anos é sinônimo de peça obsoleta, inservível. 

Outro fator importante, não basta ter a idade ideal, você tem que ter experiências anteriores. Não sei como! 
Além disso, deve ter cursos de capacitação técnica e pessoal, títulos acadêmicos e um QI acima do funcionário 
normal. Quem Indica conta muito. 

É o trampolim do mundo empresarial. Desempregado tem lá network, tem é boletos e contas para pagar, fome 
para saciar e filho para educar. E quando consegue a oportunidade de ficar empregado, depara-se com a cultura 
da empresa e os valores morais e éticos dos colegas. 

Uma competição acirrada e desleal, até então, você é o elo mais fraco, uma possível ameaça à alguém. Um 
intruso que entrou sem saber quase nada do futuro cargo, ganhando igual ao funcionário antigo, ou mais, e 
ainda tem que receber treinamento para exercer a função. 

Pronto! Uma bomba foi acionada, e o novato vai sofrer as consequências. Pensamentos como esses 
desestimulam, desagregam e desestabilizam alguém que chegou para somar. Um setor não funciona sozinho, 
um colega não deve competir com o outro, a somatização das experiências cria um objetivo comum. 

Quem é jurássico na função não pode exigir o mesmo grau de conhecimento do novato. A empatia, a cordialidade 
e o altruísmo são armas poderosas. Não é saudável para ninguém viver em tensão de conflitos. Quanto mais 
você ensina, mas o outro pode ajudar, desenvolver e tornar o fardo mais leve. 

Fazer reserva de mercado é atitude empresarial, ninguém é insubstituível. Sua insatisfação e frustração deve 
ser resolvida com a empresa, não com o colega. Vamos pensar um pouco?  

Como vimos, não é tão simples ter a necessidade e a oportunidade, a rivalidade é a antítese do bem-vindo. 
Mesmo assim, ficar desempregado contraria a pirâmide de Maslow, e melindre é chilique de madame. 

O indivíduo tem que aprender a nadar na corrente da incerteza, mergulhar no mar da competição, surfar na 
cultura da empresa, quebrar a barreira do preconceito, pescar a atenção do grupo, navegar nas frustrações e 
sobreviver às tempestades. 

                                                                                                           Jaciara Dias
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Astrolabio

Márcia Batista Ramos

                                        Phan Thi Kim Phuc, la niña que vi correr

Márcia Batista Ramos 

Cuando los naranjos daban fruta y sombra, era la época en que el invierno ladraba en las calles, 
entonces sentábamos a calentarnos al sol y a descascarar las naranjas dulces y jugosas. Era una 
especie de ritual de invierno y así como nos sentíamos, pensábamos que todos eran felices. El 
tiempo pasaba gota a gota, con cuentagotas y caía suavemente sobre la vida; tan suave, que 
daba la impresión de que la vida era bella y que sería eterna. 

Por las mañanas nos contábamos los sueños, el tiempo parecía infinito y el algodón dulce de 
color rosado siempre me arrancaba una sonrisa. En los viajes, cantábamos viejas canciones 
que escuchamos a los padres y tíos cantar en alguna reunión.

En las noches nos gustaba recitar poesía o jugar con las sombras, que se transformaban en 
personajes y contaban sus historias divertidas, que seguían en nuestra mente durante el sueño 
placentero.

Los amigos llegaron y anduvimos el mismo camino, miramos las nubes del verano y descubrimos 
los diseños que nos dejaban. Porque no sabíamos de los otros mundos, de los mundos grandes 
que se desplomaban en guerras.

Un día, de uno de esos mundos grandes y llenos de bombas salió una imagen de una niña 
desnuda corriendo, ella se llamaba Phan Thi Kim Phuc. Ese día todos los adultos hablaron del 
Napalm.
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Fue muy difícil para mí tratar de comprender la guerra, y mi padre me dijo que la guerra, era un 
lugar triste donde se mata y se muere. Entonces, preguntamos sobre la muerte, sobre la guerra, 
sobre los muertos, otra vez. Y por la mañana, no teníamos sueños para contar, nos habíamos 
olvidado de soñar. No pude entender, por qué Phan Thi Kim Phuc, corría desnuda. ¿Y su casa, 
su madre, su ropa?

Después de la notica con la imagen tan triste en la “Revista o Cruzeiro”, todo cambió. Poco a 
poco dejamos de cantar las canciones pasadas de moda, que habíamos aprendido de los padres 
y de los tíos. Ya empecé a cuidar los dientes y no disfruté más del algodón dulce, como una 
nube rosada. 

Entonces el tiempo adquirió otro ritmo y sin querer, nos enterábamos de las virtudes y de 
las desgracias del planeta. Supimos que había un mundo grande, enfermo y malo. Que 
despiadadamente, mataba de hambre a los niños.  Y no quise acercarme a esos espacios, donde 
pasean el dinero en cantidad y el poder ilimitado. No quise mirar por la pantalla chica las 
noticias y con el corazón estrujado, empecé a dejar gotear tinta sobre hojas blancas.

No estaba lista para comprender los infiernos y sus diversos niveles, que son construidos 
con las guerras. No me importaba que me criticasen por no enterarme de lo que pasaba en el 
planeta.

…

Lo que pasó es que no sabíamos, que el paisaje de la infancia un día cambiaría, ni que vendrían 
nuevos rostros, peor, extraños rostros frente al espejo. La verdad, es que no sabíamos muchas 
cosas, porque estábamos distraídos entre hacer volar una cometa y adivinar qué habría de 
postre. 

Nuestro mundo era pequeño con revistas infantiles, álbumes de figuritas y algún paseo de fin 
de semana. Obviamente, que era imposible imaginarse espacios distintos como los mundos 
menores, llenos de mezquindad y girando en torno de un personaje infeliz que ni siquiera 
logra satisfacer su propio ego. Esos mundos, puedo identificar ahora e invariablemente, me 
sorprenden. 

Porque no sabíamos que los juegos de “haz de cuenta” eran juegos de adultos frustrados y 
mentirosos, ya que las mentiras eran frases que no debíamos proferir; entonces, ahora los veo, 
los miro y muevo la cabeza pensando, ¿para qué? 

Creo que engañarse a uno mismo es imposible, porque siempre hay una hora en el día, en 
que el silencio interno es interrumpido por nuestra conciencia que conoce nuestra verdadera 
Identidad, porque ella sabe: de la locura empedernida, de cada error cometido en el camino, 
de los vicios acicalados que cada uno quiere dejar en el armario, de la necesidad de un entorno 
mediocre para no sentirse tan desgraciado... y del miedo inmenso como una sombra que 
persigue eternamente. 

Al igual que de los mundos muy grandes (con poder y guerra), trato de alejarme de los mundos 
muy pequeños que no tienen sabor a fresas o chocolate, porque es muy complicado y para hablar 
con mediocres, hay que elegir las palabras y soy demasiado espontánea, puedo equivocarme 
fácilmente. 

…

Cuando llovía, me gustaba mirar por el vidrio de la ventana y ver como el agua milagrosamente 
caía del cielo, pero mi espanto mayor cuando escampaba, era ver la calle con sus paralelepípedos 
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lavados, con un color oscuro brillante. Los tejados después de la lluvia, adquirían un aspecto 
renovado al igual que las paredes de las casas.

Lo que yo no sabía era que el agua de la lluvia bañaba con vida todo lo que estaba muerto en 
el mundo: los edificios, los trenes, los carteles, los carros…

Cuando entendí eso, mucha agua ya había pasado por debajo del puente, aun así, empecé a 
quedarme en la lluvia, para que ella me bañe con vida, porque ya existían muchos muertos, así 
como, muchas cosas muertas en mí. 

De un día para el otro ya nada fue igual. Los amigos ya estaban muertos, se fueron sin despedirse 
y yo ya no quería tener premoniciones, simplemente porque esa mi maldita intuición, no se 
equivocaba.

…

Hoy, me cuesta creer en la magia de la vida. Observo mis manos arrugadas y no las reconozco, 
porque no me siento así, toda la piel se ha marchitado, pero no soy yo, es apenas una veste que 
se desgasta con el tiempo que pasa eufórico.

 La verdad, es que no sé, en qué momento pasó tanto tiempo, ni cuando todos se fueron, 
dejando recuerdos como fotos amarillentas. Tal vez, me distraje conociendo países extraños, 
inmersa en cosas estériles o saboreando tres pececitos del mar del norte, lo más seguro, es que 
me entretuve con seres que no existen.

La cajita de música aun es la misma y llena el ambiente, por un momento. Me gusta, porque soy 
feliz, cuando acaba la música y guardo en la memoria, el momento como un tesoro. No pasa 
lo mismo con las personas, es muy distinto, porque se quedan más y más adentro, y cuando 
vienen a la superficie de mi mente, por un u otro motivo, duelen en mí. No logro detenerlas 
como la música de la cajita y mis lágrimas las llevan como un torrente para un lugar más 
adentro, al tiempo que las siento más lejos.  Entonces, me desprendo de la memoria y me alejo 
de la saudade, pero la sal llena lo que falta del día, de la noche, de la vida y siento que ahora 
el tiempo es demasiado largo, aunque Phan Thi Kim Phuc siempre será una niña corriendo de 
la bomba de Napalm.
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O PILOTO SUMIU!

                     “A democracia é apenas a substituição de alguns 
                             corruptos por muitos incompetentes” 
                                                             (George Bernard Shaw) 
 
 
   É como dizia o grande Machado de Assis: «Não é em terra que se fazem os 
marinheiros, mas no oceano, encarando a tempestade». Ou, ao que também se 
diria: Nas horas das turbulências é que se conhecem os verdadeiros pilotos. 
   No saguão do aeroporto era visível a ansiedade dos passageiros. Do autofalante se ouvia 
uma voz a dizer que talvez não iria ser possível o voo daquela hora, nem naquele dia, o 
que tornara ainda mais barulhento e revoltado aquele recinto. E o motivo era este: Não tinha 
comandante de voo, no que o que estava escalado para aquele horário havia adoecido, estando 
impossibilitado de pilotar.   Os funcionários do aeroporto procuravam acalmar os que eram 
os «impacientes passageiros do perdido voo», todavia, em vão. Nada justificava o porquê não 
poder viajar, afinal as passagens já estavam compradas, a companhia de aviação tinha um 
nome a zelar, isso sem mencionar nos planos e compromissos de tantos que ali estavam. Mas, 
o que haveria a se fazer?                                                                                               

  Ah! Quantos não gostariam de ser comandantes de voo (na vida)! Quantos não então sonham 
com tal profissão! Sobretudo em função de seus grandes salários e regalias, como por exemplo, 
as próprias viagens, hospedagens em confortáveis hotéis, onde muitos aproveitam o próprio 
trabalho na extensão ao lazer. Isso para não se dizer na expressão vaidosa do status de ser 
comandante de voo de uma grande empresa.

   Porém, quanto mais o tempo passava, mas a angústia e a indignação dos que estavam no 
saguão aumentava. E, não é que surgiu um “eventual” comandante de voo? No que este se 
apresentou à companhia, dizendo ter experiência no manejo da nave e que poderiam nele 
confiar.

   - Sou um exímio e experiente piloto. – Disse com toda pompa aquele distinto senhor. - Peço 
apenas que me paguem o meu ordenado a que se refere à jornada deste trabalho, e eu levarei 
todos com segurança.

   - Tudo bem, porém, para que possamos ter uma garantia quanto à responsabilidade no 
que será realizado, gostaríamos de ouvir o parecer dos passageiros, os quais se encontram no 
saguão. E, no que eles determinarem, lavaremos nossas mãos, ou seja, a responsabilidade será 
somente deles. – Afirmou um funcionário da empresa.

   Reuniram-se finalmente com todos, no que deixariam que eles mesmos decidissem se aceitariam 
ou não aquele enigmático indivíduo em leva-los ao seu desejado destino. Fizeram-lhe algumas 
perguntas básicas com relação à sua experiência de voo e real capacidade para pilotar aquela 
imensa aeronave. E, após uma sabatina de perguntas, a partir de uma eleição entre todos, 
optaram então em aceitá-lo como comandante daquele voo. No entanto, não sabia ninguém que 
ele tinha apenas experiência em aviões de pequeno porte, ou, no máximo, em monomotores. 
   Deram-lhe uma bonita farda e quepe, no que ficou ainda mais estiloso. E então 
partiram. Uma decolagem tranquila, num voo que demonstrava sinais de que nada 
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iria atrapalhar a viagem. No entanto, eis que uma inesperada turbulência sacode o 
avião, balançando-o sucessivamente. E se prolongava. Oh! Por essa ninguém contava. 
   -  O que estava havendo? – Perguntavam todos. - Ao que se ouviu da torre de comando que 
uma tempestade fora do previsto tinha se aproximado. Todos no avião estavam em pânico, uma 
gritaria no interior dele se faz, originando um desespero total. Embora alguns ainda confiavam 
que tudo rapidamente passaria, ao que seria, na verdade, apenas uma turbulência ocasional. 
Todavia, não foi!

   O piloto prosseguia, mas, pelo que lhe faltava a sua devida experiência, voava aos trancos e 
barrancos, sem, obviamente, saber o que fazer. Até o momento em que ele percebeu que já não 
estava dentro de seu controle.

   - Que farei? – Perguntou para si próprio, então! – Não, não estou nem aí para os passageiros, 
já que o que mais me interessava era somente o meu pagamento. – E deste modo concluiu.

   Pela tempestade que se prosseguia e que inevitavelmente jogaria no chão a aeronave, no que 
ele bem sabia, e, considerando que não conseguia dominá-la, eis que realizou uma “escape 
hatch”, abrindo a escotilha a que fica no teto do cockpit, se amparando rapidamente com um 
paraquedas e um cilindro de oxigênio, dado à elevada altitude, e então saltou.

   Aterrissou-se com seu paraquedas em solo seguro, enquanto contemplava a aeronave caindo 
até finalmente tocar o chão e explodir. Não, não se importou com as vidas de seus passageiros, 
na verdade, desde antes a decolagem, somente com a dele mesmo.

                                 Moral da estória: 
    Muitos querem ser comandantes de voo, mas nem todos estão aptos em sê-lo. 
 
                          ************************* 
                                21 de junho de 2021 
 
         «Para um escritor autêntico, mais de um leitor é exagero» (Lêdo Ivo)

 
  Paulo da Cruz
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SOLIDARIEDADE!     Precisamos....

______________________________________________________________________ 
 
A crise econômica criada pela pandemia da Covid-19 é uma dura realidade em que vivemos.  Não bastasse o 
número de desempregados que já existiam antes da pandemia

chegar em solo brasileiro. Essa situação piorou muito desde março de 2020, quando as empresas tiveram que ser 
fechadas, comércio, feiras, população presa em casa, sem poder sair para sobreviver aquilo que nem sabíamos 
o quanto poderia ser verdadeiramente “mortal” – o vírus. A onda de desemprego virou um tsunami mundial, e 
essa recuperação econômica vai levar anos para que todos consigam se refazer da crise econômica que assola 
a humanidade como um todo. O mundo foi pego de surpresa, e, com o “mundo líquido” em que vivemos, sem 
fronteiras e de livre acesso a viagens internacionais, o passaporte do vírus também estava liberado para ganhar 
o mundo. Neste mundo sem fronteiras o qual vivemos, por um lado é ótimo, porque facilita as coisas, conhecer 
novos lugares, estudar em outro país, trabalhar, viver! É uma experiência maravilhosa para quem quer e pode 
ir. É também culturalmente fantástico. Mas por outro lado tem essa situação, que vemos e vivemos, o vírus 
também vai junto com quem viaja a laser, a trabalho. Muito diferente, claro, de quando o mundo sofrei com 
a peste negra, com a gripe espanhola. Naquela época ficou restrito ao continente Europeu, porque as viagens 
eram muito demoradas, através de navios, levavam meses para se chegar longe. Milhares morreram também, 
epidemias são catastróficas. Hoje é bem diferente, tudo é bem mais fácil e rápido. Não existe longe.  Vivemos 
em um mundo sem fronteiras. E é justamente por causa dessa pandemia, essa crise existencial e econômica 
que ainda estamos passando, que venho dizer para todos vocês que a crise vai demorar para passar. Mesmo 
que superemos a fase da pandemia, muitos continuarão sem trabalho, sem empego, sem sustento. Famílias 
inteiras desabrigadas. Perderam a casa, a alimentação, a dignidade. Espero que não percam a fé, porque sem 
ela não dá para seguir adiante. É aí que entramos com a nossa solidariedade. Nós podemos muito. Se cada um 
de nós ajudássemos uma família que seja, estaríamos salvando uma família da fome, da desolação total que 
arrasa quem não tem nada mais para perder nessa vida, a não ser a própria vida. Então, há tantas formas de 
ajudar a quem precisa. Hospitais, abrigos, asilos, lares que estão à mingua, o sopão que muitos já participam, 
principalmente no inverno, como voluntários aliados a igrejas, ongs, enfim, de qualquer maneira há muito o 
que possa ser feito. Basta querer! E eu digo, por experiência própria, é tão gratificante poder ajudar a quem 
precisa. Faz um bem enorme para quem ajuda. É uma sensação tão boa que vem do coração, da alma, enfim. 
Podemos e muito. O que não podemos é deixar somente nas mãos do governo. Temos que fazer a nossa parte, 
como seres humanos, cidadãos conscientes da dura realidade em que estamos inseridos.    

A fome é real!

 
Quem puder, doe! 
Um kg de feijão 
Um pacote de macarrão 
Uma roupa usada 
Um cobertor 
Um pouquinho de amor!

Crônica, Sandra Rosa 
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Ensaios
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O Sentido da Vida

No Mundo, não recebemos nada acabado. Tudo tem que ser construído ou moldado de acordo 
com a capacidade e visão pessoal.
Nós, como indivíduos, temos também que passar por um processo de autoconstrução, sem o 
qual a Vida não será plena.
Nesse processo, é essencial que encontremos nosso Sentido da Vida, pessoal e intransferível.
Viver sem encontrar um significado consistente (espiritual) para a Vida, por um lado se torna 
um fardo pesado que pode levar à depressão e até ao suicídio. Por outro lado, cria a necessidade 
de se formular doutrinas materialistas e desumanizantes para compensar o vazio existencial. 
Doutrinas essas que encontrando eco nas sociedades, deram e dão origem às maiores tragédias 
humanas.
Quando o ser humano é visto apenas como um aglomerado de cadeias de proteínas, obra de 
um acaso inexplicável, cuja função é apenas nascer, crescer e morrer, torna-se “justificável” a 
existência de campos de extermínio e de gulags.
Sob essa visão, qual é a diferença em se morrer mais tarde ou mais cedo ou se matar um ou 
milhões? Não fazemos isso com animais destinados a nos fornecer carne?
Encontrar um sentido para nossa Vida não é apenas ocupar o tempo, é ter sempre em mente 
que existe algo pelo qual vale o esforço de superar as privações e dificuldades.
O Sentido da Vida é único para cada um de nós e deve ser buscado não no coletivo, na 
Humanidade como um todo, mas na autocompreensão e na busca pelo “Eu” não material.
A frustração que podemos sentir pensando “porque não tenho tudo que outros têm”, pode ser 
compensada pelo quanto pode representar a presença de outro ser que nos compreende, nos 
aceita como somos e nos abraça sempre que necessitamos da maravilhosa força do Amor.
A crença pessoal de que a Vida é efêmera, começa no nascimento e termina com a morte física, 
ou é eterna, não faz ela valer menos ou mais, porque é o que temos hoje e só nela encontraremos 
os sentidos de nossa Existência.
 
                                                                                        Argonio de Alexandria
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Um paralelo entre minha infância e a das crianças de hoje

Érica da Conceição Alves Lima

As concepções de “infância” e de “criança” vêm passando por modificações ao longo dos séculos, e sofrem 
grande influência da sociedade à qual pertencem, pois, com o advento da globalização e da modernização, 
muitas transformações repercutiram no comportamento dos indivíduos, o que trouxe peculiaridades que antes 
não se faziam presentes e que agora são a chave para as grandes igualdades e diferenças que existem entre o 
paralelo da infância que se tinha antigamente e o que se tem nos dias atuais. 

Contudo, venho contrastar esse tema com a minha infância, que não é exatamente tão distante e antiga, 
comparada aos dias que correm, mas que carrega consigo inúmeras variantes significativas. Para iniciar a 
conversa, é importante deixar claro que, na época em que vivenciei os meus primeiros momentos de vida, o 
mundo já havia sido modernizado e as tecnologias já eram a sensação do momento para todas as crianças, 
porém, sua presença era mínima até nos tornarmos adolescentes. Todavia, na atualidade, vemos uma presença 
muito maior da tecnologia na vida das crianças, principalmente o celular, que é o meio tecnológico mais usado 
por elas. Dessa forma, dou início às particularidades e mudanças de cada época. 

Hodiernamente, os meninos e as meninas sofrem grande influência das redes, como o Instagram, WhatsApp, 
YouTube e o mais frequente o TikTok, que é a febre do momento. Assim como as redes sociais, temos também 
as músicas, que é algo particular de cada um, afinal, gosto não se discute. Mas não falo do gosto, e sim do 
gênero, das letras e do ritmo, que se modificaram grandemente com o passar dos anos. O brega funk, por 
exemplo, foi a febre do ano de 2018 e influenciou muitos garotos(as) a dançarem o ritmo do passinho. Esse 
não era apenas um, mas um conjunto de passos e movimentos que viraram moda e se espalharam por aí nos 
vídeos do TikTok. 

Assim como esses, existem inúmeros outros fatores a serem considerados, pois muita coisa mudou e vem 
mudando com o passar dos anos, como a educação, as culturas, as regiões, as diversidades, os gêneros, os 
hábitos, entre uma série de coisas que antes não existiam e que, por meio de lutas, foram conquistadas. 
Todos esses elementos podem ser analisados e comparados, mas o foco que trago a esse texto é para o fato 
de a tecnologia estar pondo um fim no conceito que se tem sobre como é a infância. Toda essa indução das 
tecnologias e da Internet fizeram com que as crianças se distanciassem da verdadeira infância e do que é e do 
como é ser criança. Antigamente as brincadeiras eram nas ruas, com o pião, amarelinha, passa anel, pega-pega, 
pique esconde, cobra-cega e muitas outras. Mas, hoje, as brincadeiras do meu tempo estão quase extintas. É 
claro que as brincadeiras também mudaram, mas falo do fato de que apenas os/as meninos/as que não têm 
acesso às redes brincam, pois os/as que têm não o fazem por preferirem os joguinhos do celular, o que acaba 
se tornando um vício muito perigoso, e isso faz com que eles/as percam toda a sua infância. Mais. Faz com 
que percam a oportunidade de brincar, aprender e explorar o mundo como tem que ser. A essência da criança 
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é brincar e aprender coisas novas todos os dias, é por meio das brincadeiras que elas mais aprendem. 

Portanto, o que se pode perceber entre a minha infância e a do momento presente é que muitas coisas mudaram 
e que, com o passar dos anos, outras mais virão. Houve muito mais evoluções do que permanências, entretanto, 
ainda existem, mas são raros, os casos em que as crianças passem a maior parte do tempo brincando e se 
divertindo. Por isso enfatizo que, por mais que algumas mudanças sejam boas e necessárias, é preciso ter 
cuidado sobre como essas inovações podem interferir na vida das crianças. É óbvio que elas podem e devem 
conhecer e utilizar tudo que estiver ao seu alcance, desde que o façam de maneira correta, sem exageros. E, o 
mais importante, sem deixar de lado tudo aquilo que realmente importa e que faz com que cresçam de maneira 
sábia e sadia.

Comentário

Eu me chamo Érica, tenho 19 anos e sou estudante do curso de pedagogia da UFS – Campus Universitário 
Prof. Alberto Carvalho, situado em Itabaiana. Gosto muito de ler, principalmente assuntos que dizem respeito 
às minhas memórias ou ao meu cotidiano, mas confesso que o meu ponto fraco é romance! Contudo, a escrita 
é sempre um desafio para mim. Acredito que por ser algo no qual eu vivenciei e vivencio no meu dia-a-dia, eu 
tenha dissertado tão bem. Porém, devo a minha evolução na escrita à professora, Christina Bielinski Ramalho 
que, sempre nos incentivou a praticar o ato da escrita. Por isso, deixo aqui registrada a minha eterna gratidão 
a ela.
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Os gatos e as suas simplicidades de viver com amor e carinho 

 Os gatos hoje em dia têm se tornado animais bastante procurados 
pelas pessoas, pois apresentam extrema fofura e simplicidade de viver 
em harmonia com os humanos, mas devemos tomar devidos cuidados se 
queremos ter esse bichinho de estimação.
 Antigamente, a prática de ter um bichinho de estimação se tornava 
a coisa mais fácil , você oferecia qualquer tipo de comida e água e pronto 
tudo resolvido, mas com o avanço da Medicina Veterinária vemos 
que não é dessa forma. Se queremos ter uma companhia de estimação 
devemos estar dispostos a cuidar e a ter práticas que os levem a ter uma 
vida confortável e saudável, devemos sempre procurar saber que tipo de 
comida ofertar, quais vacinas devemos manter em dia, devemos brincar 
com nossos bichinhos e não podemos esquecer que os gatinhos amam 
fontes de água.
 Para termos uma relação saudável e de respeito com os nossos 
gatinhos precisamos assumir responsabilidades necessárias e não podemos 
abandoná-los em hipótese nenhuma, pois eles se apegam e tal prática 
pode acabar levando a problemas psicológicos como acontece com os 
humanos.  
 Então, ao adotar um gatinho pense se a oferta de amor e cuidados 
estarão sempre disponíveis para ele e assim siga sua vida mais feliz por ter 
um animalzinho ao seu lado e nunca estará sozinho. Adoção consciente é 
o que importa.
 Adotar é um ato de amor.

Isabel Delfino
Estudante de Medicina Veterinária
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Positivismo é o foco

   Devemos colocar o positivismo em nossa mente, coração e ações.

   É muito fácil reclamar, chorar, blasfemar.

   Você pode me dizer:

   - Tenho este direito, afinal sou humano e imperfeito.

  Bem, todos somos, porém se quisermos ter uma qualidade de vida

  melhor, o positivismo sempre será o melhor foco.

  O que pensamos e sentimos, automaticamente trazemos para nós de

  acordo com a Lei da Atração.

  De nada adianta pedir ajuda, se não nos mexermos e fizermos uma

 reflexão profunda sobre nós mesmos.

 O que queremos em nossas vidas?

  Obviamente todos queremos ser felizes.

  Não existem fórmulas mágicas, e sim maneiras de aprendizado 
individual.

  O positivismo como foco em qualquer situação, sempre será o melhor

 caminho, pois ele despertará uma nova consciência, e fará você

 enxergar de uma forma melhor as situações de sua vida.

  Tudo tem seu ciclo de início, meio e fim na natureza, e nós não somos

  diferentes dela, muito pelo contrário somos parte desta.

  Cito como exemplo próximo a alegria e positivismo que tem os cães.

  Não importa a situação em que eles vivam, sempre estarão alegres,

 gratos, amando incondicionalmente até quem os maltrata.

  Já pensou se o sol parasse de brilhar cada vez que nós seres humanos,

  reclamamos de seu calor?
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  Já pensou se a chuva que cai e as vezes traz destruição, ouvisse

 nossas lamúrias e cruzasse os braços e decidisse nunca mais cair?

  Já pensou se as estrelas pararem de brilhar só porque nós, em nossa

  correria do dia-a-dia, não temos tempo de observá-las?

  O foco de vida de uma pessoa feliz nem sempre é ter tudo o que ela

  almeja, mas ter em sua mente e coração, o foco da gratidão e

  positivismo, para olhar mais além e saber que o simples fato de viver,

  já é por si só um crédito que o Criador nos deu como prova de sua

  crença em nós!

                                             Kunti/Elza Ghetti Zerbatto
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O poeta e o principezinho: as flores e a flor

Uma comparação do poema Flores de Jean Sartief com a flor do Pequeno 
Príncipe

Rosângela Trajano

Poeta, ensaísta e filósofa

Flores

À sombra de uma árvore

repousa o meu coração de jardineiro. Desdobrei-me 
em cuidados.

...

Jean Sartief em Jardim dos Abismos, 2018

Foi o tempo que dedicaste à tua rosa que a fez tão importante...

Antoine de Saint Exupéry, O pequeno príncipe

“Eu cantarei de amor tão docemente”, anunciou o poeta Luiz Vaz de Camões. 
Assim cantamos o amor, com a doçura dos nossos corações e a sabedoria do rei 
Salomão nos seus Cantares. É sabido que o amor é o mais belo sentimento do 
mundo, o mais sincero e único, o que cura doenças e faz o inimigo temer. Aquele 
que nos faz largar qualquer coisa pelo nosso amante. Sendo assim, não poderia ser 
diferente o cuidado que o poeta Jean Sartief dedica a seu jardim daquele que Saint 
Exupéry demonstra ter, em seu Pequeno Príncipe, com sua flor. Ambos cuidam 
porque amam incondicionalmente. Um tem um jardim, o outro tem apenas uma 
flor. Quem será mais feliz? Existirá felicidade no plural? É possível amar por igual?

A verdade é que o poema “Flores” de Jean Sartief dialoga com a flor do Pequeno 
Príncipe de forma única e angelical, como se fossem duas crianças a cuidarem de 
algo precioso que não pode ser perdido, que não pode ser machucado, que não 
pode desaparecer dos seus olhares cuidadosos, porque quem ama desdobra-se em 
cuidados num planeta cheio de árvores ou em um planetinha onde há apenas uma 
flor. Não importa o lugar. Importa o cuidado. Este que temos perdido ao passar dos 
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anos, com a nossa pressa em estarmos sempre em mil lugares ao mesmo tempo 
e fazendo um milhão de coisas sem nos darmos conta de quantas pessoas e seres 
estão precisando de nós, do nosso amor e do nosso afeto.

O poeta brasileiro Jean Sartief se diz um jardineiro à sombra de uma árvore. Lá 
está o seu coração e, certamente, o seu grande tesouro. Como diz Mateus (6:21), 
“onde está o teu tesouro, aí está o teu coração.” O coração de Sartief encontra-se 
diante do seu jardim, um jardim que fica à sombra de uma árvore, criando uma 
imagem belíssima em nossos pensamentos e fazendo-nos evocar as ninfas que 
tanto amam os bosques e os jardins. Assim, é a flor do Pequeno Príncipe, para ele, 
o tesouro maior. Todos nós temos um tesouro dentro e fora das nossas almas cheias 
de sentimentos diversos, que muitas vezes são incompreendidos pelo próximo, 
mas que nos tornam gigantes quando apresentamos cuidados além do esperado por 
pessoas egoístas que ainda acreditam o tesouro ser apenas bens materiais.

Um tesouro é tudo aquilo que você guarda nas profundezas da sua alma, num lugar 
seguro, dentro de um baú trancado a sete chaves para que ninguém tenha acesso, 
porque só você sabe o valor que ele tem. Cada pessoa tem um tesouro que pode ser 
desde uma folhinha velha de um cajueiro até um cálice de ouro. Os tesouros são os 
mais diversos. Eles se apresentam nos poemas e canções assim como nas histórias 
infantis, nas quais os piratas de perna de pau combatiam nos mares com outros 
piratas atrás de tesouros que os enriqueceriam materialmente. Aqui, vale o tesouro 
que enriquece o afeto, o cuidado, o espírito.

O Pequeno Príncipe necessitava cuidar da sua rosa porque era a única e, mesmo 
depois de descobrir, quem sabe, o jardim de Jean Sartief, ainda assim não deixou 
de amá-la nem por um segundo. Há um principezinho que tem apenas uma flor 
no universo, enquanto há um poeta que tem um jardim inteiro e ambos sabem 
que devem cuidar dos seus tesouros como quem cuida de si mesmo todos os dias, 
ou seja, fazendo os mais lindos mimos que se pode esperar de quem nos ama. É 
preciso cuidar para não deixar morrer e para não deixar que o tempo nos destrua ou 
destrua os sentimentos surgidos do quase nada e que viraram tanto dentro da gente.

Na ética do cuidado, os cuidadosos estão sempre vigilantes com aqueles que são 
cuidados. É preciso ser cauteloso e valente para saber cuidar das coisas frágeis, 
ou seja, das coisas e das pessoas que, por serem delicadas demais, nos pedem 
cuidados mais atenciosos. Quando se tem apenas uma flor no mundo que é tudo, 
além de amiga, é importante saber cuidar dela para que nenhum bicho ou homem 
a maltrate. Também é preciso cuidar de um jardim inteiro, porque muitas vezes o 
tesouro pode ser pesado, imenso, grande por demais, porém, a sua essência exige 
cuidados que o proteja das pragas, dos insetos, dos pés dos homens ignorantes e 
daqueles que gostam de arrancar flores só para vê-las morrerem em suas mãos.

Um poeta e um principezinho se encontram quando não importa a quantidade, 
mas o cuidado que é dedicado ao objeto que ganha espaço nos seus corações 
sensíveis e meigos. Vivemos tempos em que poetas estão sendo construídos com a 
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inteligência artificial para fazer amigos, cativar e demonstrar cuidados, mas nunca 
substituirão o verdadeiro homem, como é o caso do app Replika. Este app é um 
amigo virtual que pode nos escrever poemas caso peçamos. O poeta de carne e 
osso não é programado para dar respostas prontas, mas para estar pronto a amar 
do seu jeito aqueles que precisam dos seus cuidados, mesmo nos momentos em 
que ele, o poeta ou o principezinho, também precisam de cuidados. Como se diz o 
velho ditado: eu esqueço a minha dor para cuidar da tua, amigo.

Nessa vida, em que o tempo é o senhor que diz as ordens de como devemos viver, 
todo cuidado se faz pouco com as coisas que são importantes para nossas almas. 
A flor do Pequeno Príncipe era abusada e o deixava preocupado com as suas 
esquisitices de se fingir de morta só para deixá-lo preocupado, isso porque temia 
que ele descobrisse a existência de outras flores. O jardim de Jean acalma o seu 
coração de jardineiro e suas flores parecem ser tranquilas e não ciumentas, mas, ai 
dele se deixá-las sozinhas, logo morrerão sem cuidados. Assim são as flores cheias 
de bonitezas e ao mesmo tempo de uma fragilidade que requer zelo redobrado.

Quem tem apenas um amigo precisa cuidar muito bem dele, pois é o seu único 
tesouro; não é diferente de quem tem um milhão de amigos, pois também precisa 
cuidar bem de todos e se desdobrar em cuidados que vão exigir tempo e renúncias 
muitas vezes para ficar ali do ladinho, sempre fortalecendo os laços e ratificando o 
seu grande amor. Se não aprendemos a cuidar bem dos nossos amigos, vai chegar 
o dia em que todos partirão e ficaremos sozinhos. Tem gente que gosta de ter um 
jardim inteiro, assim como Sartief, já o nosso principezinho se contentava com 
a sua única flor. De qualquer modo, o que importa é a amizade, é o tempo que 
dedicamos a essas criaturas tão especiais para nós que se tornam grandiosas e 
fascinantes às nossas almas.

Também não é verdade quando as pessoas dizem que quem tem um não tem nada. 
Tem muita coisa, sim. Como disse anteriormente, não importa quantidade. Vale 
muito o cuidado e o amor existente a quem temos ao nosso redor. Uma flor ou um 
jardim inteiro sempre nos darão trabalho e sempre demonstrarão necessidade de 
carinho e afeto no momento em que fizermos um sinal de viagem para longe, pois 
logo sentirão a nossa falta. Que saibamos cuidar da nossa flor ou do nosso jardim, 
o que fica é o cuidado à sombra de uma árvore ou em volta de uma redoma.
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Lista de sobrevivência da memória

Para além de amor, a memória necessita de zelo. Porque nem tudo o que é bom dura pouco; algumas 
coisas muito boas podem durar a vida toda. E podem resistir a outras vidas. Mas tem que zelar para preservar-
se.

Para certas memórias durarem, não se pode deixar de verificar a cor e a seiva: se está precisando de 
água ou de ar. Algumas delas, precisam de palavras, aliás, quase toda memória carece de palavras: podem ser 
verbalizadas ou não verbalizadas, mas carecem de palavras.

Há memórias muito frágeis, que apenas sobrevivem, se forem muito, mas muito delicadamente zeladas 
diariamente. À exemplo da memória do valor que damos a nós mesmos e a quem quer que se tenha juntado a 
nós na viagem da vida física aqui na Terra.

Viver a dois carece de muito cuidado com a memória. Todos os dias deve-se verificar se há mais 
memória boa do que com pequenos fungos. As que tem pequenos fungos devem ser rapidamente desinfetadas 
ou, se puder (e é até melhor que assim seja) devem ser automaticamente extirpadas.

A lista de sobrevivência da memória não tem aquela numeração tipicamente matemática, trata-se de 
uma lista que se faz aos poucos, dia a dia. Deixa-se uma página em branco pendurada em canto visível da casa 
da emoção e vai-se grifando os itens (pode-se colocar depois de um traço, ou um visto).

Aliás, usar números em questão de memória é abundantemente prejudicial. Eles podem enrijecer o 
panorama aéreo da memória e este, deve ser fluídico, quase tênue: se puder, tênue.

Por enquanto é isso, ou basicamente é isso. Seja cauteloso, cautelosa, com a lista de sobrevivência de 
sua memória.

Solineide Maria

Portugal, 21 de Julho de 2021 (em férias de Luanda)
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Poemas
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Cabocla Jurema: A guardiã de Rudá 
 
É a formosa cabocla da pena dourada 
Uma filha valente do Povo Tupinambá 
Corajosa guerreira e guardiã de Rudá 
Da própria Mãe Terra fora ela forjada 
 
Ainda criança quando fora encontrada 
Sozinha e sentada ao pé da juremeira 
Cresceu a mais ágil e altiva guerreira 
Recebendo o nome da árvore sagrada 
 
Bela como a noite e firme como o dia 
A doce Mãe Divina na índia encarnada 
Mulher-entidade sempre reverenciada 
A habilidosa Xamã cheia de sabedoria. 
 
Do manejo das armas à ciência do mato 
Tornou-se uma lenda neste continente 
A alma mais pura, bondosa e valente. 
Jurema era um misto de força e recato. 
 
Um dia encontrou o seu desafio maior 
Ao ter que enfrentar o caboclo Huascar 
Duma tribo invasora e então o capturar 
Ao mirar-lhes os olhos conhece o amor 
 
“O filho do Sol” era o seu grande inimigo 
Mas ao ver a cabocla se viu enfeitiçado 
Havia em seus olhos o amor revelado. 
E enamorados subestimaram o perigo 
 
Ao ver seu destino nos olhos do amado 
Jurema entendeu que deveria soltá-lo 
Enfrentando os irmãos pra poder salvá-lo 
Teve o punhal da morte no peito cravado. 
 
Numa intensa agonia o mandou embora 
E olhando-o nos olhos então se despediu 
E muito à contragosto o guerreiro partiu 
Lamentando para sempre a terrível hora. 

 
Mas na “Terra do Sol” Huascar lhe honrou 
Ergueu um império na montanha andina 
Em Matchu Pitchu, a fortaleza feminina, 
À amazona guerreira então consagrou. 
 
E para sempre Jurema ali seria cultuada 
Como a forte mulher que sua vida salvara 
E no dito lugar onde o seu sangue deitara 
Uma robusta árvore germinou encantada 
 
Exótica e resistente ela chamava atenção 
Sua floração permanente voltada pra o sol 
Como se a reverenciar o seu astro maior 
Se fez útil ao seu povo como seu coração. 
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Se veste de noiva com o seu branco véu 
Enfeitando paisagens da flora americana 
O abrigo retorcido da grande sussuarana 
Jacutá do amor entre Yby Porã e o céu... 
 
Adriribeiro/@adri.poesias 
 
Rudá - Deus Tupi Guarani que simboliza o amor 
Huascar - Príncipe guerreiro do povo Inca 
«Terra do Sol» - Império Inca 
Jacutá - altar ou templo divino 
Yby Porã - terra boa

     ESCRITORA E POETISA ADRIANA RIBEIRO

Biografia resumida 

ADRIANA SANTOS RIBEIRO SANTANA
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A MULHER

Toda mulher tem as suas qualidades, seus defeitos, seus sonhos, suas emoções, seus sentimentos.

Mas ninguém tira o brilho de uma mulher.

Há o brilho de uma rosa, mas o olhar de uma mulher é sublime.

A mulher que soa como lírios do jardim, e enfeita o afeto e amor de um homem.

Que se amodela num vestido de noiva ou seu vestido num primeiro bale, quem me dará a mão?

Assim é a mulher, que passa despercebido pelo choro íntimo de um sofrimento, mas chama a atenção pelo 
olhar, pelo cheiro, pelo perfume, pelas ações, sentimentos, cuidado e o zelo, quem de ti tirará mulher?

As mulheres são bonitas pela sua beleza exterior, mas são muitos mais belas por aquilo que possuem como 
essência, vem de dentro para fora e não de fora para dentro.

Há mulheres que são sofridas, guerreiras e batalhadoras, acumulam um rol de funções que muitos homens 
desconhecem, e muitas são grandes pais de família.

Assim é a mulher.

São tantos adjetivos que não cabem numa só palavra, mas remetem ao algo especial e profundo.

Assim é a mulher que eu amo, frasear e falar isso por afeto alguém todos os dias é algo sublime, pois amar 
mulher é demonstrar afeto todos os dias.

Assim há mulheres e as aquelas mulheres que passam e nos deixam no ar a fragrância, o sabor do bom 
perfume, o simples retoque de um batom e uma maquiagem, assim como vestido na cor de vinho tinto.

Assim é o amor por uma mulher, não somente adjetivos ou defeitos, em ninguém há perfeição, todos somos 
imperfeitos e seremos cada vez mais, mas nada tira o grande amor pela pessoa que é, e que por detrás de corpo, 
a essência por amar faz cada vez mais especial.

Obrigado por existir 

Mulher.

ADRIANO AUGUSTO DE SOUZA
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COMO UM PÁSSARO LIBERTO

      (Soneto polirrítmico) 
 
Escuto a sorumbática canção 
De um passarinho engaiolado, aflito, 
Amargurando a dura solidão!... 
Mergulho em sua dor cruel, reflito: 
 
Quanta maldade, traz o coração 
Daquele ser, que gera algum conflito 
A outro ser, indefeso, sem opção 
De desfrutar o céu!... Também medito, 
 
Ao ver passar, um festo passaredo, 
Desfrutando o prazer da liberdade, 
Num carrossel, circundando o arvoredo! 
 
Desejo ter também o mesmo enredo; 
‘Liberto’, e com a mesma intensidade, 
Viver num mundo bom, de paz, sem medo!.

               Aila Brito
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         ALVORADA

O amor renasce a cada dia

No eflúvio encantador

do risonho amanhecer.

A fragrância de cada flor

Acaricia a terra, turbas e falésias

Em fulgurante esplendor.

Meu coração radiante,

Rejuvenesce o pulsar

Em uníssona sincronia

Com os pássaros a enevoar.

Fitando estrelas matutinas

Vejo a vida se espelhar 

Em cada pétala em flor,

No fascínio de cada olhar!

A última estrela se esconde

Por traz dos raios de sol,

E nova magia acontece

Quando pousam sobre o mar.

                  Antenor Rosalino
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MINHA ESTRADA   

Caminho, entusiasmada, 
Pois à minha frente 
Há muita esperança, 
O que gera confiança!      

Essa estrada, 
por onde estou indo 
Me leva a você...  

Vou tranquila, 
ladeada por flores 
de várias cores e espécies 
que embelezam e 
perfumam o trajeto. 

Muito bom saber que 
vou lhe encontrar. 
Nem me importo se 
o sol está escaldante, 
ou se a chuva cai 
impiedosamente.  

Meu coração transborda 
de felicidade. 
Nada me abala, pois sei que, 
ao final da estrada, 
irei encontrá-lo.  

Assma Gabriela  

Membro da AFCLAS (Academia de Ciências, Letras e Artes de Santos) 

Santos, julho / 2021.
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SPINA ( Nova Forma Poética )  

                                 PARTILHAS     

Partilhar sentimentos, emoções,

Somente com amigos... 

Eles nos compreendem. 

Não precisamos nem expor tudo, 

Meia palavra basta. É incrível. 

Falamos tranquilos, porque nos entendem. 

Alegrias, sucessos, pesares, qualquer coisa... 

Amigos, simplesmente somam, enriquecem, propendem! 

                          Assma Gabriela 

Membro da AFCLAS (Academia de Ciências, Letras e Artes de Santos) 

Santos, julho /2021.    
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INDIRA

de dia

Indira

desfila

pela

praia

ensolarada

de saia

vendendo

coco

cabelo

preto

esvoaçante

de noite

é Dira

cabelo

loiro

dançante

vendendo

seu 

corpo

o mar

vira

bar

penumbrante

deixa

em casa

seis
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rebentos

e volta

com

alimentos

de dia,

leite

de noite,

pão,

afagos...

quem vai julgar?

Beth Iacomini

ONTEM /HOJE

ontem 

éramos 

nós 

hoje

tu e eu

sós 

ontem

fomos

sol

hoje 

brumas

ontem

meu, tua
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hoje

noite sem

lua 

ontem 

pra ti

pra mim

hoje

tristeza

sem fim

Beth Iacomini

CONJETURANDO

tem dia que o céu apresenta-se tão 

exuberante! Faz a gente pensar que

é um crime chorar...

de repente

uma saudade

bate no peito

vontade chega

com jeito 

de emocionar

desmorona o interior

cria lágrimas 

de soluçar 

é que a vida

na sua complexidade
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nada me ensinou

pra facilitar

então, a gente se enfeita

sai por aí

cantando e se achando

princesa flutuante...

Beth Iacomini
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LEMBRANÇAS 

Bruna Alves

Lembro que quando criança, acordava em minha rede ao som dos passarinhos cantando, das panelas batendo 
e de minha mãe cantar.

Lembro que depois do café da manhã, tinha a merenda pros homens que iam pra mata caçar. Era o que tinha 
sobrado da janta, e ao redor da mesa todas as crianças aproveitando pra também comer.

Lembro do canteiro que tinha perto do giral, de onde se tirava as verduras pra comida temperar.

Chicória, cheiro-verde, cebolinha, pimentinha e muito mais.

Lembro do cheirinho que saia do vapor da panela em cima do fogo a lenha.

Lembro que as mãos ficavam pretas de tanto açaí amassar 

e boca preta dos caroços roer.

Aquele líquido negro, que não podia faltar.

Lembro que depois do almoço a molecada corria pra pular da ponte e tomar banho de rio.

Pulava um atrás do outro, e ganhava quem mais longe boiasse. 

E da mãe gritando: “Deixa a comida sentar menina”.

Lembro da bagunça, da gritaria, das brincadeiras naquele tapete de água sem fim.

Lembro do futebol na praia que surgia de tempos em tempos em lugares diferentes.

E de ao entardecer, todo mundo entrando com medo por que já estava na hora do boto aparecer.

Lembro de todo mundo sentado na beira da ponte, sob as estrelas do céu que refletiam no rio escuro.

Lembro que enquanto os mais velhos falavam, a gente só escutava.

Contavam histórias de quando o boto desafiado por meu avô, na rede com ele deitou.

Ou de pessoas que vinham ao longo do rio, ouviam conversar e tudo, mas nunca chegavam, e nem 
passavam, simplesmente sumiam.

As chamadas visagens.

Lembro de dormir com as janelas abertas, por que ali, maldade não existia.

Lembro de acordar com as luzes das velas pela casa de madrugada quando os homens saiam pra lanternar ou 
pra arrastar as malhadeiras.

E de manhã cedo a mãe saindo da canoa pra despescar o matapi.

Lembro o quanto era feliz naquela rotina diária.

As lembranças da minha infância... lindas lembranças.

Lembro o quanto era feliz.
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Desvirtude

Bruna Almeida Fonseca dos Santos

Cíntia Soares de Moraes

Elaine Barbosa Dos Santos

Noel Bispo Dos Santos

Viviane Lima Santos

O que desdenha

do estereótipo

do mundo?

Ou do tempo

que degrada

a cognição humana?

Uma bolha onisciente

que espezinha

precisamente

em sua inquietude

de ordem singular

reprodutiva.

Bruna, Cíntia, Elaine, Noel e Viviane são graduandos do Curso de Letras da Universidade Federal de Sergipe, 
campus Itabaiana.
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Escolhido por Deus

Abençoado por Deus eu fui.

Escolhido pelo Criador!!Quão grande e imensurável graça! 
Não tive escolha.

Meu livre-arbítrio foi tocado por uma incumbência dos céus!!!

Você trocaria o seu Livre-arbítrio pra fazer parte dos planos do Altíssimo?

Desde a fundação do mundo eu fui escolhido pra fazer parte do plano Celeste!

Onipotente, onipresente e onisciente, o Pai Eterno conhece todas as coisas antes mesmo de 
criá-las e mesmo antes do famoso “Haja Luz!”, meu destino já estava traçado.

Se Deus sabe de tudo do início ao fim, temos a possibilidade de escolher diferente 
do que realmente escolhemos? Temos Livre-arbítrio mesmo ou isso é só uma 
ilusão, já que nunca escolheríamos algo diferente do que já está no script Divino? 
Sei que meu caso é diferente.

Nunca, jamais passou por minha cabeça escolher diferente do que escolhi.

Como já disse fui criado com um objetivo: cumprir o plano de Deus!

Um homem qualquer, uma pessoa como todas as outras, mas com uma peculiaridade: 
criado por Deus pra cumprir Seu propósito na terra! Que responsabilidade, hein? 
Carrego uma benção ou uma maldição? Isso não saberei responder. 
Pronto acho que já falei demais.

Tenho que terminar o que comecei, vou devolver essas 
moedas de prata e ir de encontro à corda que me espera. 
Pois não?

Ah... quem sou eu?

Desculpe esqueci de me apresentar.

Eu sou Judas.

                                                                  

                                                                 Bruno Chaves
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COMPLETUDE 

Teu amor,

Teu ofurô,

Tua distração,

Teu instinto épico,

Tua nostalgia,

Teu porque não.

Tua passagem,

Tua cara metade,

Tua orientação,

Teu alucínio,

Teu sorriso lindo,

Tua vastidão.

Teu cair,

Teu levantar,

Tua gratidão,

Teu tamanho,

Tua importância,

Teu teto e chão.

Texto datado em 06 de junho de 2021.

Carla Bezerra - Poetisa Pernambucana nascida em Recife - Formação em 
Comunicação Social com Habilitação em Relações Públicas. 
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O VÍRUS ou RELATOS DA CLAUSURA

Carmen Moreno

Continuo aqui, no chão indomável dos dias, 

que me planta e desplanta, 

no desplante da vida de me negar a bússola da estrada.

Permaneço aqui, mastigando os meses, 

entre paredes de concreto (permeáveis a auroras).

Aprendo a ceder à brandura mais que ao anseio. 

Árduo exercício de afoguear a fé e serenar a solidão.

Vivo aqui, na clausura afetiva do lar, 

na ilusão de me esconder da morte, que me pega pelas mãos:

Lavo-as em compulsão, vendo o assombro escorrer pela pia.

A morte, tão temida, é a própria vida.

Não há como conter essa querida!

O entregador pode trazê-la: alimento.

Abro a porta, mascarada, num carnaval sem som e serpentina. 

Quanto mais me escondo na casa, mais me encontro. 

Que o silêncio ensina a derrubar muros intangíveis,

erguidos na cegueira da fartura (dos dias de pressa, alarido e alvoroço). 

Continuo aqui, na cela íntima, filtrando a luz possível das frestas,

em lives, versos e vídeos. Vigas de oxigênio! 

Apreendo novidades: 

o sol bate breve na varanda. Treino colhê-lo quando se oferta.

Todo dia ouço o vassoureiro, o caminhão do lixo 

e a voz redentora de um poeta.

Meus semelhantes saturam praias e bares, 

proclamando indiferença e caos.

A mata morre em chamas. 

Bichos queimam, incautos, como os judeus.

Um líder sombrio debocha de Deus.

(Do livro Sobre o amor e outras traições, Editora Patuá, 2021)

Carmen Moreno é poeta e ficcionista carioca, membro do PEN Clube do Brasil. Bacharel em Artes Cênicas e Licenciada em Educação 
Artística (UNIRIO). Publicou: Diário de Luas (romance), Rocco; Sutilezas do Grito (contos), Rocco; O Primeiro Crime (romance 
policial), Rocco; O Estranho (contos), Five Star; De Cama e Cortes (poesia), UERJ; Loja de Amores Usados (poesia), Multifoco, 
e Para Fabricar Asas (poesia), Ibis Libris. Integra mais de 35 coletâneas, dentre elas: Antologia da Nova Poesia Brasileira, Olga 
Savary (Org.), Hipocampo, e Mais 30 Mulheres que Estão Fazendo a Nova Literatura Brasileira (contos), Luiz Ruffato (Org.), 
Record. Sua obra foi tema de dissertação de Mestrado pela Universidade Federal do Rio Grande/RS. Algumas premiações: Prêmio 
Casa da América Latina: Concurso de Contos Guimarães Rosa, Rádio França Internacional/Paris; Bolsa de Incentivo ao Escritor 
Brasileiro (poesia), MINC/BN, e Prêmio de Desenvolvimento de Roteiros Cinematográficos (MINC).
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A vida velha

Cassia Caryne

Entrei nessa casa abandonada,

Pedindo licença, encabulada,

Visitando cada canto,

Cada resto de vida, humano e santo. 

Os sapatos, ah, os sapatos!

Junto à cama por fazer,

Como se dali pudessem calçar 

Os pés de seu dono, andar...

As latas na prateleira, 

A xícara, a chaleira,

Uma mesa que serviu comida, 

Uma cadeira carcomida...

A penteadeira de mulher,

Um espelho que sempre a viu,

Um vestido florido, uma fita de cabelo,

E o vidrinho de perfume que muito lhe sorriu.

Mas as cartas de amor, ai meu Deus!

A vida ali definida!

Verso por verso em feridas,

De coração que doeu...

Ai, as cartas, não sei não!...

Queria sentir-lhes o cheiro,

Acariciar suas linhas,
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Beijar, tocar, sentir o amor derradeiro...

Junto delas, muitas das fotografias, 

Rotas, estragadas, amarelas.

Uma garrucha e o cachorro perdigueiro,

Cenas de festa e de pompa muito belas.

De novo, deito os olhos nas cartas...

Meu coração doeu...

Quero calar sua boca com um beijo,

Guardar seus segredos, enterrar, enfim, seus desejos!

(Fiquei muito impressionada com a casa de campo abandonada, encontrada recentemente na Irlanda)

https://casavogue.globo.com/Interiores/Ambientes/noticia/2020/06/fazenda-abandonada-na-irlanda-e-
encontrada-com-itens-historicos-intocados.html
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QUANDO O HOMEM AMARÁ A VERDADEIRA JUSTIÇA?

           “Com certeza, oh, sim! não há dúvida... 
                      qu’em nome da Justiça... 
                 perdoar um criminoso... 
                         é maltratar... um inocente 
     principalmente para fazê-lo retornar ao nosso espaço, 
        e ali deixá-lo fazer o qu’ele mais faz... de forma frequente: 
                  O seu tão amado crime” 
                                     (Cristiano de Sá) 
    
        Gritam as almas... 
      Esgoela a própria Vida... 
  A implorar por justiça 
        Na sonor›acústica que desd›aurora dos tempos branda... 
    
     Mas, existiria «humana justiça»? 
            (na perfeição de sua prática?) 
    E por que tantos com suas togas não a cumprem? 
      Seria por medo dos «injustos»? 
         Ou mais seria porque «mercenários do Estado»... são? 
 
Por que vos calam, ó excelentíssimo juízes, no que pela omissão de suas 
        palavras, livram-se do dano a quem deles, pois, mereciam...? 
   E deixam gemer no leito em que dormem os que sofrem d’outros 
          os seus golpes... as suas afrontas!? 
  Oh! Se são sempre assim suas respostas, quão lamentáveis dos 
       inofensivos deste mundo... as suas tristes sortes! 
 
     Ó juízes do mundo! 
         Ó magistrados da terra! 
  Quando entenderão o que seja realmente “fazer justiça”? 
     Mas, o sol que s’esconde durante a noite eis que a todos vê c’outras  
         luzes 
   E que, se vemos algo no clarão da noite, é por que sua luz não é 
           de tod’oculta 
 
      A Vida pelo que a todos vê com tantos olhos 
         ela sim, fará valer, com certeza, a sua “justiça” 
             visto que su’essência é também... “justa” 
 
                      ************************** 
                               03 de Abril de 2021 
Cássio Palhares
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JORNADA

     Meio sem jeito, sem graça, com a inibição que Deus lhe deu, vai caminhando pelas 
estradas da vida. Por vezes, lentamente, por outras, na velocidade que suas curtas pernas lhe 
permitem.  Às vezes, sente vontade de voar, mas, asas não têm; põe o pé no chão, continua a 
jornada. Contudo a mente, ah essa não tem jeito! Voa mesmo, nas maiores alturas, percorrendo 
as mais longas distâncias, perseguindo seus sonhos...

    Desde cedo aprendeu que viver é um grande desafio. E já que Deus lhe deu a bênção da vida, 
lutará até o seu último instante de vida para superar as dificuldades e se tornar um ser melhor.

   O tropeço do caminho lhe faz cair, levantar, refletir, sonhar, chorar, sorrir, jamais desistir. 
Prosseguir sempre. Renovando a cada dia a esperança de poder contribuir para a edificação de 
um mundo melhor, para si e para os seus semelhantes.

 

Cellyme

Mossoró-RN
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 Livre poetar

   Fazer uma poesia por fazer não é a mesma coisa que versejar com amor.

   Há um jardim e centenas de flores. Eles não se falam, mas se completam, e são inspiração 
pura para os poetas. Folhas, flores, pétalas, amores... 

   ... Assim como o Sol, a Lua, as estrelas, e a musa que enfeitiça os versos tão diversos.

   ... A musa real ou fictícia, fruto do pensar, ou um ser virtual, mesmo distante, e a um só 
tempo tão próximo, tão presente.

   Eu só queria fazer uma prosa poética...

   Chico Legal
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Resposta do amor

Cosme Eduardo Campos Silva

Diz-se que num instante me escondo e escapo.

Atrevem-se a definir onde caibo...

Talvez eu realmente seja complicado.

Meu rosto é assim meio desfigurado...

É a razão de não querer tanto papo.

Pobre do poeta, que fala de mim.

Sem querer me gabar, sou único sim!

E muito mais que letras e afins.

Rimas, versos, desenho, sou sentimento...

E posso ser tudo num mesmo momento.

O poema foi apresentado no “Sarau Literário Poesia Contemporânea”, organizado pela Professora Christina 
Bielinski Ramalho, como evento de encerramento da disciplina de Teoria da Literatura I, do curso de Letras 
– Língua Portuguesa da UFS. Quando surgiu a oportunidade de apresentar e trabalhar com o poema “O 
amor não cabe em um poema concreto”, de Ramon Diego, percebi tamanha autonomia que era atribuída 
ao sentimento no texto e como era dada vida própria ao amor. Decidi usar essa ideia de vontade e interesse 
próprio das emoções para criar uma “Resposta do amor”, em que o Amor como eu lírico responde ao poema 
de Ramon. O resultado foi esse texto poético que conversa com seu texto inspirador.
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                                               AMARRAS

                                     Não queira me prender.

                                     Não serei a presa de um caritó,

                                     nem do brilho das alças douradas.

                                     Sou livre...

                                     livre das amarras entrelaçadas,

                                    das curvas ameaçadas,

                                   dos reinos entristecidos.

                                  Sou a presa...

                                 de mim mesma,

                                da minha liberdade,

                               das retas da sensibilidade.

                             Sou livre...

                             livre para voar

                             nas asas das ranhuras 

                            das minhas inquietações.

                           Elza Francisco

                           Lavrinhas   SP
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OLORES DE AMOR   
 
Na relva esmeralda meu olhar se espraia 
Mimos que brotam da natureza 
Visões mirabolantes sob o sol se estende 
Céus anis, nuvens cintiladas 
 
 
Oh, doces miragens, que do solo saltam 
Carícias aos meus olhos! 
Miosótis azuis, delicadas, 
Reverberando por todo o vale 
Entapetam-se pró-horizonte... 
 
 
Minh’alma toda prosa, em languizez 
Num deleitar-se entre cores, luzes e sabores 
doa-se aos divinos desfrutes 
Num quedar-se de amor e gozos 
 
( Erivas Lucena )
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[...e sussurra ...Te amo!] (Dueto) 
 

Dormindo, sonhamos separados, 
O mesmo sonho... 

Acordados, sonhamos juntos... 
O mesmo sonho... 

 
Eis que me dizes co’olhos a transbordar 

Ternura, sussurrando... 
[Repousa meu amor nest’hora 

Saborosa letargia 
No que s’esquece a alma as duras lutas do dia 

E... dorme 
[Eis que fecho meus olhos e me atenho à voz e respiração dele... 

 
Não, as nefastas ansiedades a Vida não permite ser... constantes 

E destarte ei-la a todos a ofertar-nos... o descanso 
[sagrado momento de refazimento... 

 
A voz sussurrante, que me embala, 

terna e serena, quase declama 
 

E, assim, contemplo... a quem amo 
Deliciosa doçura ao que vejo em seu semblante 

Certamente, está a sonhar... comigo, eu sei... percebo 
No compasso de seu respiro... brando... calmo 

 
Suspiro, profundamente, a me deleitar, enternecidamente 

Daquele instante quase divino... E ele, prossegue co’s sussurros... 
 

Ao qu’eu não resisto 
E suavemente toco-lhe com as pontas de meus dedos 

Sua testa... o relevo de seu nariz... a linha de suas sobrancelhas... 
[seus lábios... enfim, todos os perímetros de seu rosto... tão macio 

Mas... sem despertar-lhe de seu sono 
 

Sinto nas peles do corpo e da alma as carícias... Arrepios... 
Sensação de prazer... e amor que escapam 

Por meus lábios trêmulos... 
 

E os sussurros declamados voejam e me tomam 
Por inteira... Não escondo os tremores... 

 
E no meio das sombras daquel’hora... oh, quanta graça! 

A degustar de sua imagem plácida... serena 
Ah, quanta suavidade!... quanta brandura!... 

No qu’eu degusto pela imagem de quem tanto amo 
 

[As lágrimas entregam a emoção, afloram e descem pela face 
Como versos de amor silentes e eloquentes... 
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Beijei-lhe delicadamente seu rosto... e sua boca 
 

[Bebe as lagrimas de amor... 
 

[Toca a face na minha face e sussurra... 
Mas, não, não lhe despertarei... de seu sono 

Sei que estás... a sonhar... comigo... meu amor 
Te amo... 

 
... e sussurra 
... Te amo! 

 
 
 

Fausto de Deus e Juli Lima inDUETO 
[03/12/20]
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DEUS EM PRIMEIRO LUGAR 
 
Na vida Deus em primeiro lugar, 
Ele nunca nos deixa em segundo plano. 
Se prestarmos atenção, entra ano e sai ano 
 
E o Pai, sempre ali, disposto a nos ajudar 
Porque a Sua misericórdia é infinita 
E a nossa alma, na presença dEle se agita 
 
Porque o amor transborda do nosso coração 
 
Senhor, somos todos necessitados da tua bênção!

  

Fernanda Xerez
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Sonho de violeta

Greiciele Santos de Jesus

Estou sozinha!

Em meio à multidão,

Sozinha eu estou!

E ninguém me estende a mão.

Parece que sou invisível,

Porém, algo diz que não.

Mas ainda me sinto só!

Só eu e minha solidão.

.

Sobre esse poema:

Durante uma atividade avaliativa da disciplina de Literatura Brasileira I, orientada pela professora Christina 
Ramalho, eu, Greiciele, juntamente com meus colegas Aline, Maria Yasmin e Yuri, nos deparamos com a obra 
da poeta romântica Narcisa Amália, e o que tinha tudo para ser mais uma atividade massiva em um período 
exaustivo nos encheu a alma de carinho e, é claro de poesia.

Inspiradas por “Amor de Violeta”, poema de Narcisa Amália, eu e minha colega Maria Yasmin produzimos, 
separadamente, um conto e um poema, dos quais esperamos que gostem.
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ESTRELAS

Se firmam no alto e fascinam, as estrelas, 
Pontilhados que iluminam o infinito céu, 
É um privilégio olhar para cima e vê-las, 
Manto de luz, a cobri-me, como fosse véu. 
D’amplidão são poesias, para escreve-las, 
Seus matizes abrilhantam todo o etéreo 
E contemplando eu tento mais entende-las, 
A confundir-me mais profundo mistério. 
Só resta-me dar Louvor à Supra Criação 
por tudo e, as estrelas bem dize-las: 
É esplendor entre os astros do universo. 
Um encanto que exalta a minha emoção, 
Se pudesse a cada delas, descreve-las, 
Com fervor decantaria, a cada, um verso.

                                                  GSFreire
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Lembrar-me

Igor Vinícius dos Santos 

Nossa vida é cheia de lembranças

Que nos remetem à infância

Momentos bons, ruins

Alguns perduram dias, outros não

Nos fazem ir além do instante

Passear por momentos distantes

E assim, seguir adiante

Em uma luta que nos é constante.

Comentário

Fiz esse poema, com muita felicidade, a partir do estudo realizado com meus amigos da turma de Teoria da 
Literatura I, do Curso de Letras da Universidade Federal de Sergipe, campus Itabaiana. O trabalho envolveu a 
leitura e a análise do poema “Lembrete” de Ana de Santana. Escrever é algo que amo e fazer poemas, um dos 
maiores prazeres da minha vida. Esse poema de minha autoria traz em si as lembranças que surgem em nossas 
mentes, e que nos levam a viajarmos constantemente pelos sentimentos. Ressalta também que nossa vida é 
uma verdadeira luta contra os momentos difíceis que nos surgem.
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A TRANQUILIDADE DA VIDA RIBEIRINHA

Jackson Marcelo Gaya Corrêa

A tranquilidade da vida ao ver a água

Na forma de chuva, lago, lagoa,

Córrego, riacho, rio e mar

Que serve para você regar,

Lavar, cozinhar, beber

Nadar, banhar e pescar

Servindo também para remar, navegar e pilotar

Além dela corresponder

70% da composição do seu ser

Na tranquilidade do vento ao lhe refrescar

Fazendo galhos das árvores balançar

Enchendo os pulmões de ar

No processo de respirar

Aproveitando a sombra de uma bela Mangueira,

A se embalar 

Esperando o almoço aprontar

Tendo o sol para lhe bronzear, esquentar e aquecer

Aumentando a sua taxa de vitamina D

Essa é a simples vida do Povo Ribeirinho

Que passa horas do dia sozinho

Mas acolhe todos que lhe visitam com muito carinho!
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VIDA NO CAMPO

Jackson Marcelo Gaya Corrêa

Vida no campo é suada, pesada

É viver diariamente, praticamente 

no cabo de uma enxada

É acordar de madrugada 

Para tirar o leite 

E fazer o seu primeiro banquete

É viver de baixo de um sol ardente, 

Muitas vezes escaldante 

que se escuta tocar um berrante

é cuidar, de suíno, equino e bovino

e mesmo assim saborear 

um bom vinho 

É zelar cotidianamente de um pomar

Colhendo desde de acerola, 

laranja e até biribá

Ou quem sabe apanhar manga e juntar taperebá 

ouvindo o lindo canto do sabiá

  É dá milho para galinhas, patos, gansos e marrecos

Terminando o dia com muito sucesso

Envolta de uma fogueira a se esquentar

O peão faz a sua bela viola chorar.
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ARTE DE CULTIVAR HORTALIÇAS

Jackson Marcelo Gaya Corrêa

Parece simples, mas não é

Cultivar hortaliças no quintal de casa Zé

No início precisamos escolher a área 

Ela tem que ser iluminada

Arejada e bem drenada

Para as culturas não morrem afogadas

O solo deve ser fértil 

Cheios de macro e micro minerais

Sendo muito encontrados 

Em húmus de minhoca

 e esterco de outros animais

Tornando fácil o desenvolvimento,

 das suas hortaliças meu rapaz

de acordo com a cultivar 

tem que fazer leiras, covas ou camalhões 

Para depois não ter decepções 

Obedecendo todas as etapas 

Fica fácil cultivar hortaliças orgânicas 

 Conforme as regras de agroecologia

E que tornou a sua vida mais linda e bela 

Que já anda colhendo até berinjela

Do que dirá o resto das folhosas 

que dentro da panela se tornam mais saborosas.
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SÓ!!!

EU

sem

TU

Só

Só

Só

EU sem TU

SÓ!!!

(Poema Invertido) - Lido nos dois sentidos

Juli Lima
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O QUE SABEMOS ? 

por Juliana Silva Valis 
 
 
 
O que sabemos da vida, além do sonho ? 
O que sentimos de nós, além do tempo ? 
Se naufragarmos no verso mais tristonho, 
Esse nosso inverso sumirá com o vento ? 
 
O que sentimos do sonho, além da chama ? 
O que sabemos de tudo, além de nada ? 
Talvez o  grito mudo de quem  ama 
Possa perder-se numa longa estrada... 
 
Amor,  só queremos encontrar você, 
Além de toda dor, além de todo verso, 
Bem disperso no que nos vencer ! 
 
Sendo assim, quando chegará o dia, 
Em que o sonho transforme este universo, 
Na paz que o tempo, em tudo, nos envia?
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INDECISÕES!

            “Sou uma pessoa insegura, indecisa, sem rumo na vida, 
                   sem leme para me guiar: 
                          na verdade não sei o que fazer comigo” 
                                                                  (Clarice Lispector) 
 
Coisas da vida! 
Que certeza se pode ter na vida... da própria vida? 
O que vê a miserável alma da eternidade o que s’encontra... no tempo? 
Não tanto, é claro, o que se trata da míope vista como tanto... 
[do que ela sabe e nisto amparada entrega toda sua vida?! 
 
        Mas, como se pode saber com segurança que não seja truque... 
        [de sua imaginação (fantasiosa e brincalhona)? 
 
  E quem agiria somente em nome da lucidez e da razão nest’exílio? 
  No que, às vezes, o apetite grita tão alto em nossas vontades! 
  A fazer-nos surdos à voz do entendimento claro (em tempos escuros)! 
  E, portanto, ei-la a por os olhos somente na promessa do gozo 
  (Ainda que lágrimas e remorsos mais tarde se colhem) 
 
         Precipitação... na ação? 
         Talvez sim, talvez não! 
         Oh! Mas quem pode estar neste mundo a nunca errar? 
         E quem poderia a algum lugar chegar estando parado no tempo? 
 
    Não, nada neste mundo pode garantir a pobre alma a que... 
    [caminha certo nos passos (incertos) em qu’ela segue 
    No que não pode contar com ninguém nem com cois’alguma 
 
                E, destarte, sozinha ela deve... seguir 
                Ainda que indecisa quanto ao seu real destino 
                Mas segue... 
                (Até porque não pode... parar!) 
 
                     ************************** 
                             26 de junho de 2021 
 
             «Mesmo que vivas um século, nunca deixes de aprender»         (Anônimo)

 
Kim Akemi Hinata
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MULHER DO POVO

Sou mulher do povo,

Mulher de pé no chão.

Levanto bem cedo,

E vou à luta por um pedaço de pão.

Aqui onde a luta existe,

A coisa não é fácil não.

É preciso ser forte,

Para não sucumbir à tentação.

Pois ser mulher do povo,

É viver sem ostentação.

Porque é preciso arregaçar as mangas,

E correr muito neste chão.

Porque aqui em baixo,

Onde vivo a lutar.

A vida é correr atrás da precisão,

Para dar conta de pagar

Nem que seja a prestação.

Porque ser mulher do povo,

É viver na contra mão.

Pois os sonhos às vezes me são negados,

Quando se tem que lutar pelo pão.

É assim que vive a mulher do povo,

Seja lutando sua luta.

Para sobreviver mais um dia,

Na certeza da razão

De lutar sem tirar o pé do chão.

                                       Lucimar Alves
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A voz

Maria Luana Nunes

A voz que entoa 

E mais alto soa

Faz forte aliança 

Mas se silenciada 

Perde a confiança 

A voz individualista

Ressoa como um canto 

Que se expande 

Vendo no acúmulo 

Uma conquista 

A voz da igualdade 

Da educação

E da justiça 

Pelo poder 

e Pela cobiça

Jamais foi ouvida 

A voz da compreensão 

É como um sonho esquecido 

Fica só na teoria 

E na prática 
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Nunca se concretiza 

Voz que fere

Alma que sente 

Razão que não consente 

Corpo que se machuca 

Lágrimas jamais enxutas 

A voz da liberdade 

É um grito oprimido 

É um sonho impedido 

De um povo 

Devastado pelo egoísmo.

Comentário

“A voz” foi uma composição inspirada no poema “Condolência” de Narcisa Amalho. Durante um trabalho 
da matéria de Literatura Brasileira, sob orientação da docente da Universidade Federal de Sergipe Christina 
Ramalho. O poema “A voz” foi apresentado à turma do terceiro período durante o sarau, o qual teve como 
objetivo exibir os mais diversos tipos de manifestações literárias. 

Julho de 2021 
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SONETO VIII - O TEMPO

Deus pede estrita conta de meu tempo,

É forçoso do tempo já dar conta;

Mas, como dar sem tempo tanta conta,

Eu que gastei sem conta tanto tempo?

Para ter minha conta feita a tempo

Dado me foi bem tempo e não foi conta.

Não quis sobrando tempo fazer conta,

Quero hoje fazer conta e falta tempo.

Oh! vós que tendes tempo sem ter conta

Não gasteis esse tempo em passatempo:

Cuidai enquanto é tempo em fazer conta.

Mas, oh! se os que contam com seu tempo

Fizessem desse tempo alguma conta,

Não choravam como eu o não ter tempo.

(Laurindo Rabelo)

 

HOMENAGEM A LAURINDO RABELO

(Mario Roberto Guimarães)

Não sei se tu lamentas não dar conta

A Deus do que fizeste com o tempo,

Ou se, enfim, por conta do teu tempo,

Ficaste tanto tempo à própria conta...
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Talvez, por tanta conta dar ao tempo,

Não te sobrou um tempo a fazer conta,

Mas corre tanto o tempo, que nem conta,

A conta que alguém há de dar do tempo...

Portanto, se mais conta tenha o tempo

Do que o nosso tempo sobra à conta,

Muito do que se conta é passatempo...

Deixar passar o tempo, sem dar conta

Das vezes que, em vão, se conta tempo,

Também é tempo que nos falta à conta.

 

Excepcionalmente, foi publicado o soneto completo de Laurindo Rabelo, sem o qual ficaria 
dificultada a compreensão.
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Juntam-se as letras, palavras florescem... 

Soltei palavras ao vento...
Livres, pulsantes sem destino,
Em voos livres, dia exalaram o olor de todas as rosas...
Noutro, o cheiro de malva que ao luar branco encanta,
garimparam a beleza do ser só feliz...
Quando transitaram no abraço íntimo do Amor,
em excitante e adorável dueto com o carmesim da Paixão,
a química do prazer e emoção, intensos,
madrugada dentro aliviaram ais...
Sob a luz do luar a poetizar encontros apaixonados
Sob a benção das estrelas a confiar a vida a um poema. 

Não importa!
Inda que despojadas de todo brilho nem cor tenham,
Só descompassos, traços, estilhaços, estejam,
se deixem abraçar...
Escalando as montanhas da poesia 
tentem chegar perto do que é um sentimento...

Pulsantes! 
Em arte e magia carregando sonhos 
saúdem sóis tais os olhos curiosos de uma criança
Embalando silêncios e dores,
dancem à beira do abismo de olhos fechados,
Afinando acordes, 
deixem fluir pelas pontas dos dedos, poesia
a cantar vida com a pureza d’um coração quente, sempre!

 
Marisa Costa
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Encanto e tormento!

Da grande escadaria

Em seu traje social

Vinha descendo cada degrau

Aquela por quem eu me apaixonaria.

Cabelos soltos ao vento

Seu rosto era só delicadeza 

Seu corpo de boneca

Seu porte de princesa!

Trazia em si certa tristeza,

Angústia, ou talvez dor;

Sentimento de puro amor

Esse ela não sentia.

Eu no íntimo gostaria

De afugentar sua obscuridade,

Trazendo-lhe um pouco de felicidade,

Dando-lhe somente alegria.

Nossos olhos se cruzaram,

Nossos corpos se tocaram,

Pude sentir aquela fragrância:

Uma mistura de rosas em abundância. 

Fiquei parado sem ação 

Sentindo-me igual criança

Vendo surgir a esperança 

De um novo amanhecer.
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Estive contigo e gostei

Mas rápida foi a passagem

E hoje a sua imagem

Não me sai do pensamento.

Vivo num intenso tormento 

Pensando sempre te rever 

E me perguntando se o mesmo

Anda acontecendo com você.

    Mdc santos
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Num castelo de cristal

Nunca quis viver 

Num castelo de cristal,

Feito de sonhos e miragens.

Sempre desejei desbravar

Outros continentes, ir 

Até onde ninguém fora antes.

Desejo ardentemente ser forte,

Vencer minhas próprias batalhas

E domar os meus medos, 

Descobrindo minhas virtudes.

Viver devia ser proveitoso,

Levando-nos à autodescoberta

E à maravilhosa aventura 

De fazer com que a vida

Tenha um significado.

                    Maria Cândida Vieira
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NOSSAS MAZELAS

 

O coração quer asas

A vida dentro de casa

Queima feito brasa

 

As horas se arrastam

As rezas não bastam

Pros medos que restam

 

Espiamos pela janela

Com receio, com cautela

Nossa realidade paralela

 

Mazelas de uma Nova Era!

                                                                           Sandra Laurita
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Vida

Tálisson da Silva Oliveira

Como quem não quer nada,

a vida mostrou suas facetas,

solidão

apertava no peito,

angústia

tomava conta de mim.

Não sei explicar,

só sei sentir.

Às vezes

dentro de mim

consomem o meu interior.

Quando eu desisti

de me suicidar

já era tarde.

Tálisson da Silva Oliveira é graduando do Curso de Letras da Universidade Federal de Sergipe, campus 
Itabaiana.
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Canção de onde eu venho 

Você sabe de onde eu venho?
Venho de uma terra planejada,
arquitetura moderna, linhas traçadas,
céu azul, por do sol esperando para ser visto.

Venho de um cerrado seco, 
onde nasce um lago artificial,
de solos planos, barro vermelho,
alma de capital, urbe dos sonhos.

Você sabe de onde eu venho?
Venho da cidade do punk rock,
onde nasceu Ana Lídia, 
que virou rosa de sarom.

Venho da terra de Léo e Bia,
de Oswaldo e Maria, de mistérios
e mentiras politicamente incorretos,
compartilhado como em qualquer lugar.

Você sabe de onde eu venho?
Venho da terra onde tudo dar
e nada deu, das ruas sem avenidas,
dos vários ritmos, até o mandacaru,

Venho da terra onde nasceu o poeta Taru,
a manu, os filhos e netos de candangos;
terra dos amigos em segredos, dos amores perdidos,
que fizeram de Brasília seu próprio cartão de visita.

Walter Cintra de Souza Lima
(TCintra)
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À LA GARDEL

Quisera ser cantor, maestro, compositor,
Compor uma canção lírica, atrevida,
Em louvor ao meu amor,
Ser amante-apaixonado,
Dom Quixote, Lampião ou Zé Qualquer,
Morrer de amor por uma mulher,
Te chamar de minha querida,
Minha amada ou meretriz,
Dulcinéia, Madalena ou Beatriz.

No compasso de dois por quatro,
Sensualizar um tango à la Gardel.
Em tupiniquim ou esperanto
Declamar um poema de cordel,
Num psicodelismo tropical.
Espiritualizar o meu bem querer
Ser passional, zen ou surreal
E entregar-me por inteiro a você.

Quisera ser poeta, menestrel, trovador
Cantar com o sabiá, aqui ou lá
Voar pra Pasárgada, num tapete voador
Em um paraíso sideral aterrissar.
Quisera postar nas redes sociais
Fazer cena, roteiro de cinema, 
Carregar cartaz, manchete de jornal
Minha senhora, não me deixe jamais.

Valéria Pisauro
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DESTINO SINGULAR

Não pegue caminho cego,

Siga o clarão do céu,

O tempo é galope bravo

E às vezes traz consigo o seu fel.

Corre corisco na esteira

E o futuro convoca a andar, 

Sonhos não são bobeiras

Num destino singular.

A vida se assemelha, é banco de areia,

Saudoso corre em contramão.

Espalhe as sementes, plante de grão em grão,

A sede do amanhã,

Esperança em vários tons.

A vida é travessia, passagem, é margem

Do eterno caminhar

E o resto não, é só escuridão

O rio humano sonha em desaguar,

Num destino singular. 

Valéria Pisauro
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SEMEADOR

Remanso alado, riacho lento,
Vaga arisco seu leito menino
Na voz de um poeta cantador. 
Canta triste depois silencia
Tem a garantia de sua partida
E a água nos olhos de dor.

Guarda o silêncio das estradas
E o caminhar de mãos dadas
Acaricia a pedra até virar flor.
No verde campo sem mar
Chá de folhas amareladas
Até a hora que o sol se pôr.

E o vento espalha cantoria
Da melodia faz sua passagem
Despe a folhagem temporã
Outona ramos de abraços
Fecunda a terra feminina 
Colhe um novo amanhã.

Ensaia um desvio, fio a fio
Mistério fugaz a navegar
Sem alarde rompe fronteiras
Que só as lavadeiras sabem decifrar.

Valéria Pisauro
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RECOMEÇAR

Sempre haverá um novo amanhecer...
Onde o longe fica logo ali...
Onde na canção eu sigo a inspiração...
 
Onde meu desejo é sentir...
E no fechar de olhos...
Livre pousar em teus braços...
 
Onde por um segundo...
Pudesse eu mudar meu destino...
Sem nunca deixar de sonhar contigo...
 
Onde meu desejo seja sempre...
Recomeçar de novo...
A cada novo amanhecer...

Vania Staggemeier
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Dias melhores 

Vivo com uma angústia e com medo

numa incerteza do que vai acontecer.

No peito a tristeza de não ter certeza;

De tudo, ou de nada me compadecer.

Espero ansioso por dias melhores,

Esperando pelas notícias melhores.

Acredito que a pandemia vai passar,

E a esperança novamente brilhará,

Tenho fé que nova saída será vista,

Que o sol vai brilhar mais intenso.

Eu acredito que Deus está guiando, 

e à frente, guardando, conduzindo.

Creio na superação para nova fase,

Para que possamos ter a realidade.

E a esperança de ter melhores dias 

No dia a dia desfrutar a felicidade!

Daniel Bezerra

Dono da minha vida

Não devo explicação a ninguém

Faço o que me dá prazer, alegria

Sou muito tranquilo e moderado
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Sou dono da minha própria vida

A opinião alheia não interessa

Saio por aí, e caminho devagar

Aproveitando o melhor da vida

O que me interessa é ser feliz

A vida é a minha companheira

Nesta longa, adorada aventura

E ao meu lado quem caminha

São os meus planos e sonhos

Daniel Bezerra

Quero um abraço amigo

Sinto o calor dos seus abraços

Quando nós estamos juntinhos

Sinto distância de seus braços

Se estender a cada momento

Quero amizade e cumplicidade

Quero desabafos e os sorrisos

Quero conversas de afinidades

Quero meus amigos presentes

Quero pancadinhas nas costas

Ou verdades que possam doer

Pra certas coisas são respostas

Às amizades que queremos ter
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Quero tanto um abraço amigo

Que me conforte, me dê alento

E que na verdade me dê abrigo

Seu abraço seja complemento.

Daniel Bezerra
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Resenhas
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UNIVERSO INSTANTÁNEO, DE MÁRCIA BATISTA RAMOS

Christina Ramalho

Tal como nos conta o site El Dorado (https://www.ramalhochris.com/c%C3%B3pia-el-dorado-literatura), 
Márcia Batista Ramos nasceu no Brasil e vive na Bolívia há mais de vinte anos. Licenciada em Filosofia, é 
gestora cultural, escritora, poeta e crítica literária, com grande atuação em diferentes espaços e canais culturais. 
É, por exemplo, colunista da Revista Inmediaciones (La Paz, Bolívia) e do jornalismo binacional Exilio 
(Puebla, México). Muitos de seus textos têm sido publicados em diferentes idiomas. É autora das obras Mi 
Ángel y Yo; La Muñeca Dolly; Consideraciones sobre la vida y los cuernos; Patty Barrón De Flores: La Mujer 
Chuquisaqueña Progresista Del Siglo XX; Tengo Prisa Por Vivir; Escala de Grises – Primer Movimiento; 
Escritoras Cruceñas, Caballero, Reck & Batista; Escritoras Contemporáneas Bolivianas, Caballero, Decker 
& Batista. Com Homero Carvalho Oliva organizou Caspa de Ángel - antología de cuentos, crónicas y 
testimonios del narcotráfico. Além disso, integra duas coletâneas por mim organizadas: Ampulhet@. Crônicas 
futuristas (Natal: LucGraf, 2020) e O duplo: contos sobre os outros eus (Natal: LucGraf, 2021).

Universo instantâneo, obra lançada em 2020, reúne 53 microtextos em espanhol, cujos títulos já nos 
permitem antever seu caráter multicultural e multitemático, além da verve crítica da autora. Assim, Vida 
en el universo, Messenger, Miedo, Contradicciones del mundo, Penélope, El poeta dormido, Feminicidio, 
Error, Contradicción, Ares, Covid, Venganza, Arqueo, Nostalgia, Alegato, Soledad, Tristeza de un pueblo, 
Náufrago, Siego, Injusticia, Covid 19, Desde que se fue, Platero, Muerte, Miedo II, Náusea, Mujer de arcilla, 
Evolución, Dialéctica, Obvio, Silencio, Cárcel, Ángeles, Ítaca, Loco, Realidad, Consumismo, Voz del silencio, 
Milagro, Suicidio, Conclusión I, Dolor, Monstruo, Mar, El amado, Confesión, Infierno, Locura, Amor, La 
abuela Antonieta, Mi amor, Metamorfosis e Blackout, sob vestes distintas – que vão de contos a crônicas, 
prosa poética, máximas e formas híbridas – nos falam tanto dos sentimentos que atravessam e caracterizam 
a experiência humana de existir, como de questões sociais, em perspectiva crítica, como o feminicídio e a 
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pandemia, por exemplo:

Feminicidio 

Rastro oscuro trazado con sangre de mujer.

Covid 

Ahora mucha gente está partiendo. Nos dejan con la falta de aire que los ahogo. Nos 
dejan con la palabra a medio pronunciar. Y con la suma de los tormentos que nos 
invaden, por saber que somos un número que debe desaparecer, porque aquellos que 
lograron reunir más dinero en el planeta, así lo decidieron.

Por outro lado, a obra também resgata imagens clássicas, fazendo alusões a especificidades de personagens 
míticas como Penélope e Ares, entre outras, sempre pelo viés crítico e atento que caracteriza a voz narrativa, 
como se vê em:

Penélope 

Siempre es demasiado tarde o demasiado temprano para lo que uno quiere hacer de 
verdad, repetía, Penélope, para el poeta que se negaba a dar otro final a la Odisea.

Ares 

Era la manifestación de la violencia y la fuerza bruta, además era Dios de la guerra 
injusta. Todo porque se sentía enfadado; apenas, por ser sobrino de sus padres y pri-
mo hermano de sí mismo.

Como observei, os textos transitam entre subgêneros da prosa, mas também inserem os registros mais líricos 
de uma prosa poética que captura imagens para, de forma sintética, construir-lhes roupagens metafóricas que 
nos convidam a uma percepção sutil dos temas escolhidos, como ocorre em: 

Soledad 

Un reloj marcando las horas, en una casa vacía.

Em outros momentos, a configuração ficcional, trabalhada ora com extensão curta ora com curtíssima dimensão, 
ergue quadros em que personagens são flagrados em suas emoções íntimas e acontecimentos são percebidos 
como metonímia sintética e explicativa do antes e do depois:
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Desde que se fue 

Hace dos noches que él no está. Puede dormir plácidamente, porque ya no tiene que 
soñarlo. Ni despertar cuando despierta. Antes, en las noches, ella despertaba para 
amarlo. Pero ahora desde que no está, apenas duerme y sueña que antes cuando 
estaba le soñaba porque lo quería en ella como ahora, mientras escribe para distraer 
el insomnio que le causa su ausencia.

Obvio 

No se conocían, por eso, sus ríos no fluyeron antes.

Mas há, ainda, textos em que a voz narrativa em primeira pessoa nos oferece uma visão mais subjetiva, 
íntima e, no entanto, tão coletiva, dos temas abordados, que, como microcrônicas, revelam o impacto de um 
cotidiano pandêmico, no qual o sentimento do “medo”, por exemplo, entranha-se na pele áspera do um dos 
mais dolorosos ícones da doença:

Miedo 

Despertar con un respirador intubado a mi cadáver.

Se a prosa em dimensão “micro” tem, por definição, o papel de, por meio do mínimo, capturar o máximo, 
Márcia Ramos, com sua sensibilidade, faz do universo um flash instantâneo de múltiplas faces, bem condizente 
com a realidade fragmentada que nos caracteriza e dentro da qual cabem vivências íntimas e coletivas, pontos 
de vista esperançosos e descrentes, convivência com o novo e com o antigo, mas, acima de tudo, a literatura 
como caminho todo feito de palavras. Neste caso, mínimas palavras capazes de tocar o universal.

Sem mais citar, para que fique ao leitor e à leitora a curiosidade do encontro com os microtextos de Márcia 
Ramos,  deixo o link para o pdf completo (https://www.ramalhochris.com/el-dorado-livros) e desejo a todos/
as uma excelente leitura.
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PENSANDO “SOBRE O AMOR E OUTRAS TRAIÇÕES”, 

DE CARMEN MORENO

                                                                             

            Raquel Naveira 

A poesia de Carmen é forte, transgressora como a cigana Carmem de Bizet, mas tem a pele de um pôr-
do-sol doce e moreno.

Ela agora nos traz este Sobre o Amor e Outras Traições (São Paulo: Patuá, 2021), dividido em cinco 
partes e com um fio condutor que nos conta uma história: as mortes de um relacionamento, de uma mãe terna 
e eterna, de uma mulher que crê que todo fim é início de novo ciclo, de nova descoberta. A poeta ama a vida 
como um fruto que se devora em saber e sabor, afinal, “Nenhum fim é fato. Toda morte é apenas hiato.” Luto, 
dor, superação são as balizas que guiam essa poesia de soturna esperança. A poeta recorre às aliterações: “... 
se fechou, fechadura, fiasco, falência... o fim ficou para trás.”

Na segunda parte, qual cobra ou árvore, a poeta se descasca e “ascende” na noite. A casa (símbolo 
recorrente) é seu templo, seu casulo, clausura, cela íntima. As paredes respiram, mesmo com a casa vazia. 
Relembra a irmã, o filho que não era do seu ventre, a sua mãe e se indigna em vão: “Que não me roubem mais 
os meus.”

Em “Incêndios” há mais poemas corpóreos e enlaçados, na mulher que é ela mesma e outra, espelhos 
de amor e núpcias.

Que conjunto de poemas comoventes em homenagem à sua mãe, também Carmen, na parte intitulada 
“O Amor (que não traiu)”. À certa altura, os papéis se invertem e a filha vira mãe: “Trago minha mãe (do berço 
ao túmulo) dentro do peito.”
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No capítulo final, “Outras Traições”, Carmen revela seu lado feminista e canta “o sangue das moças”, 
das mulheres assassinadas e termina com tributos a Marielle Franco e Maria da Penha, a “senhora dos 
penhascos”. 

Como a poeta consegue, depois de tanta luta e luto, nos deixar com uma sensação de alegria? Só a 
Beleza pode dar a resposta.
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Barbantinha
Especial escrito por crianças
ANO I - NÚMERO 04- JULHO DE 2021
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Carta aos pequenos e pequenas
leitores(as)

Querida criança, estamos bastante felizes por ter você aqui! A Barbantinha 
tem como objetivo estimular a leitura, a escrita, o desenho e a criatividade. 
Todo mundo pode tornar-se um artista! É só pegar um lápis e um papel e 
soltar a imaginação! Vamos lá?! 

O nosso desejo é o de recebermos muitas colaborações de crianças do 
mundo inteiro que queiram mostrar os textos que escrevem e suas pinturas 
e desenhos. Por isso, pedimos aos pais, às mães, responsáveis, professores 
e professoras que incentivem suas crianças na arte da escrita e do desenho, 
para que possam compartilhar conosco dessa alegria. 

A Barbantinha foi presenteada nesta edição com a imagem de capa de 
Mariah Eliza com apenas dez anos de idade além de quatro ilustrações de 
sua autoria. Agradecemos à Mariah e a sua mamãe por nos proporcionarem 
esta alegria. 

Venham, meninos e meninas brincarem de ser barbantes junto conosco! 

Um abraço, 

As editoras.
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Ilustrações

Ilustração de Antony Miguel
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Antony Miguel
04 anos

Natal - RN
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Antony Miguel
04 anos

Natal - RN
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Bárbara Christina
09 anos

Caicó - RN
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Bárbara Christina
09 anos

Caicó - RN
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Bárbara Christina
09 anos

Caicó - RN
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Bárbara Christina
09 anos

Caicó - RN
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Bárbara Christina
09 anos

Caicó - RN
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Cybele
08 anos

Natal - RN
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Cybele
08 anos

Natal - RN
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Cybele
08 anos

Natal - RN
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José Gabriel
11 anos

Caicó - RN
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José Gabriel
11 anos

Caicó - RN
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José Gabriel
11 anos

Caicó - RN
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Lavínia Araújo
03 anos

Natal - RN
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Lavínia Araújo
03 anos

Natal - RN
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Lavínia Araújo
03 anos

Natal - RN
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Layse Stefany
10 anos

Piauí - MA



 

 REVISTA BARBANTE - 181

Layse Stefany
10 anos

Piauí - MA
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Layse Stefany
10 anos

Piauí - MA
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Layse Stefany
10 anos

Piauí - MA
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Lucas Gabriel
05 anos

Piauí - MA
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Mariah Eliza
10 anos

Caicó - RN
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Mariah Eliza
10 anos

Caicó - RN
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Mariah Eliza
10 anos

Caicó - RN
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Mariah Eliza
10 anos

Caicó - RN
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Mariah Eliza
10 anos

Caicó - RN
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Natália Araújo
10 anos

Natal - RN
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Natália Araújo
10 anos

Natal - RN
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Nina Oliveira
06 anos

Brasília - DF
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Nina Oliveira
06 anos

Brasília - DF
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Desenhos da Nina

Nina Tosta Mendes Sacramento de Oliveira nasceu em Brasília, é 
virginiana bem virginiana de 01 de setembro de 2014, tem 6 anos e 

estuda em escola pública - na Escola Classe 115 norte (1o ano do ensino 
fundamental). Os desenhos foram feitos em dois momentos: 1) numa 

reflexão sobre o mundo e como ela deseja e vê; 2) em comemoração ao 
boi de Seu Teodoro (boi do Maranhão).
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Nauan Lucas
09 anos

Natal - RN
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Nauan Lucas
09 anos

Natal - RN
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Nauan Lucas
09 anos

Natal - RN
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Raquel Lima
07 anos

Natal - RN
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Raquel Lima
07 anos

Natal - RN
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Raquel Lima
07 anos

Natal - RN
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Raquel Lima
07 anos

Natal - RN
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Sara Soares
06 anos

Natal - RN
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Poemas
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O FRIO CHEGOU

No inverno de julho
Fico embaixo do cobertor
Bebo um chocolate quente
Que esquenta o meu corpo

Nas férias da escola
Durmo até tarde
Nesse inverno de 3°graus
A preguicinha sempre bate

Quando é noite
Tomo uma sopinha
Reunidos na mesa
Me divirto com a família

Mas nem sempre ele é bom
Queima plantações
Deixando a todos tristes
Principalmente agricultores

E os moradores de rua
Sofrem com as baixas temperaturas
Sem cobertor e uma quente sopinha
Eles lutam todo dia

As rosas que se abrem ao sol
Ficam bem cabisbaixas
Murcham mais rápido
E suas pétalas se espalham
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Algo bom para nós
Para outros pode ser ruim
Pois não tem férias
Nem cobertores ou sopinha

Muitas pessoas hoje em dia
Não usam nem roupa quentinha
Não aproveitam o frio
E nem se divertem com a família

Devemos ajudar os outros
Fazendo o bem a eles e a mim
Pois a semente que eu planto hoje
É a que colherei no fim.

Monaliza Previato

13 anos

São Paulo - SP
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Thainá Carvalho
(Ilustradora desta edição)

 Escritora (As coisas andam meio desalmadas, poemas, Penalux, 2020) e 
colagista sergipana que atua em diversos projetos literários, como a Re-

vista Desvario, uma publicação digital sem fins lucrativos voltada à difu-
são da literatura contemporânea de autoria feminina, e o projeto Vai que 

cola, que une artes visuais e causa animal. 
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A revista Barbante agradece a todos os colabodores que 
ajudam a construí-la ao longo desses nove anos.
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